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1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIGRANRIO 
 

 
1.1. Dados Institucionais 

 

Mantenedora 

Companhia Nilza Cordeiro Herdy de Educação e Cultura  

CNPJ:  29.403.763/0001-65. 

Entidade legalmente constituída e registrada na Junta Comercial 

do Estado do Rio de Janeiro, nº 3330322370 

Endereço: Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160 – Bairro 25 de 

Agosto – Duque de Caxias/RJ. CEP: 25071-200 

Mantida 

Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” – 

UNIGRANRIO. 

Endereço: Rua Prof. José Souza Herdy, 1160 - Cidade: Duque 

de Caxias - Bairro: 25 de agosto - UF: RJ. CEP: 25.071-200. 

Telefone: (21) 2672-7777. 

Endereço Eletrônico: http://www.unigranrio.br  

Credenciamento como 
Faculdade 

Decreto 70.621, de 25/05/1972, DOU de 26/05/1972 

Reconhecimento como 
Universidade 

Portaria MEC n° 940, de 16 de junho de 1994, DOU de 

17/06/1994. 

Recredenciamento 
como Universidade 

Portaria MEC n° 690, de 28 de maio de 2012, DOU de 

29/05/2012. 

Credenciamento 
Institucional para EaD 

Portaria MEC n° 159, de 19 de fevereiro de 2014, DOU de 

20/02/2014. 

Estatuto Resoluções CONSEPE nº 41 e 42, de 30 de outubro de 2012. 

Regimento Resolução CONSEPE n.º 52/12, de 13 de dezembro de 2012. 

http://www.unigranrio.br/
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1.2. Perfil e Missão da UNIGRANRIO 

 
A UNIGRANRIO tem como missão “Promover a qualidade de vida, tendo como 

instrumento básico o processo educacional”. 

A organicidade institucional confirma o empenho em educar para a transformação 

social. Os pilares estratégicos sustentabilidade, empreendedorismo e empregabilidade 

revelam o seu interesse em se reformar, se modernizar e de se livrar do anacronismo, 

ajustando-se aos novos tempos. 

Sendo uma universidade moderna, adota metodologias coerentes com os princípios 

filosóficos que a regem, está fundamentada em ações conjuntas, e a transversalidade faz-

se presente na responsabilidade social por ela assumida. 

A UNIGRANRIO empenha-se em planejar as ações acadêmico- administrativas, 

respeitando sua identidade e tendo por base os resultados evidenciados em seus processos 

avaliativos internos e externos, o que vem fortalecendo, ao longo de sua trajetória, o 

envolvimento dos segmentos institucionais na busca de qualidade dos serviços prestados à 

comunidade intra e extramuros. 
 

 
Figura 1 - Fundamentos Institucionais 
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1.3. Dados socioeconômicos e socioambientais da região 

 
 

A UNIGRANRIO preocupa-se em aprofundar sua capacidade de inserção no 

desenvolvimento cultural, econômico, social e ambiental nos municípios e regiões em que 

atua. A Instituição considera essencial a interrelação entre os vetores constituintes do 

desenvolvimento real da humanidade e o compromisso, sempre presente, com a melhoria 

da qualidade de vida, conforme expressa sua Missão, e tem como tema transversal em seus 

currículos, programas e projetos, a Responsabilidade Social. 

O Estado do Rio de Janeiro tem extensão territorial de 43.780,157 km2 e é composto 

por 92 municípios, distribuídos em oito regiões geográficas, segundo o Centro de Informação 

e Dados do Rio de Janeiro (Cide). Conforme dados do último Censo do IBGE (2010), a 

população totaliza 15.993.583 habitantes, sendo a densidade demográfica de 365,3 

hab./km2 e o crescimento demográfico de 1,3% ao ano. Devido ao expressivo aumento 

populacional dos últimos anos é o terceiro Estado mais populoso do Brasil. É também um dos 

estados de maior índice de urbanização, com 96,7% da população residindo em áreas 

urbanas. Ocupa o 4° lugar no ranking nacional do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

com média de 0,832. A taxa de alfabetização é de 95,6%, a terceira maior do país e a média 

de escolaridade é a segunda melhor do Brasil, com 45,6% de sua população com oito anos 

ou mais de estudos. É também o segundo maior polo industrial brasileiro, com destaque para 

refinarias de petróleo, indústrias da construção naval, metalúrgicas, petro-gás-químicas, 

siderúrgicas, têxteis, gráficas, farmacêuticas, de bebidas e moveleiras. 

No âmbito estadual a UNIGRANRIO está inserida em um contexto geográfico que 

envolve dois dos mais prósperos municípios: Duque de Caxias e Rio de Janeiro, com a vice-

liderança e a liderança, respectivamente, em termos de arrecadação. Das regiões do Estado 

do Rio de Janeiro, a Baixada Fluminense é a segunda mais populosa, com mais de três 

milhões e seiscentos mil habitantes distribuídos em 13 municípios: Duque de Caxias 

(855.046 hab.); Nova Iguaçu (795.212 hab.); Belford Roxo (469.261 hab.); São João de Meriti 

(459.356 hab.); Nilópolis (157.483  hab.);  Queimados  (137.938  hab.);  Mesquita  (168.403 

hab.); Magé  (228.150  hab.); Guapimirim  (51.487  hab.); Japeri  (95.391 hab.); Paracambi 

(47.074 hab.); Seropédica (78.183 hab.) e Itaguaí (109.163 hab.). 

Estas cidades, com expressivo contingente populacional, possuem problemas 

comuns à toda Região Metropolitana. São cidades que vêm buscando o amadurecimento 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Duque_de_Caxias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Duque_de_Caxias
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Igua%C3%A7u
http://pt.wikipedia.org/wiki/Belford_Roxo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Belford_Roxo
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_de_Meriti
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nil%C3%B3polis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Queimados
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesquita_(Rio_de_Janeiro)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mag%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guapimirim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Japeri
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paracambi
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paracambi
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serop%C3%A9dica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Itagua%C3%AD
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político e cultural, e os seus moradores lutam para exercer, em plenitude, os seus direitos 

como cidadãos, exigindo melhoria nas condições de saneamento, urbanismo, saúde, 

segurança, educação e lazer. 

 
Tabela 1 - Dados socioeconômicos dos municípios atendidos pelos Campi/Unidades da 

UNIGRANRIO, no Estado do Rio de Janeiro 

  

Município Área 
(Km²) 

População 
Estimada 

(2018) 

Densidade 
Demográfica(Hab./km²) 

PIB per 
capita (Reais 

– 2016) 
IDHM 
(2010) 

Duque de Caxias 467,072 914.383 1.828,51 44.939,65 0,711 

Macaé 1.215,485 251.631 169,89 73.412,55 0,764 

Magé 390,775 243.657 585,13 15.607,47 0,709 

Nova Iguaçu 520,807 818.875 1.527,60 20.625,93 0,713 

Rio de Janeiro 1.200,255 6.688.927 5.265,82 50.690,82 0,799 

São 
João de Meriti 

35,216 471.888 13.024,56 20.434,26 0,719 

Silva Jardim 937,755 21.773 22,77 18.959,50 0,654 

Fonte: IBGE Cidades (consulta em Jun/2019) 

 
1.3.1. Promoção da sustentabilidade socioambiental na gestão e nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão 
 
 

A UNIGRANRIO tem consciência de sua responsabilidade, como instituição de 

ensino superior, na formação de profissionais conscientes e comprometidos com o 

desenvolvimento de sociedades sustentáveis e na produção e disseminação do 

conhecimento, devendo ser modelo de sustentabilidade. Assim, adota ações e medidas 

importantes junto à comunidade acadêmica, consonantes com sua política de 

sustentabilidade socioambiental, como o consumo consciente de energia elétrica e de água, 

conscientização no uso do papel e outros materiais de consumo e qualidade na destinação 

dos resíduos. 

Em atendimento a Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010 e às Resoluções ANVISA 

RDC nº 306, de 2004 e CONAMA nº 358, de 2005, a UNIGRANRIO constituiu a Comissão 
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Interna de Gerenciamento de Serviços de Saúde – CIGSS, responsável por diagnosticar, 

propor medidas corretivas, orientar, supervisionar e controlar todas as ações relativas direta 

ou indiretamente ao processo de acondicionamento, coleta, transporte, armazenamento e 

destino final dos resíduos gerados na UNIGRANRIO. Seus objetivos são: 

• Prevenir riscos à saúde e ao meio ambiente por meio do correto 

gerenciamento dos resíduos gerados pelos serviços de saúde; 

• Racionalizar o consumo de material, evitando desperdícios; 

• Maximizar a segregação dos resíduos recicláveis; 

• Instrumentalizar as pessoas para aderirem ao programa de coleta 

seletiva. 
Desde 2009, adotou-se a modalidade de compactação dos resíduos comuns, através 

de máquina compactadora, no local de recebimento dos resíduos comuns. Esta modalidade 

de gestão de resíduos trouxe a opção de segregação dos resíduos recicláveis no ato da 

compactação, o que, após cinco anos garantiu que os resíduos segregados (separação de 

plástico, vidro, metal e papel) fossem destinados a um ambiente de reciclagem devidamente 

registrado e aprovado pelo órgão ambiental do Estado. O resíduo comum, após a 

segregação dos resíduos recicláveis é encaminhado para a Central de Tratamento de 

Resíduos de Nova Iguaçu- RJ (CTR).  

Com o objetivo de promover a sustentabilidade socioambiental, a UNIGRANRIO 

realiza o Programa Escola Verde, em parceria com o Grupo Bayer. Esse é um programa 

integrado de responsabilidade social, tendo como foco o meio ambiente, cujos eixos versam 

sobre: educação, saúde e sociedade, sendo desenvolvido na UNIGRANRIO e no Clube da 

Bayer (Belford Roxo). O projeto elaborou ainda a Cartilha Escola Verde, como colaboração 

à educação ambiental. 

 

A educação socioambiental nos Currículos dos Cursos de Graduação da 
UNIGRANRIO. 

A UNIGRANRIO acredita que através da educação a consciência sustentável possa 

ser despertada e que a universidade deve contribuir para a construção da integração da 

sociedade em prol da sustentabilidade, produzindo e disseminando conhecimento, 

formando profissionais comprometidos com o desenvolvimento sustentável, fornecendo 

infraestrutura e modelos de gestão ambiental e desenvolvendo programas e ações 
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socioambientais. Para tanto, além de atividades acadêmicas que propiciem a educação 

ambiental, bem como a formação do pensamento crítico com relação à exploração racional 

do meio ambiente, os currículos dos cursos de graduação congregam conhecimentos que 

discutem os impactos socioambientais causados pela atividade profissional e as atitudes 

que devem ser adotadas em prol do bem comum.  

O desenvolvimento sustentável faz parte das diretrizes gerais na formação dos 

alunos, bem como o ingresso solidário na nova era do conhecimento. Na proposta 

curricular, pautada na matriz integrativa, prevalece o diálogo interdisciplinar e a abordagem 

transdisciplinar nos problemas da humanidade, entre eles o necessário equilíbrio entre o 

homem e os recursos naturais. Não há como o homem isolar-se do meio socioambiental. 

A educação ambiental na UNIGRANRIO apresenta-se como área de referência 

científica, prática educativa cultural e é discutida em unidades curriculares, além dos 

Projetos Curriculares Articuladores tratarem da questão socioambiental de forma 

transversal. A formação de profissionais para o mundo do trabalho e para a cidadania, 

representa o compromisso social da Universidade, sendo a formação socioambiental uma 

reflexão crítica, capaz de influenciar o pensar e atuar no mundo contemporâneo. 

Integrando o ensino, a pesquisa e a extensão, a UNIGRANRIO mantém diferentes 

projetos e grupos de pesquisa na área socioambiental: 

• Educação em áreas de Conflito: Cidadania, Justiça Ambiental e Juventude na 

região hidrográfica da Baía de Guanabara. 

• Justiças Ambientais, Tecnologias e Culturas Juvenis. 

• Conflitos ambientais relacionados ao complexo fluxo e os problemas de gestão 

das áreas urbanas. 

• Conciliação entre crescimento organizacional, sustentabilidade ecológica e bem 

comum, possibilidade ou utopia? Uma investigação a partir de múltiplas vozes. 

• Centro de Desenvolvimento Regional da Baixada Fluminense: capacitação para 

desenvolvimento sustentável. 

• Centro de Referência Mais Baixada: portal web de desenvolvimento. 

• Coordenação de estudos sobre desenvolvimento sustentável - MAIS Baixada. 

• Organizações e estratégias de gestão: sustentabilidade, competitividade e as 
funções da administração. 
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1.4. Histórico da UNIGRANRIO 
 

A Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” - UNIGRANRIO é uma 

instituição de ensino superior mantida pela Companhia Nilza Cordeiro Herdy de Educação e 

Cultura, entidade legalmente constituída e registrada na Junta Comercial do Estado do Rio 

de Janeiro, nº 3330322370. 

O embrião da futura universidade surgiu em 1972, inicialmente como Instituto 

Superior de Estudos Sociais, com a oferta dos cursos de Administração e Ciências 

Contábeis. Em 1973, foi criada a Faculdade de Educação, Ciências e Letras “Grande Rio”, 

com os cursos de Pedagogia e Letras. 

Na década de 80, foram criados os cursos de Odontologia, Enfermagem e Farmácia 

que passaram a integrar a Faculdade de Ciências da Saúde “Grande Rio”. 

 Posteriormente, as Faculdades e o Instituto passaram a denominar-se Faculdades 

Unidas Grande Rio, tendo sido acrescido o curso de Ciências, com habilitações em Biologia, 

Matemática e Química. A reestruturação desse curso em julho de 1992, possibilitou seu 

desdobramento em licenciaturas e bacharelados em Matemática, Química e Ciências 

Biológicas. 

O reconhecimento como Universidade do Grande Rio “Professor José de Souza 

Herdy” – UNIGRANRIO se deu através da Portaria MEC n° 940, de 16 de junho de 1994. 

Nesse ano foram criados os cursos de Direito, Informática e Secretariado Executivo Bilíngue. 

Em 1995, a Universidade criou o curso de Medicina Veterinária e incorporou ao Curso de 

Letras a habilitação Português-Espanhol. No ano seguinte criou o curso de Medicina que, 

na década seguinte se expandiu para a Barra da Tijuca, campus II – Rio de Janeiro.  

Os anos 1990 marcaram um intenso crescimento da UNIGRANRIO, traduzido pela 

oficialização dos seus campi-sedes; em Duque de Caxias (principal), no município de Silva 

Jardim, e na cidade do Rio de Janeiro, com a edição da Portaria MEC n° 2.299, de 22 de 

dezembro de 1997, que aprovou as alterações do Estatuto da UNIGRANRIO, ratificando a 

existência destes três campi-sedes que detêm a autonomia universitária. 

A atuação da UNIGRANRIO tem se consolidado em regiões com expressivo e 

crescente contingente populacional e elevada densidade demográfica. Com o objetivo de 

ampliar a sua área de atuação, a UNIGRANRIO expandiu os campi e unidades. Ela tem 

hoje, além dos três campi originais, os que foram posteriormente credenciados pelo MEC: 
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Magé (Campus IV), São João de Meriti (Campus V), Macaé (Campus VI) e Nova Iguaçu 

(Campus VII). Vinculadas aos campi homologados em 1997, como campus sede, encontra-

se em funcionamento a unidade localizada em Santa Cruz da Serra, pertencente ao Campus 

Duque de Caxias; e as unidades localizadas na Barra da Tijuca e em Vila da Penha, 

pertencentes ao Campus Rio de Janeiro/Lapa. 

Além dos cursos de Odontologia, Enfermagem, Farmácia, Ciências Biológicas e 

Medicina Veterinária, foi criados em 1997, os cursos de Fisioterapia,  

Em 2001, foi criado o curso de Educação Física e, no início de 2003, o portfólio de 

cursos foi ampliado com o lançamento do Curso Superior de Tecnologia em Exploração de 

Petróleo e Gás, Curso de Serviço Social, e Licenciatura em Informática. 

Em 2004, a UNIGRANRIO criou o curso de Nutrição (complementando a área de 

saúde), e as licenciaturas em Artes Visuais e História, contribuindo para o enriquecimento 

da formação de professores para a educação básica. Em seguida, também passou a ofertar 

os Cursos Superiores de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos e em Marketing.  

A expansão da UNIGRANRIO prosseguiu em 2004 a partir da parceria com dois 

tradicionais Colégios de Duque de Caxias, que se somaram às demais unidades de ensino 

da Universidade. Em 2005, foram ofertados os Cursos Superiores de Tecnologia em 

Radiologia e em Gestão Ambiental. 

Em 2006, foram criados os cursos de Comunicação Social – Publicidade e 

Propaganda, Engenharia de Produção, Engenharia de Petróleo e Gás e os Cursos 

Superiores de Tecnologia em Estética e Cosmética e em Logística. 

Atenta às solicitações do mundo do trabalho e comprometida em oferecer educação 

de qualidade, a UNIGRANRIO acrescentou ao seu rol de cursos, em 2011, o bacharelado 

em Engenharia Química e os Superiores de Tecnologia em Moda, em Gestão Financeira, 

em Redes de Computadores e em Design Gráfico. 

 Em 28 de maio de 2012 foi publicado o Ato de Recredenciamento da Universidade, 

através da Portaria MEC n° 690. 

No primeiro semestre de 2012 foram iniciados os cursos de bacharelado em 

Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Arquitetura e Urbanismo, Jornalismo e Teologia 

– presencial -  e, em 2014, a UNIGRANRIO passou a ofertar os cursos de Biomedicina e de 

Engenharia Ambiental.  

O ano de 2014 constituiu-se em novo marco na trajetória da UNIGRANRIO com o 

credenciamento da Universidade para a oferta da modalidade de Ensino a Distância (EaD), 

mediante Portaria Ministerial nº 159, de 19 de fevereiro de 2014, com a autorização do Curso 

de Administração e do lançamento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos 
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Humanos, além da oferta de cursos de Pós-graduação Lato sensu, nesta modalidade. 

O Quadro 1 apresenta os Cursos de Graduação atualmente oferecidos na 

modalidade a distância, com seus respectivos Atos Legais. 
 

 Quadro 1. Cursos de Graduação na modalidade a distância (EaD) 

CURSO Ato Legal 

Bacharelado em Administração  Portaria MEC n.º 141 de 24/02/2014. DOU de 25/02/2014 

Bacharelado em Ciências Contábeis Resolução CONSEPE n.º 04/16, de 25 de abril de 2016 

Bacharelado em Ciências Econômicas Resolução CONSEPE n.º 91/17, de 08 de dezembro de 2017 

Bacharelado em Engenharia de Produção Resolução CONSEPE n.º 04/16, de 25 de abril de 2016 

Bacharelado em Engenharia Civil Resolução CONSEPE n.º 92/17, de 08 de dezembro de 2017 

Bacharelado em Serviço Social Resolução CONSEPE n.º 94/17, de 8 de dezembro de 2017  

Bacharelado em Teologia Resolução CONSEPE n.º 67/15, de 06/04/2015 

Licenciatura em Ciências Biológicas Resolução CONSEPE n.º 96/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em Educação Física Resolução CONSEPE n.º 101/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em Física Resolução CONSEPE n.º 102/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em História Resolução CONSEPE n.º 98/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em Letras–Português Resolução CONSEPE n.º 97/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em Matemática Resolução CONSEPE n.º 95/17, de 8 de dezembro de 2017 

Licenciatura em Pedagogia Resolução CONSEPE n.º 57/14, de 09/10/2014  

Licenciatura em Química Resolução CONSEPE n.º 99 /17, de 8 de dezembro de 2017 

Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas 

Resolução CONSEPE n º 04/16, de 25 de abril de 2016 

Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental Portaria MEC nº 231 de 17/05/2019. DOU de 20/05/2019. 

Superior de Tecnologia em Gestão Comercial Resolução CONSEPE n.º 93/17, de 8 de dezembro de 2017 

Superior de Tecnologia em Gestão Financeira Resolução CONSEPE n.º 66/15, de 06/04/2015 e Resolução 
CONSEPE 23/16 de 15/08/2016 e Resolução CONSEPE n.º 31/17 
de 03 de fevereiro de 2017. 

Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos Portaria MEC nº 729, de 14/07/2017. DOU de 17/07/2017. 

Superior de Tecnologia em Logística Portaria MEC nº 869, de 11/12/2018. DOU de 12/12/2018. 

Superior de Tecnologia em Marketing Portaria MEC nº 869, de 11/12/2018. DOU de 12/12/2018. 

Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais Portaria MEC nº 231 de 17/05/2019. DOU de 20/05/2019. 

Superior de Tecnologia de Redes de Computadores Resolução CONSEPE n.º 04/16, de 25 de abril de 2016 
 
Em 2015 foi autorizado o Bacharelado em Psicologia, em Duque de Caxias, e 

Ciências Biológicas, em Nova Iguaçu. Em 2017, o Curso de Psicologia foi autorizado no 

Campus Nova Iguaçu e na Unidade Barra da Tijuca, no Município do Rio de Janeiro. Em 

2016, iniciou-se o Curso de Odontologia na Unidade Barra da Tijuca (Campus Rio de 
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Janeiro) e em 2017, foram autorizados os Cursos de Nutrição, Farmácia e Fisioterapia, no 

Campus Nova Iguaçu. 

Neste ano de 2018, foram autorizados os Curso de Direito e de Odontologia, no 

Campus Nova Iguaçu.  

No âmbito da Pós-graduação Stricto sensu a UNIGRANRIO oferta os seguintes 

Cursos, devidamente recomendados e reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 
          Quadro 2. Programas de Pós-graduação Stricto Sensu 

            

            
  Fonte: PROPEP/março 2019 
 

O Programa de Pós-Graduação em Administração (PPGA) integra a Associação 

Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração (ANPAD), desde 2006. Com 

a aprovação do Doutorado, o Programa em Letras e Ciências Humanas foi renomeado pela 

CAPES para Humanidades, Culturas e Artes. 

A atuação da UNIGRANRIO tem se consolidado em regiões com expressivo e 

crescente contingente populacional e elevada densidade demográfica. Com o objetivo de 

ampliar a sua área de atuação, a Universidade tem hoje, além dos três campi originais, os 

que foram posteriormente credenciados pelo MEC: Magé (Campus IV), São João de Meriti 

Curso Nível Formação Conceito 
CAPES 

Ato Legal 

Administração Doutorado Acadêmica 5 Portaria MEC nº 188/2015, de 9 de março de 
2015 

Administração Mestrado Acadêmica 5 Portaria MEC nº 656, Republicada D.O.U de 
27/07/2017 

Biomedicina 
Translacional Doutorado Acadêmica 4 Portaria MEC nº 919, Republicada DOU 

19/08/2016 

Biomedicina 
Translacional Mestrado Acadêmica 4 

Portaria MEC nº 919, Republicada D.O.U de 
19/08/2016  

Ensino das Ciências na 
Educação Básica Mestrado Profissional 4 Portaria MEC nº 656, Republicada DOU 

27/07/2017 

Humanidades, Cultura e 
Artes Doutorado Acadêmica 4 Portaria MEC nº 326, DOU de 10/03/2017 

Humanidades, Cultura e 
Artes Mestrado Acadêmica 4 Portaria MEC nº 656, Republicada DOU 

27/07/2017 

Odontologia Mestrado Profissional 4 Portaria MEC nº 656, Republicada DOU 
27/07/2017 

Odontologia Clínica e 
Experimental Doutorado Profissional 4 Portaria MEC nº 256, Republicada DOU 

16/02/2017 
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(Campus V), Macaé (Campus VI) e Nova Iguaçu (Campus VII). Vinculadas aos campi 

homologados em 1997, como campus sede, encontram-se em funcionamento a unidade 

localizada em Santa Cruz da Serra, pertencente ao Campus Duque de Caxias, e as unidades 

localizadas na Barra da Tijuca e em Vila da Penha, pertencentes ao Campus Rio de 

Janeiro/Lapa. 

A gestão da UNIGRANRIO, no uso de suas prerrogativas de autonomia é exercida 

pelos órgãos da administração superior, pela administração acadêmica e pelos órgãos 

suplementares. Os órgãos da Administração Superior e demais órgãos colegiados têm as 

suas atribuições definidas no Estatuto da Universidade, e os Órgãos Suplementares são 

regulamentados pelo Regimento e normas emanadas do Conselho de Ensino e Pesquisa – 

CONSEPE. 

As ações pedagógicas são desenvolvidas em um ambiente favorável ao diálogo e 

cooperação, ordenadas pelas disciplinas dos cursos, projetos e saberes que fortalecem a 

realização e o alcance da Missão institucional. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO 

 

Denominação  Bacharelado em Teologia 

Dados da Mantida Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” – 
UNIGRANRIO. 

Endereço: Rua Prof. José Souza Herdy, 1160 - Cidade: 
Duque de Caxias - Bairro: 25 de Agosto - UF: RJ. CEP: 
25.071-200. 

Endereço Eletrônico: http://www.unigranrio.br 

Ato Legal  Autorização - Resolução CONSEPE n.º 67/15, de 06/04/2015 

Vagas Anuais  500 vagas anuais em 10 polos próprios e outros polos 
parceiros. 

Carga Horária 2.940 horas 

Integralização  Mínimo: 7 semestres 

Máximo: 14 semestres 

Processo seletivo Concurso Vestibular e egressos do ENEM 

(Aproveitamento dos resultados do Exame Nacional do 
Ensino Médio) 

Identificação e Perfil do 
Coordenador 

Prof. Dr. Márcio Simão de Vasconcellos 

Doutor em Teologia Sistemático-Pastoral (PUC-RJ), Mestre 
em Teologia Sistemático-Pastoral (PUC-RJ); Especialista em 
Ciências da Religião pela FATERJ - IBEC e graduado em 
Teologia pelo Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil 
(STBSB) e pela Universidade Metodista de São Paulo 
(Integralização em Teologia - UMESP), polo Petrópolis. Ex-
professor, no Instituto de Educação Teológica em Teresópolis-
RJ de Introdução às Ciências da Religião; Teologia e Método 
e Teologia e Espiritualidade. Também lecionou Ciências da 
Bíblia II na Faculdade Teológica Evangélica do Rio de Janeiro. 
Tem experiência em lecionar na área de Grego, Hebraico, 
Exegese e Teologia Bíblica do Antigo e do Novo Testamento, 
buscando manter um diálogo com a literatura a partir do 
horizonte da pós-modernidade. Pesquisa a literatura (em 
especial, a Literatura Fantástica) como locus teológico para o 
discurso da Teologia e para a experiência mística cristã. 
Exerce docência na EAD. 

 
  

http://www.unigranrio.br/
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2.1. DIMENSÃO I - Organização Didático-Pedagógica 
 

2.1.1. Políticas institucionais no âmbito do curso 
 
 

A visão institucional consiste em “entregar valor à sociedade, empenhando-se na 

oferta de uma educação que participe ativa e permanentemente das comunidades em que 

se insere e atue como agente de transformação social por meio de seus projetos de ensino, 

pesquisa e extensão”. A visão institucional é traduzida em seu lema: “Ir Além da Sala de 

Aula”. Os projetos, currículos e programas da UNIGRANRIO são construídos a luz do PDI e 

buscam atender às demandas da sociedade, ao fomento do sustento econômico, à 

promoção e à criação da cultura. As metas organizacionais estão definidas na relação ética 

e na transparência da organização com todos os públicos com os quais se relaciona. 

A UNIGRANRIO busca promover a integração do ser humano, da sociedade e do 

meio ambiente, por meio de um projeto educacional interdisciplinar que agrega todos os 

seus recursos e talentos para formar profissionais qualificados, cidadãos participativos 

capazes de influenciar na melhoria da qualidade de vida de sua sociedade. De forma 

comprometida com sua Missão, Visão e Valores, a Universidade, por meio da Comissão 

Própria de Avaliação – CPA, vem ouvindo seus alunos e sua comunidade de entorno, 

promovendo auto avaliações e estudando seus resultados, de forma a convergir, 

estrategicamente, os objetivos institucionais com os objetivos de seu público. 

Orientado pela missão, valores e pilares institucionais, no cumprimento das metas 

estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI e atendendo à legislação 

educacional, o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em Teologia foi construído 

tendo como premissas básicas os indicadores socioeconômicos e educacionais da região 

de abrangência dos polos e tendo como base as políticas do ensino de graduação e os 

conceitos, pressupostos e referências do modelo ensino- aprendizagem da UNIGRANRIO, 

que tem como foco a formação por competências e o desenvolvimento profissional e pessoal 

do estudante, de modo a garantir-lhe a trabalhabilidade. Nesse ponto, podemos destacar 

como políticas institucionais constantes no PDI: o foco nos três pilares que constituem a 

base para a obtenção do resultado almejado e a realização da missão da UNIGRANRIO 

(sustentabilidade, empregabilidade e empreendedorismo), tendo como tema transversal a 

responsabilidade social. 

Os três pilares da UNIGRANRIO estão obrigatoriamente presentes nas atividades de 
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ensino, pesquisa e extensão, incluindo-se, os indispensáveis projetos de ações de 

Responsabilidade Social, que levam à divulgação e à produção de conhecimentos, à 

pluralidade étnico-racial, às questões indígenas, à sustentabilidade e à preservação do meio 

ambiente. Da mesma forma, a busca incessante pela interdisciplinaridade sustenta as 

diretrizes e o projeto pedagógico do curso, que contemplam as seguintes dimensões: 

 

Ensino 
 
• Projeto Pedagógico com foco nas oportunidades de aprendizagem e nas 

competências definidas a partir do perfil do egresso, na interdisciplinaridade e na prática 

profissional. Contempla, portanto, o embasamento legal, as oportunidades profissionais para 

o egresso, a contribuição para o desenvolvimento regional, a vocação do curso e o perfil do 

Ingressante, conforme determinam as políticas de ensino de graduação. 

• Flexibilização curricular garantida pela oferta das atividades complementares e 

pelos projetos curriculares, que possibilitam ao aluno conhecer as tendências do mercado e 

as inovações na área profissional, além de desenvolver competências e articular 

conhecimentos, de modo interdisciplinar, em diferentes cenários da prática profissional; 

• Utilização de metodologias ativas, buscando promover práticas voltadas ao 

desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional do aluno, bem como a sua 

integração entre a teoria e a prática. As Unidades de Aprendizagem partem de um Desafio, 

que instigam o aluno a resolver um caso ou problema e, em seguida, buscar respostas na 

leitura do material didático. São realizados projetos, fóruns e aplicações práticas que levam 

o estudante a pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à realidade profissional; 

• O Ambiente Virtual de Aprendizagem e o Material Didático contemplam soluções 

educacionais e recursos tecnológicos que atendem às exigências de formação profissional 

e cidadã, conforme as políticas institucionais. 

• As equipes de conteudistas, docentes e professores tutores possuem formação e 

experiência acadêmica, em EaD e de mercado, e são permanentemente capacitados para 

desenvolvimento e atualização do material didático e o planejamento de ensino e 

aprendizagem alinhados com os pressupostos teóricos, filosóficos e metodológicos 

institucionais e as inovações da tecnologia e da área de atuação profissional. 

• O material didático e as questões da avaliação presencial passam por um processo 
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de validação pelo Núcleo Multidisciplinar e o NDE, assim como os Planos de Ensino e 

Aprendizagem são semestralmente analisados pelo NDE. 

• As ações da Coordenação Acadêmica são acompanhadas através de indicadores 

de desempenho, com vistas à melhoria dos processos acadêmicos e do relacionamento com 

alunos, professores, professores tutores e a sociedade. 

• A avaliação de desempenho de professores e professores tutores é realizada em 

parceria com a Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

• A Avaliação do Material Didático é realizada pelos docentes pertencentes ao NDE, 

que são também responsáveis pela validação das questões que integram o banco do 

Sistema de Gestão de Provas. 

A Coordenação Acadêmica do Curso promove o acompanhamento sistemático dos 

objetivos e competências definidos no PPC, de forma participativa, por meio do colegiado 

do curso, do Núcleo Docente Estruturante - NDE e do levantamento de expectativas e 

avaliações dos alunos, objetivando a melhoria contínua na execução do projeto pedagógico. 

Além disso, a gestão do curso está em sintonia com a gestão institucional através das 

reuniões periódicas para o alinhamento das ações do Projeto Pedagógico de curso ao 

Projeto Pedagógico Institucional - PPI e ao Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI. 

As políticas acadêmicas institucionais contidas no PPI ganham materialidade no 

Projeto Pedagógico de Curso, que é a referência das ações e decisões do curso em 

articulação com a especificidade da área de conhecimento no contexto da respectiva 

evolução histórica do campo de saber.  

 

Pesquisa 
 
Na UNIGRANRIO, à pesquisa se integra o ensino de pós-graduação, pois entende-

se que sua finalidade, seja para o aperfeiçoamento, especialização, enriquecimento ou 

aprofundamento prático e teórico da atividade, conquistada no ensino de graduação, passa 

pela atualização e/ou reformulação do conhecimento científico e, também, pelas inúmeras 

descobertas oriundas de ensaios e investigações mais aprofundadas. Esse contexto, 

vivenciado por intelectuais, torna-se disseminador de conhecimentos articulados, 

comprometidos com a ciência e com sua aplicação objetiva em busca de soluções para 

problemas sociais.  
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Nesta ambiência, avançam as descobertas científicas e o desenvolvimento 

tecnológico sustentável, contribuindo com a sociedade globalizada em todas as suas 

matrizes. Qualquer universidade se vale disso para a construção de sua imagem e 

sustentação de seus propósitos como locus de reflexão, de crítica, de adequado 

entendimento da realidade existencial, de comprometimento com o bem-estar comum e com 

a implantação de melhores condições de vida da humanidade. 

 Relembrando seu lema de “ir além da sala de aula”, a UNIGRANRIO insere-se no 

escopo de universidade, nessa dimensão, por estimular, por meio de sua atuação, o 

intercâmbio intenso e permanente entre as atividades de Pesquisa e a Extensão, objetivando 

o desenvolvimento de estudos aprofundados e prática de investigação voltados para o 

domínio de habilidades profissionais e interesses comunitários, sem descurar a formação de 

pesquisadores competentes, difundidores do conhecimento, com validade para a 

intervenção socioeconômica e com vistas, principalmente, ao progresso regional. 

As intenções das políticas relacionadas à pós-graduação e à pesquisa buscam 

oferecer significativas contribuições à realidade científica profissional e social, a saber: a 

indissociabilidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão; a consolidação dos 

programas de pós-graduação Stricto sensu; a identificação das vocações de grupos de 

pesquisa; a expansão de novas áreas para oferecimento de cursos e programas de pós-

graduação; a obtenção de fontes de financiamento por área de conhecimento e a 

consolidação e ampliação do Programa de Iniciação Científica. 

O programa de Iniciação Científica (IC) da UNIGRANRIO teve início em 2006 com 

bolsas concedidas com recursos próprios da instituição, acrescidas, em 2007 e 2009, de 

cotas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para alunos da graduação e do ensino 

médio, respectivamente (PIBIC e PIBIC-EM/CNPq). Em 2012, mediante a submissão de 

uma nova proposta ao CNPq, o programa foi contemplado com cota de 10 bolsas da 

modalidade de iniciação tecnológica e inovação (PIBITI/CNPq).  

As bolsas de Iniciação Científica (IC) não ficaram, porém, restritas ao CNPq. Em 

2012, mediante assinatura de convênio, o programa obteve do Santander Universidades a 

concessão de cota inicial de 10 bolsas, com ampliação para 30 bolsas em 2015. Além disso, 

o programa conta com bolsas da Fundação Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ) e da Fundação Nacional de Desenvolvimento do Ensino 

Superior Particular (FUNADESP). Em relação a esta última agência, os recursos financeiros 

são da própria UNIGRANRIO, embora o comitê científico da FUNADESP participe do 

processo de seleção e classificação.  No primeiro semestre de 2019, a UNIGRANRIO conta 
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com 179 alunos bolsistas de IC , além dos bolsistas PIBID e de voluntários.  

No Curso de Teologia, a IC acompanha o movimento institucional de crescimento 

progressivo no número de alunos envolvidos em pesquisas, principalmente nas áreas de 

Gestão, após avaliação de mérito dos projetos e produção intelectual dos orientadores. 

O crescimento expressivo que se observou a partir de 2012, com uma curva 

ascendente e contínua de alunos de iniciação científica em todas as modalidades. Nesse 

contexto, estão incluídas 196 bolsas e também os alunos de IC voluntária. É evidente que 

os avanços alcançados na IC estão relacionados pari passu a outros indicadores da 

consolidação da ambiência de pesquisa que vem se concretizando na UNIGRANRIO:  

1. Aumento expressivo do número de grupos de pesquisa credenciados pelo CNPq;  

2. Fixação de docentes pesquisadores seniores convidados a integrar o corpo 

docente permanente dos programas de pós-graduação;  

3. Aumento importante da produção científica nos estratos mais elevados do Qualis 

CAPES;  

4. Expansão progressiva do volume de recursos dedicados à pesquisa, em 

decorrência de aplicações feitas às agências oficiais de fomento, particularmente à FAPERJ, 

CAPES e CNPq;  

5. Ampliação e modernização de infraestrutura de laboratórios e administrativa para 

o desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação;  

6. Formalização de parcerias estratégicas, nacionais e internacionais para produção 

científica em parceria, ressaltando-se o convênio firmado com o Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro) e Centro Nacional de Bioimagem (Cenabio e 

UFRJ);  

7. Implantação, em agosto de 2013, do Programa Institucional de Bolsas de 

Produtividade em Pesquisa (PROPESQ), dirigido aos professores da graduação e pós-

graduação da UNIGRANRIO, com gestão da FUNADESP.  

 

A Iniciação Científica é uma realidade na UNIGRANRIO em seus cursos de 

graduação e superior de tecnologia e de Ensino Médio. O número crescente de Grupos de 

Pesquisa certificados pelo CNPq e dos quais participam alunos de IC mostra que a pesquisa 

na UNIGRANRIO não é exclusiva dos cursos de Mestrado e Doutorado; aponta existir, por 

parte de alunos da Graduação, uma consciência de que a pesquisa está integrada à 

ambiência acadêmica. Ademais, o aluno de IC da UNIGRANRIO já percebeu que estar 

iniciado em pesquisa e inovação lhe confere palpáveis vantagens – maturidade intelectual 
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precoce, postura crítica diante de “verdades” inquestionáveis e atitudes proativas em 

trabalho de equipe.  

 

Neste contexto de integração do ensino de graduação com a pesquisa, destaca-se: 

 
• A UNIGRANRIO possui o Programa Institucional de Iniciação Científica (PIIC), que 

proporciona ao aluno, orientado por pesquisador qualificado, a aprendizagem de técnicas e 

métodos de pesquisa, bem como estimula o desenvolvimento do pensar cientificamente e 

da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os problemas 

da pesquisa. O Programa é amplamente divulgado para alunos e professores, através da 

homepage e o Portal Acadêmico; 

• Anualmente é lançado o Edital do PIIC e é realizado o Seminário de Iniciação 

Científica, no qual os alunos bolsistas, com a presença do orientador, assumem o 

compromisso de apresentar os resultados de suas pesquisas, sempre que tiverem ao menos 

seis meses de bolsa. O Edital, o Seminário e as palestras realizadas pelos pesquisadores e 

bolsistas são divulgados pela homepage, o Portal Acadêmico e o AVA; 

• A disseminação das pesquisas ocorre através de palestras e workshop para os 

alunos da graduação realizados pelos Programas de Pós-Graduação, em parceria com a 

PROGRAD. São transmitidos e gravados pelo Canal da UNIGRANRIO para visualização em 

horário diferente da transmissão. 

• Professores pesquisadores dos Programas de Pós-Graduação integram o corpo 

docente e participam como conteudistas na elaboração de material didático e objetos de 

aprendizagem para as unidades curriculares, além de serem responsáveis por unidades 

curriculares do curso. 

• A UNIGRANRIO possui um Grupo de Pesquisa cadastrado no Diretório do CNPq 

denominado “DOCÊNCIA E TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: PRÁTICAS E 

DESAFIOS”, desde 2011, com professores pesquisadores atuantes na EaD; 

• Os Programas de Pós-Graduação Stricto sensu Ensino das Ciências na Educação 

Básica e Humanidades, Culturas e Artes possuem projetos e linhas de pesquisas: 

 Discursos, controles sociais e ressignificações  

 Diversidades culturais, espaciais e temporalidade  

 Educação, linguagem e cultura  
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 Gênero, etnia e identidade 

 Narrativas, práticas sociais e poder 

 Representação da historicidade, memória e discurso 

 Ensino das Ciências: abordagens conceituais 

 Ensino das Ciências: inovações tecnológicas 

 Ensino das Ciências: relações sociais e a cidadania 

 
Como resultado da pesquisa teológica desenvolvida pelos docentes do curso de 

Teologia, em diálogo com demais áreas do conhecimento, foi criada uma Revista impressa 
e digital denominada Teologia em Diálogo. A revista Teologia em Diálogo é um ambiente 

que possibilita a elaboração de diálogos e discussões vinculados a temas teológicos e às 

ciências humanas. Seu corte temático é plural, proporcionando a participação de diversos 

pesquisadores oriundos de diferentes áreas do conhecimento que desejam dialogar com o 

campo teológico. Nesse sentido, Teologia em Diálogo busca ser um espaço no qual 

enfoques diversificados possam se encontrar de maneira dialógica contribuindo, assim, para 

a produção acadêmica e disseminação de pesquisas. 

Teologia em Diálogo se propõe a ser uma revista semestral, que disponibiliza artigos, 

pesquisas, resenhas e indicações bibliográficas produzidas por professores no nível mínimo 

de pós-graduação lato sensu (especialização). A revista é impressa (edição com 100 

exemplares) e também disponibilizada digitalmente no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) para os discentes do curso. 

 

Extensão 
 
 
As políticas para extensão universitária estão articuladas ao processo de 

desenvolvimento da UNIGRANRIO, com claro encadeamento de ações com o ensino e a 

pesquisa, ressaltando-se a efetiva ampliação da internacionalização da Instituição, a 

ampliação da oferta de cursos de extensão com formatos e percursos formativos para a 

qualificação profissional e sob o escopo de formação ao longo da vida e a aproximação da 

Universidade com empresas, organizações do terceiro setor e instâncias públicas, com o 

intuito de conceber a universidade como parceira e legítima instituição que atua na área de 

responsabilidade social para a concepção, implementação e avaliação de projetos. 

Por meio das políticas de extensão, a UNIGRANRIO busca promover o 

desenvolvimento e a integração social, estimulando o exercício da cidadania ativa, o 



 
 

24 

 

 

desenvolvimento sustentável, o resgate e o desenvolvimento artístico e cultural e a 

promoção do intercâmbio entre a instituição e a comunidade. Ao “ir além da sala de aula”, a 

universidade possibilita a troca de conhecimentos entre a academia e a comunidade, 

propicia aos alunos a vivência de situações reais e lhes dá a possibilidade de contribuir para 

o desenvolvimento de pessoas e grupos sociais no seu entorno.  

A extensão universitária aliada ao ensino e à pesquisa comprometida, cultiva em 

suas atividades o pensamento crítico e independente nos estudantes e a capacidade de 

aprender e empreender por toda a vida. A organização das atividades de extensão tem como 

diretriz o foco interdisciplinar, a promoção do pensamento crítico e a cidadania ativa, 

estabelecidas no contexto de autonomia institucional e de liberdade acadêmica. Os docentes 

e alunos são estimulados a propor atividades extensionistas na perspectiva dos valores para 

o desenvolvimento humano, da contribuição da universidade para a solução dos problemas 

concretos da sociedade e da produção e disseminação dos conhecimentos. 

A Extensão integra o ensino como uma das estratégias pedagógicas que garantem 

a flexibilização curricular, trabalhando temas pertinentes à formação geral e humana, assim 

como conhecimentos específicos e inovações na área de conhecimento do curso. São 

oferecidas também atividades de responsabilidade social e comunitária, como programa de 

voluntariado. 

• O Curso de Teologia estabelece que a participação em atividades extensionistas 

e em programas e projetos de responsabilidade social e extensão, em programas de 

intercâmbio, de monitoria, de ligas acadêmicas e outras atividades voltadas para o 

aprimoramento profissional e pessoal é considerada como Atividade Curricular 

Complementar. Para tanto, o Curso desenvolve projetos de extensão, com aporte financeiro 

da UNIGRANRIO, envolvendo alunos das modalidades presencial e a distância. 

• A UNIGRANRIO mantém um Núcleo de Convênios e Estágios - NUCEN que 

objetiva buscar e disseminar oportunidades de estágios e empregos para alunos e egressos, 

além de promover ações de planejamento e desenvolvimento de carreira para os 

graduandos e egressos. 

• A UNIGRANRIO conta com um Núcleo de Relações Internacionais que mantém 

um estruturado programa de intercâmbio com Universidades estrangeiras. 

• São realizadas e disseminadas ações de Incentivo ao relacionamento com as 

empresas e organizações públicas e privadas advindo dos convênios firmados para estágios 
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extracurriculares e absorção dos egressos do curso 

• No Curso de Teologia, são desenvolvidos projetos de extensão ligados às temáticas 

interdisciplinares que são discutidas ao longo do Curso, em instituições religiosas e de apoio 

à pessoas em situação de vulnerabilidade social.  

O curso desenvolve dois projetos originados da disciplina PCA: Laboratório de 

Reconhecimento de Técnicas de Elaboração e Implementação de Projetos (TEO039), 

oferecida no 4º período do curso. O primeiro tem como objetivo desenvolver ações tendo 

como ponto de partida a “Casa Amarela”, localizada no antigo lixão do bairro Jardim 

Gramacho (Rua Tocantins, 30 - Jardim Gramacho, Duque de Caxias – RJ – CEP: 25050-

510 – Brasil). Liderado pelo Pr. Mauro Cruzeiro, o projeto Casa Amarela dá apoio a crianças 

em estado de grande vulnerabilidade social e tem sido um importante fator de cuidado e 

humanização naquela comunidade. A visita in loco feita pelos discentes os auxilia no 

desenvolvimento de propostas semelhantes em sua própria realidade comunitária e eclesial, 

ressaltando a necessária ligação entre ensino, pesquisa e extensão como característica da 

disciplina e do próprio curso.  

O segundo projeto é o Clube do Livro, desenvolvido em conjunto com uma aluna do 

curso, a partir da mesma disciplina, com a proposta de incentivar e desenvolver nos 

participantes o hábito da leitura de forma mais integrada e cooperativa. O projeto está sendo 

colocado em prática, desde 2018, na Primeira Igreja Batista do Bairro da Luz, em Nova 

Iguaçu, e também atende à comunidade ao redor da igreja. Atualmente, conta com 156 

participantes.  

Foi criado um programa na rádio web da UNIGRANRIO chamado PAPO DE FÉ, com 

o objetivo de veicular, semanalmente, reflexões teológicas e discussões sobre temas da 

contemporaneidade vistos à luz da fé e da teologia cristã. O programa vai ao ar todas as 

terças-feiras, às 22h, com reprise aos sábados também às 22h, no seguinte endereço virtual: 

http://canal.unigranrio.com.br/radio/. Posteriormente, o conteúdo de cada episódio é 

disponibilizado em mp3 no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para os discentes. O 

programa conta com a participação de docentes e discentes convidados, tanto do próprio 

curso de Teologia como de outros cursos da UNIGRANRIO. 

Outra produção acadêmica do curso foi a criação do programa (PRO)VOCAÇÕES 
TEOLÓGICAS, também de caráter interdisciplinar, gravado nos estúdios da UNIGRANRIO 

(campus Caxias) e exibido posteriormente no canal Youtube do curso de Teologia – EAD da 
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Universidade do Grande Rio. Esse programa é roteirizado e apresentado por professores 

membros do NDE do curso de Teologia, e recebe, quinzenalmente, um docente – de outros 

cursos oferecidos pela Universidade ou de outras instituições religiosas e/ou de ensino – o 

que proporciona aos docentes e discentes do curso de Teologia da UNIGRANRIO um 

ambiente dialogal e criativo, capaz de produzir uma visão holística sobre o conhecimento 

teológico. Nesse sentido, o (PRO)VOCAÇÕES TEOLÓGICAS propõe o encontro de 

estudiosos e pesquisadores da Teologia e de outras áreas do conhecimento que proporciona 

o entrelaçamento da Teologia à cultura, à política, às identidades religiosas e culturais, à 

cidadania, dentre outros. 

Outro projeto do curso – o TEOPOÉTICA – contempla o entrecruzamento que se 

estabelece entre a Teologia e as diversas expressões artísticas, explorando suas múltiplas 

e complexas possibilidades, a fim de despertar para a valorização das artes como fonte 

privilegiada de pesquisas teológicas, veículo de representações teológicas e instrumento 

para o ensino da Teologia. O projeto oferece possibilidades para um trabalho bastante 

diversificado que relaciona o artístico na Teologia e a Teologia no artístico. Na primeira 

perspectiva, a arte é vista como fonte para a investigação teológica; na segunda, a arte é 

abordada enquanto produtor de “discurso teológico” e como “intérprete da experiência 

religiosa”.  

Um dos pressupostos metodológicos do projeto é que as representações artísticas, 

em todas as suas modalidades, não ilustra nem reproduz mecanicamente a realidade, mas 

a reconstrói a partir de uma linguagem própria que é produzida em um determinado contexto 

histórico. Nessa perspectiva, o Teopoética possui os seguintes objetivos: 

Gerais: 

a) Contribuir para a aproximação entre Teologia e Artes destacando a linguagem 

artística não só como registro para a pesquisa teológica, mas como fonte de 

reflexão e ensino da teologia. 

b) Possibilitar a capacidade dialogal, o aprimoramento intelectual, o enriquecimento 

cultural e a formação permanente dos profissionais do campo teológico. 

Específicos: 

a) Ensejar reflexões e debates de processos teológicos (questões, temas) 

assumindo a arte como lugar de formação dos discursos da teologia. 
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b) Estimular o interesse por novas linguagens, incorporando as expressões 

artísticas no fazer teológico. 

c) Proporcionar o exercício de aprimoramento do olhar interdisciplinar e do 

desenvolvimento do senso crítico e estético em relação à experiência religiosa. 

Esse projeto, portanto, oferece uma valiosa contribuição à formação de alunos, bem 

como à capacitação de professores, despertando para o reconhecimento do artístico como 

espaço para a discursividade teológica. 

O projeto Teopoética ocorre em todos os semestres letivos do curso de Teologia, 

operacionalizando-se através de ciclos de debates e/ou eventos onde professores e alunos 

apresentam suas pesquisas. Os debates produzem registros textuais e/ou audiovisuais que 

são disponibilizados em revista digital do curso e na Comunidade Teologia presente no AVA 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem). 

Por fim, o curso criou uma proposta de Capelania, que atende a docentes e discentes 

de todos os cursos da Universidade. Partindo do princípio de que o ser humano deve ser 

visto de forma integral, o setor de Capelania da Universidade preocupa-se em suprir as 

necessidades dos seus alunos, professores, funcionários e seus familiares, no sentido mais 

amplo e profundo de suas existências.  

A Capelania busca tratar da espiritualidade de cada indivíduo a partir de uma visão 

de integralidade do ser humano, procurando atender às demandas da espiritualidade 

individual e coletiva no universo multifacetado da academia por meio de debates, 

celebrações religiosas, aconselhamentos, divulgação de textos etc., prestando assistência 

nas horas de adversidades, conflitos e angústias espirituais com as quais o ser humano é 

confrontado. A Capelania é exercida por corpo de capelães voluntários, constituído, 

primordialmente, por alunos e professores do curso Bacharelado em Teologia da Unigranrio 

e, também, em regime de parceria com alunos e professores do Seminário Teológico Batista 

de Duque de Caxias.  

 

 

 

Programa de Mobilidade Estudantil - Internacionalização 

O processo de internacionalização dos alunos da UNIGRANRIO foi iniciado a partir 
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da adesão ao Programa Ciências sem Fronteiras (2011). Por meio da experiência 

significativa da participação dos alunos no programa, em especial, o reconhecimento da 

experiência internacional para a inserção no mundo profissional, a UNIGRANRIO se 

incumbiu do estabelecimento de parcerias com universidades e instituições de interesse 

acadêmico na Europa, América do Sul, América Central e EUA.  

Desde 2012, é possível estabelecer convênios de cooperação acadêmica, técnica, 

científica e cultural com instituições reconhecidas no âmbito internacional. Essa iniciativa 

tem possibilitado que professores e alunos participem de projetos de formação, pesquisa e 

intercâmbios no exterior. Da mesma forma, os alunos estrangeiros são os novos 

beneficiários desses acordos internacionais e são acolhidos pela UNIGRANRIO, tendo 

acesso a todas as atividades acadêmicas. 

Foram atendidos pelo Programa Ciências sem Fronteira 26 alunos dos cursos de 

saúde e engenharias, predominantemente nos EUA e na Europa. 

Por meio de contato direto da universidade, foram estabelecidos convênios para a 

mobilidade estudantil garantindo a isenção de taxas acadêmicas e administrativas em 

relação recíproca dos alunos da UNIGRANRIO com as Universidades conveniadas e 

parceiros: 

● Universidad de Salamanca 

● Universidade do Porto 

● Universidade de Santiago de Compostela 

● Universidade de Lisboa 

● Universidade da Beira Interior 

● Instituto Politécnico de Setúbal 

● IBS Business School of São Paulo 

● Instituto Técnico Lisboa 

● Universidad Politécnica de Madrid 

● Universidad Anáhuac México 

● Universidad Nacional de Rosário 

● Universidade de Nova Lisboa 

● Universidade do Algarve 

 

As atividades de intercâmbio são oferecidas aos alunos de alto rendimento por meio 

de edital semestral divulgado por e-mail e em redes sociais.  

Com apoio do Banco Santander, a UNIGRANRIO participa dos Programas Top-
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Espanha e Programa de Bolsas Ibero-Americanas nas edições de 2015, 2016 e 2017. Foram 

contemplados 20 alunos selecionados por meio de edital interno, com apresentação de Carta 

de Motivação, Coeficiente de Rendimento alto e entrevista. Entre os programas dirigidos 

para docentes, temos a participação de 05 professores no Programa de Bolsas Santander e 

01 professor no Programa do IBS Business School of São Paulo. Os professores foram 

selecionados por bancas constituídas por professores designados pela PROPEP, a qual o 

Núcleo de internacionalização (NINT) é vinculado.   

Nos editais do Banco Santander e seus programas TOP Espanha e Bolsas Ibero-

Americana, concorrem aproximadamente mil alunos. A UNIGRANRIO estreita suas relações 

internacionais com vistas à comunicação no contexto da globalização, como forma de 

promover a aproximação cultural entre os estudantes e docentes em instituições 

consagradas no campo científico e a criação da imagem da UNIGRANRIO como instituição 

internacional. 

Atualmente, a UNIGRANRIO possui cinco alunos em mobilidade, três em atividade 

no exterior e dois estrangeiros estudando conosco. 

 O crescimento competente e de qualidade, já comprovado com esse 

empreendimento, oportunizou, para muitos discentes, o domínio sobre novas tecnologias, o 

incremento do arcabouço científico, a apreensão das inúmeras culturas existentes e a 

preparação para agir no mundo com cientificidade e segurança. 

 
 
 
2.1.2. Objetivos do curso 
 
Os objetivos do Curso de Teologia foram articulados tendo como perspectiva o perfil 

do egresso, as diretrizes curriculares nacionais e as demandas sinalizadas no contexto 

econômico, social, cultural, político e ambiental. Os objetivos propostos atingem não apenas 

a formação para o exercício profissional, mas a formação de um ser humano com visão 

holística, apto para a interpretação de um papel socialmente atuante, informado sobre as 

questões globais e locais que permeiam o seu meio cultural, social e econômico. Além do 

mais, a proposta é que o curso tenha um cunho eminentemente prático, voltado para a 

correlação entre a teoria e a prática organizacional, alinhando o Projeto Pedagógico do 

Curso aos conceitos que dão sustentação ao Plano de Desenvolvimento Institucional da 

UNIGRANRIO: os conceitos de Empregabilidade, de Sustentabilidade e de 

Empreendedorismo.  
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O Curso, com base nos pilares estratégicos anteriormente descritos, tem como 

diretrizes formadoras:  

a) a construção da autonomia profissional e intelectual, instrumentalizando o aluno para ser 

capaz de aprender a aprender, de maneira continuada, para tomar decisões conscientes 

sobre seu futuro profissional, de forma a assegurar sua empregabilidade; e 

b) uma educação pessoal e profissional voltada para a melhoria da qualidade de vida e do 

desenvolvimento econômico, social e ambiental sustentável, para o indivíduo, para a 

coletividade e o próprio planeta.  

Neste sentido, o Curso de Teologia busca ser um instrumento dinâmico e eficaz a 

serviço da comunidade acadêmica na sua missão de promover a qualidade de vida, tendo 

como objetivos: 

       Objetivo Geral  

Promover a formação de teólogos e teólogas a partir de atividades investigativas das 

questões teológicas, em uma perspectiva interdisciplinar, que enfocam as esferas do diálogo 

e da prática religiosa solidária diante da pluralidade cultural e religiosa brasileira, capazes 

de valorizar o direito de cidadania dos indivíduos, dos grupos e dos povos como condição 

de efetivo fortalecimento da democracia, mantendo-se o respeito às diferenças e à luta 

contra as desigualdades, com vistas à qualidade de vida e à constituição de uma sociedade 

mais justa, igualitária e solidária.  

 

       Objetivos Específicos  

● Formar o Bacharel em Teologia capaz de convergir os temas clássicos da teologia 

cristã com as singularidades socioculturais do campo religioso brasileiro;  

● Desenvolver competências no Teólogo para que pesquise o fenômeno religioso a 

partir do referencial das ciências hermenêuticas e sociais;  

● Promover diálogos ecumênicos e inter-religiosos, com o propósito de integrar 

redes de cooperação social e intelectual, e promover um senso comum de respeito às 

diversas formas de religião;  

● Formar profissionais de acordo com os avanços teóricos da produção do 

conhecimento teológico, estando assim, qualificados, tanto para a reflexão crítica sobre o 

fenômeno religioso, quanto para as intervenções práticas inerentes às atividades de 

pastoral; 
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● Formar um profissional do campo da investigação do fenômeno religioso, 

consciente de seu papel e importância enquanto cidadão responsável, pela educação e pelo 

desenvolvimento de mentes críticas e dialogantes, mantendo postura de respeito à 

diversidade e valorização da cidadania, preservando princípios humanistas e cristãos. 

Na busca pela consecução desses objetivos, pretende-se, ainda, que o profissional 

formado pelo curso de Teologia, na modalidade EaD, possa contribuir com a comunidade 

acadêmica da UNIGRANRIO na sua Missão de promover qualidade de vida. 

 Para tal, a UNIGRANRIO disponibiliza para o aluno estrutura curricular coerente com 

o perfil do egresso, organização didático-pedagógica consistente com os fundamentos da 

formação, corpo docente qualificado e experiente, infraestrutura plenamente adequada e um 

ambiente acadêmico estimulante e contextualizado para a construção do conhecimento, a 

reflexão e a inovação.  

 Com vistas a alcançar o objetivo do curso e desenvolver as competências 

estabelecidas no Perfil do Egresso, o curso propicia aos estudantes:  

●  Ambiente de aprendizado, reflexão e crítica no qual a orientação pedagógica, a 

utilização dos recursos, o treinamento prático e o acompanhamento do aluno, possibilitam a 

incorporação dos conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais para o bom exercício 

profissional formado pela UNIGRANRIO.  

●  Estrutura Curricular organizada de modo a realizar as práticas através de modelo 

pedagógico que articula os pilares do curso com a finalidade de desenvolver as 

competências essenciais ao profissional da área teológica.  

●  O curso proporciona condições para a inserção do aluno, de forma reflexiva e 

ética, no contexto econômico, social, político, cultural, tecnológico e ambiental da região e 

adjacências, atualizando, continuamente, seus recursos e metodologias. 

 
2.1.3. Perfil Profissional do Egresso 
 
O Curso de Teologia da UNIGRANRIO pauta-se na busca da excelência, tendo como 

foco o desenvolvimento pessoal e profissional do estudante, concebido de modo a integrar 

de maneira indissociável a formação humana e cidadã e a qualificação para o exercício 

profissional, com o compromisso de assegurar aos profissionais formados a capacidade de 

manter-se permanentemente em desenvolvimento, de modo a garantir-lhes a 

trabalhabilidade. Assim, busca-se a formação de um profissional de conhecimentos 

interdisciplinares capaz de atuar de forma crítica e consciente sobre as diversas demandas 

profissionais a ele apresentadas, como agente transformador na sociedade.  
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O perfil do Egresso de Teologia, articulado a partir dos objetivos do curso, contempla 

o contexto educacional, as aspirações de formação humanística, os pilares acadêmicos 

expressos no PDI e o desenvolvimento das competências e habilidades requeridas para o 

exercício profissional. 

O Curso de Teologia promove a construção de um perfil de egresso com as seguintes 

características: profissional com sólida formação científica e técnica na área teológica, capaz 

de perceber, identificar e acompanhar as mudanças contextuais da realidade na qual está 

inserido, fazendo as intervenções necessárias baseadas em princípios éticos e de cidadania 

e uma sólida visão humanística, cabendo-lhe desenvolver: 

● Habilidade em refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais, 

ambientais e profissionais na área, adequando-se à complexidade e velocidade do mundo 

contemporâneo; 

● Visão inter e multidisciplinar, holística e ao mesmo tempo especializada de seu 

campo de trabalho possibilitando o entendimento da dinâmica das diversas interações com 

os processos organizacionais que as originam e que destas decorrem, além de possibilitar 

articulações de caráter interdisciplinar; 

● Capacidade de desenvolver propostas de ação e de diálogo em prol da promoção 

do diálogo, do respeito e da colaboração em relação às outras tradições religiosas e aos que 

não creem; 

● Capacidade de utilizar criticamente o instrumental teórico-prático oferecido em seu 

curso, sendo, portanto, competente para posicionar-se de um ponto de vista ético-político 

sobre o exercício da Teologia; e 

● Capacidade de promover diálogos e inter-relações entre o ensino e a pesquisa, 

entre a teoria e a prática, entre vivências teológicas particulares e coletivas, entre a teologia 

em perspectiva local e universal. 

Não se deve pensar que o curso de Teologia se vincula apenas ao exercício 

eclesiástico, uma vez que ele pode proporcionar vantagens e aberturas muito mais amplas. 

O bacharel em Teologia, dotado de uma visão ampla, conhecimento especializado e olhar 

crítico, poderá atuar em diversas áreas religiosas e sócio culturais que demandam 

necessariamente, de profissionais capazes de articular os processos teológicos com o fluxo 

dos acontecimentos entretecidos, na vida cotidiana. Espera-se, também, que o egresso 

alcance sólida formação humanística e uma espiritualidade integradora das diversas 

dimensões da existência que o leve a desfrutar e promover qualidade de vida. 
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Espera-se, ainda, que o profissional egresso seja formado para realizar: o exercício 

ministerial eclesiástico; o exercício das diversas formas de capelania; a orientação e 

assistência religiosa; a coordenação de comunidades ou de instituições religiosas; e a 

prática do aconselhamento. 

Além das possibilidades já mencionadas, o egresso também poderá exercer: 

coordenação ou consultoria de organismos comunitários; gestão de áreas do 3º Setor; 

mediador de conflitos; assessorias culturais e políticas e; criação e gestão de bancos de 

dados, para consulta pública. 

O Curso de Teologia da UNIGRANRIO objetiva formar um profissional em 

consonância com a Ética Profissional e os princípios da cidadania. Com fundamento 

acadêmico, faz investimento constante e multidisciplinar à produção científica de seus 

graduandos, objetivando formar um profissional com mentalidade e atitudes científicas, e 

comprometido com a formação continuada. O Curso de Teologia direciona os seus esforços 

para obter um egresso com as seguintes características:  

● Que esteja estimulado e capacitado para a prática da educação permanente, com 

preponderância da autoaprendizagem;  

● Capacitado para identificar quais novos conhecimentos e habilidades são 

necessários para a resolução de novos problemas e assumir novas responsabilidades;  

● Que busque informações utilizando recursos adequados e analise criticamente 

essas informações, atitude indispensável frente à sobrecarga de informações e da 

transitoriedade de conhecimentos teóricos e técnicos;  

● Que saiba atuar em equipe multiprofissional, assumindo quando necessário o 

papel de responsável técnico da mesma, relacionando-se com os demais membros em 

bases éticas. 

Para fazer o acompanhamento dos seus egressos, o Curso de Teologia da 

UNIGRANRIO faz a análise do perfil do egresso, seu desempenho nos concursos, os seus 

locais de atuação profissional e a sua satisfação em relação qualidade da formação 

adquirida. Com base nesses resultados, promovem-se ações de reestruturação do curso e 

estimula-se o retorno do egresso ao ambiente acadêmico, como estímulo à educação 

permanente. 

 
 

2.1.4. Estrutura curricular 
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Os cursos de graduação da UNIGRANRIO são organizados em forma de matriz 

integrativa, que tem como princípios fundamentais a flexibilidade dos componentes 

curriculares, a interdisciplinaridade, a articulação e a contextualização teórico-prática dos 

conteúdos e o desenvolvimento das competências da formação profissional e cidadã, como 

forma de proporcionar ao estudante o desenvolvimento de competências e assim atender 

suas expectativas e possibilitar-lhe a inserção no mundo de trabalho. Nesse sentido, a 

estrutura curricular do Curso de Teologia foi construída de modo a promover a interação e a 

interatividade entre os atores do processo educacional para a formação do profissional e da 

pessoa humana, trabalhando saberes, competências, habilidades, valores e atitudes 

focados na articulação da teoria com a prática. 

A flexibilização curricular e a interdisciplinaridade se caracterizam, principalmente, 

pela oferta de Atividades Curriculares Complementares (ACC) e pelas Unidades 

Curriculares denominadas Projeto Curricular Articulador (PCA), presentes em todos os 

fluxos da matriz curricular do curso, com o objetivo de aplicar em situações da prática 

profissional os conhecimentos de formação geral e específica construídos nas diferentes 

unidades curriculares, por meio da articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Essas unidades curriculares consolidam a construção de um portfólio individualizado, 

concebido como um conjunto de trabalhos acadêmicos integradores, desenvolvidos pelos 

alunos sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes, que objetivam aplicar os 

conhecimentos construídos no desenvolvimento das competências pessoais e profissionais 

expressas no perfil do egresso, ou seja, visam consolidar as competências para a 

trabalhabilidade, estando regulamentadas institucionalmente e definidas no PPC.  

A acessibilidade metodológica é caracterizada pela eliminação de barreiras nos 

métodos e técnicas de aprendizagem e de estudos a distância e presenciais, nas atividades 

de aplicação no campo profissional, além das ações comunitárias e de responsabilidade 

social. As metodologias e técnicas de aprendizagem são priorizadas por meio de um AVA 

que segue dois conjuntos de padrões: a Lei de Reabilitação, emitida pelo governo federal 

dos Estados Unidos, e as Diretrizes de Acessibilidade de Conteúdo da Web (WCAG 2.0) 

emitidas pelo World Wide Web Consortium (W3C). Na equipe multidisciplinar temos 

profissionais formados em Libras, que contribuem com a produção do material didático. Os 

professores são capacitados para a interação e a mediação do conhecimento, a avaliação e 

a inclusão educacional; promovendo processos de diversificação curricular, flexibilização do 

tempo e a utilização de recursos a fim de viabilizar a aprendizagem de estudantes com 

deficiência. Para o acompanhamento dessas demandas são disponibilizados o Suporte 
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Técnico e Pedagógico, o Programa de Nivelamento (Revisitando) e o Apoio 

Psicopedagógico, por meio do Núcleo de Apoio Psicopedagógico Discente (NAPA) e do 

Núcleo de Práticas Inclusivas (NuPI).  

No Programa de Nivelamento ofertado para os ingressantes, que inclui módulos de 

Português, Matemática e Biologia, é disponibilizado um módulo online denominado 

“Conhecendo a EaD” para familiarização com a modalidade, assim como os alunos têm um 

encontro presencial para esclarecimento da metodologia, do sistema de avaliação, das 

ferramentas comunicacionais e do AVA. Nos polos, a equipe de atendimento é treinada para 

esclarecer as dúvidas de ordem técnica e encaminhar as dúvidas referentes a conteúdo.  

O Curso tem duração mínima de 7 (sete) semestres, com tempo máximo de 

integralização de 14 (catorze) semestres, e carga horária total de 2.940 horas. Estrutura-se 

em eixos curriculares temáticos, que promovem a articulação teórico-prática, contemplando 

o desenvolvimento das competências necessárias à consolidação do perfil definido. Esses 

eixos são identificados por área de atuação e desdobramento do exercício profissional e 

integram as competências requeridas pelo mercado de trabalho, sendo o conhecimento 

construído através da busca pelo significado dos mesmos em situações da prática 

profissional. Em diversos momentos os estudantes são desafiados através de diferentes 

metodologias, sobretudo metodologias ativas, a trabalharem em equipe, sem preconceitos, 

estigmas, estereótipos e/ou discriminações, buscando assim o desenvolvimento de aspectos 

cognitivos, socioafetivos e de práticas e habilidades. A estrutura curricular do curso de 

Teologia oferece, portanto, condições para esta formação a partir de quatro eixos principais:  

I. Eixo de formação fundamental; 

II. Eixo de formação interdisciplinar; 

III. Eixo de formação teórico-prática; 

IV.  Eixo de formação complementar. 

A partir desses eixos, subdividem-se sete setores em que as diversas unidades 

curriculares são alocadas. São eles: Teológico (TEO), Filosófico (FIL), Metodológico (MET), 

Linguístico (LIN), Interdisciplinar (INT), Sócio-político (SPT) e Histórico-Cultural (HCT). 

 

1º PERÍODO CH 

INS001 - CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E CARREIRA 80 

TEO006 - HERMENEUTICA 40 

TEO025 - INTRODUCAO A TEOLOGIA E SEUS METODOS 100 
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TEO026 - INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO 100 

TEO027 - P C A:LAB. DE  PRATICAS TEOLOGICAS E DOUTRINARIAS 20 

 

2º PERÍODO CH 

INS002 - SOCIODIVERSIDADE,RESPONSABILIDADE E COMPROMETIMENTO 
SOCIAL 60 

TEO028 - INTRODUCAO AO NOVO TESTAMENTO 80 

TEO029 - HEBRAICO INSTRUMENTAL 80 

TEO030 - TEOLOGIA BIBLICA DO ANTIGO TESTAMENTO 80 

TEO031 - P C A:LAB. DE RECONHE/O DE  PRATICAS DE ACAO SOCIAL E 
POLITICA 20 

 

3º PERÍODO CH 

EED214 – FILOSOFIA 80 

IHM512 - LÍNGUA PORTUGUESA 80 

TEO032 - EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 100 

TEO033 - GREGO INSTRUMENTAL 80 

TEO034 - TEOLOGIA BIBLICA DO NOVO TESTAMENTO 80 

TEO035 - P C A:LABORATORIO DE PRATICAS DE ENSINO RELIGIOSO 20 

 

4º PERÍODO CH 

EGN233 - FUNCOES EXECUTIVAS DA ADMINISTRACAO 80 

TEO036 - EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 100 

TEO037 - HISTORIA DO CRISTIANISMO E DA TEOLOGIA ANTIGA E MEDIEVAL 100 

TEO038 - TEOLOGIA SISTEMATICA: REVELACAO,TRINDADE E 
ANTROPOLOGIA TEOLOGICA 80 

TEO039 - P C A:LAB.DE RECONHECI/O DE TEC ELABORAÇÃO E 
IMPLEMENTACAO DE PROJETOS 20 

 

5º PERÍODO CH 
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EED116 - CONTEÚDO E METODOLOGIA DO ENS. DAS CIÊNCIAS HUMANAS 80 

EED206 - CONTEXTOS SOCIOANTROPOLOGICOS E FILOSOFICOS 60 

TEO040 - TEOLOGIA SISTEMATICA: CRISTOLOGIA E PNEUMATOLOGIA 80 

TEO041 - HISTORIA DO CRISTIANISMO E DA TEOLOGIA MODERNA E 
CONTEMPORANEA 100 

TEO042 - PCA:LAB.DE RECONHECI/O DE PRÁT EM LIDER.E GESTÃO 
ECLESIASTICA E PARAEC 20 

 

6º PERÍODO CH 

EDI299 - DIREITOS HUMANOS 80 

PSI010 - PSICOLOGIA SOCIAL 80 

TEO043 - TEOLOGIA SISTEMATICA: SOTERIOLOGIA, ECLESIOLOGIA E 
ESCATOLOGIA 80 

TEO044 - ETICA TEOLOGICO-FILOSOFICA 80 

TEO045 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM HOMILETICA 100 

TEO046 - P C A: TCC I 20 

 

7º PERÍODO CH 

TEO047 - TEOLOGIA BRASILEIRA 80 

TEO048 - TEOLOGIA DA MISSAO 60 

TEO049 - ESTAGIO SUPERVISIONADO EM ACONSELHAMENTO 100 

TEO052 - TEOLOGIA E BIOETICA 80 

TEO050 - P C A: TCC II 80 

 

 

Além das atividades obrigatórias para a integralização curricular, o PPC estabelece 

e orienta a oferta de um elenco de Unidades Curriculares Optativas (Disciplinas Optativas), 

como possibilidade do aluno construir trilhas de aprendizagem e que podem compreender 

um Eixo Temático. São unidades que o estudante elege cursar para fins de integralização 

curricular e enriquecer sua formação, atendendo ao direcionamento que deseja para sua 

carreira. No Curso de Teologia, são disciplinas optativas: 
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DISCIPLINA 
CARGA 

HORÁRIA 

IHM088 LIBRAS 40 

ESS063 PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL 40 

EED212 FORMAÇÃO DOCENTE: MÉTODOS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 80 

EGN280 LIDERANÇA E COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 80 

ESS039 POLÍTICA SOCIAL: ORIGEM E MÉTODO 80 

PSI020 PSICOLOGIA E PROCESSOS EDUCACIONAIS 80 

IHM106 HISTÓRIA ANTIGA - TEORIA E PRÁTICA 80 

IHM216 TEORIA DA LITERATURA 80 

IHM220 TEORIAS DA LITERATURA: DAS FONTES À RECEPÇÃO E AO EFEITO 80 

HIS004 HISTÓRIA DA ANTIGUIDADE ORIENTAL 80 

 

O PPC foi construído colaborativamente pelo NDE e é sistematicamente avaliado por 

seu corpo docente que congrega profissionais atuantes no mundo do trabalho com 

qualificação acadêmica, além dos pesquisadores que também integram os Programas de 

Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIGRANRIO.  

 

 

2.1.5. Conteúdos curriculares 
 

Os conteúdos curriculares do Curso de Teologia foram definidos a partir das 

competências de curso e de eixos e atendem as Diretrizes Curriculares Nacionais. A carga 

horária destinada às unidades curriculares atende o desenvolvimento das competências e 

dos conteúdos definidos para cada uma delas, de modo a oportunizar o desenvolvimento de 

um profissional que reúne habilidades suficientes para o atendimento às demandas do 

mercado. Assim, a Matriz Curricular foi construída com a colaboração do colegiado de Curso, 

tendo sido amplamente discutida e aprovada pelo NDE e o CONSEPE – Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão da UNIGRANRIO. 

As ementas e os programas das unidades curriculares foram definidos pelos 

professores do Curso, em Colegiado, como proposta inicial, passando pela análise e 
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validação do NDE, visando assegurar sua adequação aos objetivos propostos e garantir a 

formação do profissional definido no perfil do egresso. Esses programas levam em conta as 

competências a serem desenvolvidas pelo currículo e as interrelações entre as unidades 

curriculares que integram a matriz curricular, sendo atualizados sempre que necessária à 

sua adequação às novas realidades de mercado, face às mutações cada vez mais 

frequentes. A partir dos programas, são elaborados os Planos de Ensino e Aprendizagem 

pelos docentes, que são postados no AVA e no Portal Acadêmico pelos professores tutores, 

no início de cada período letivo. Esses Planos são aprovados pelo NDE, que verificam a 

compatibilidade com o material didático, se as atividades planejadas e o sistema de 

avaliação garantem o cumprimento da carga horária, o alcance dos objetivos e o 

desenvolvimento das competências. O aluno é orientado a cumprir o cronograma das 

atividades planejadas como requisito para integralização da carga horária da unidade 

curricular.  

A bibliografia utilizada pelo Curso é revisada, semestralmente, pelo NDE e 

referendada em relatório de adequação e pelos professores do Curso, em reuniões 

ordinárias, de modo a manter atualizado o acervo disponível para os alunos, de acordo com 

a política de expansão e atualização do acervo físico e virtual praticada pela UNIGRANRIO. 

Dada a importância do aprofundamento teórico e de promover a autonomia de estudos dos 

estudantes, as Unidades de Aprendizagem apontam para Leituras Complementares, 

extraídas da bibliografia complementar e do acervo de periódicos, disponíveis virtual e 

gratuitamente.  

No Curso de Teologia, o processo ensino/aprendizagem é centrado no 

desenvolvimento das dimensões afetivas, cognitivas e psicomotoras do aluno, considerando 

os aspectos biológicos, psicológicos e sociais  e os conteúdos curriculares têm  como base, 

na formação do estudante,  o desenvolvimento de competências,  habilidades e atitudes 

para a atenção integral à saúde nos diferentes ciclos de vida, considerando as relações 

étnico-raciais, a história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, os  direitos humanos, 

a educação ambiental e  a proteção dos direitos das pessoas, que estão presentes nas 

atividades curriculares e nos projetos de extensão como também são aprofundadas nas 

disciplinas conforme descrição a seguir. 

A matriz curricular do curso de bacharel em Teologia da UNIGRANRIO parte de um 

princípio basilar segundo o qual “todas as disciplinas que constituem o currículo de 

formação, e não apenas as disciplinas pedagógicas, têm a sua dimensão prática”. 

Tal postura visa proporcionar ao bacharelando a construção, gradual e sistemática, 



 
 

40 

 

 

de uma consciência acadêmica e intelectual onde ele nunca perca de vista sua posição 

enquanto profissional em formação que consiga articular os saberes próprios de seu campo 

disciplinar com outros saberes de outros campos 

Dentro desta perspectiva, destacamos os grandes setores articuladores que, 

funcionando como eixos, perpassam os sete períodos que a estruturam. São esses: 

Teológico (TEO), Filosófico (FIL), Metodológico (MET), Linguístico (LIN), Interdisciplinar 

(INT), Sócio-político (SPT) e Histórico-Cultural (HCT). 

No primeiro período estão presentes unidades curriculares que buscam iniciar e 

sustentar as diretrizes acima mencionadas. No campo específico do conhecimento 

teológico, três disciplinas buscam articular entre si a relação reflexão teórica-formação 

prática: Introdução à Teologia e seus Métodos (MET) e Introdução ao Antigo Testamento 

(TEO). Através delas, o docente vai começar a prática de problematização dos processos 

teológicos, como também iniciar a interpretação da experiência teológica. Ao mesmo tempo, 

será introduzido nas especificidades e nas características do conhecimento teológico e 

bíblico. A unidade Hermenêutica (LIN), também oferecida no período, busca dar conta da 

necessidade de interpretação do texto bíblico e da realidade bem como de suas relações 

com os mundos dos intérpretes que deles se aproximam, aspecto caro ao exercício 

teológico. Como suporte necessário ao curso, insere-se a disciplina Conhecimento, 

Tecnologia e Carreira, cuja intenção é relacionar a reflexão e prática teológica ao mercado 

de trabalho; e a disciplina Projeto Curricular Articulador que, neste período, é denominado 

Laboratório de Práticas Teológicas e Doutrinárias, que tem por objetivo o estudo crítico das 

relações entre a reflexão teológica e suas sistematizações doutrinário-religiosas no ambiente 

eclesiástico, expressas em produções didáticas como livros teológicos, revistas de estudos 

bíblicos, seminários, planos de aula etc. Esse PCA gera como produto análise e confecção 

de planos de aula com temas da atualidade lidos pela perspectiva teológica. 

No segundo período, a unidade Introdução ao Novo Testamento (TEO) inicia o 

bacharelando no estudo do universo teológico e bíblico presente no Novo Testamento. Por 

sua vez, a disciplina Hebraico Instrumental (LIN) busca capacitar o docente a traduzir o texto 

bíblico do Antigo Testamento, da sua língua original, o hebraico, para o português. A 

disciplina Teologia Bíblica do Antigo Testamento – TBAT (TEO) tem a intenção de 

apresentar a pluralidade de temas teológicos presentes na Bíblia hebraica, relacionando-os 

com os assuntos abordados na disciplina Introdução ao Antigo Testamento, ministrada no 

primeiro período. Do ponto de vista da formação geral, insere-se a disciplina 



 
 

41 

 

 

Sociodiversidade, responsabilidade e comprometimento social (INT), destacando o 

envolvimento ético e a responsabilidade social na prática teológica, a discussão dos direitos 

humanos e da educação nas relações étnico-raciais e na história e cultura afro-brasileira, 

africana e indígena, a responsabilidade socioambiental, as pessoas com necessidades 

educacionais especiais, incluindo as Pessoas com Transtorno do Espectro Autista. Por fim, 

nesse período existe outra disciplina denominada Projeto Curricular Articulador, dessa vez 

relacionada ao Laboratório de Reconhecimento de Práticas de Ação Social e Política, 

estudando a relação entre a teologia cristã e a sociedade, suas tensões e possibilidades, e 

as diferentes matrizes religiosas da cultura brasileira e suas inter-relações com instituições, 

organizações, movimentos e poderes públicos, ressaltando questões de gênero, raciais, 

socioeconômicas, históricas e políticas. Seu produto gera análise de projetos de inclusão 

propostos por comunidades religiosas, envolvendo questões de acessibilidade, gênero, 

sexualidade etc. 

O terceiro período destaca-se pela presença da disciplina Exegese do Antigo 

Testamento (LIN) que busca criar um espaço de discussão teórico-prática para interpretar e 

contextualizar, no plano teológico, sócio-histórico e epistemológico, o texto bíblico do Antigo 

Testamento. A disciplina Teologia Bíblica do Novo Testamento – TBNT (TEO) tem a intenção 

de apresentar os diversos temas bíblicos e teológicos presentes no texto do Novo 

Testamento, demonstrativos da pluralidade teológica das primeiras comunidades cristãs, 

aprofundando o que foi estudado na disciplina Introdução ao Novo Testamento, ministrada 

no período anterior. Destaca-se, também, a disciplina Grego Instrumental (LIN) que busca 

capacitar o docente a traduzir o texto bíblico do Novo Testamento, da sua língua original, o 

grego koiné, para o português. Do ponto de vista da formação geral, inserem-se as disciplina 

Língua Portuguesa: fundamentos (LIN) e Filosofia (FIL), inserida estrategicamente neste 

momento quando o bacharelando já tem alguma maturidade acadêmica e familiaridade com 

processos teológicos caros a este campo do conhecimento. Por fim, nesse período é 

oferecida a disciplina Projeto Curricular Articulador, vinculada ao Laboratório de Práticas de 

Ensino Religioso, que desenvolve investigação crítica e dialogal sobre modelos 

educacionais adotados por entidades religiosas diversas, preferencialmente ligadas ao 

contexto religioso do(a) aluno(a). Analisa também práticas ecumênicas e de diálogo inter-

religioso no contexto educacional (público e privado), eclesiástico e paraeclesiástico 

brasileiro. Seu produto gera análise do projeto pedagógico e/ou do conteúdo da disciplina 

Ensino Religioso em escolas públicas e privadas. 
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O quarto período apresenta a disciplina História do Cristianismo e da Teologia 

Antiga e Medieval (HCT) que aborda o desenvolvimento teológico e da fé cristã no período 

Antigo e Medieval. Recebe destaque neste período a disciplina Teologia Sistemática: 

Revelação, Trindade e Antropologia Teológica (TEO), que tem por objetivo apresentar e 

discutir, numa dinâmica dialética e dialógica, esses três temas teológicos desenvolvidos 

durante a história do cristianismo e da teologia. Por sua vez, a disciplina Exegese do Novo 

Testamento (LIN) busca criar um espaço de discussão teórico-prática para interpretar e 

contextualizar, no plano teológico, sócio-histórico e epistemológico, o texto bíblico do Novo 

Testamento. Completam o período a disciplina Teorias da Administração (INT) e Projeto 

Curricular Articulador, relacionado ao Laboratório de Reconhecimento de Técnicas de 

Elaboração e Implementação de Projetos, vincula-se ao estudo crítico de projetos 

eclesiásticos e/ou paraeclesiásticos, de caráter sociocultural, inclusivo e educacional, 

adotados por diferentes entidades religiosas ou ONGs. Seu produto gera análise crítica de 

projetos que resultem em novas propostas de intervenção e auxílio em comunidades 

carentes próximas à realidade do(a) aluno(a). 

No quinto período, é oferecido a disciplina Contextos Socioantropológicos e 

filosóficos da Formação Docente (INT), cujo objetivo é analisar criticamente processos 

educacionais e pedagógicos. A disciplina Conteúdo e Metodologia do Ensino das Ciências 

Humanas (MET) oferece instrumentos metodológicos necessários para a prática 

interdisciplinar que se constitui em valor transversal para todo o curso de Teologia. A 

disciplina História do Cristianismo e da Teologia Moderna e Contemporânea (HCT) abordará 

temas relacionados ao período do Renascimento e da Modernidade. Disciplina central ao 

eixo do curso, a disciplina Teologia Sistemática: Cristologia e Pneumatologia (TEO) 

consolida a compreensão crítica da construção do discurso dogmático das tradições cristãs 

referentes a esses dois temas da fé cristã. Por fim, novamente a disciplina Projeto Curricular 

Articulador é oferecida, dessa vez denominada Laboratório de Reconhecimento de Práticas 

em Liderança e Gestão Eclesiástica e Paraeclesiástica, que busca estudar projetos 

eclesiásticos e paraeclesiásticos, de caráter social, vinculados especialmente à recuperação 

de dependentes químicos. Seu produto gera análise crítica de projetos que resultem em 

novas propostas de intervenção e auxílio em comunidades carentes próximas à realidade 

do(a) aluno(a). 

O sexto período apresenta a disciplina Psicologia Social (HCT), que visa cooperar 

para a compreensão da dinâmica psicossocial onde estão inseridos os sujeitos e as 
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comunidades religiosas. Outra disciplina de caráter interdisciplinar é Direitos Humanos, que 

busca subsidiar uma formação humanista para o bacharel em Teologia. Constituindo outra 

disciplina central ao curso, a disciplina Teologia Sistemática: Soteriologia, Eclesiologia e 

Escatologia completa a análise teológica dos temas relacionados à fé cristã. A disciplina 

Ética Teológica-Filosófica (FIL) enfrentará os grandes temas éticos que se impõem na 

atualidade. O sexto período marca a introdução do Estágio Supervisionado na grade 

curricular. Neste momento, a disciplina Estágio Supervisionado em Homilética (MET) 

abordará a questão da Homilética, prática essencial ao exercício teológico-pastoral, 

sobretudo, embora não exclusivamente, em ambientes eclesiais. A disciplina Projeto 

Curricular Articulador: TCC I desse período constitui a primeira etapa na construção do TCC 

por parte do aluno, por meio do qual ele desenvolverá o Projeto para o TCC a partir de uma 

das linhas de pesquisa elaborada no PCA dos fluxos anteriores. Seu produto gera o Projeto 

de Pesquisa para o TCC. 

O sétimo período e último período do curso de Teologia apresenta a disciplina 

Teologia Brasileira (TEO) que busca refletir criticamente sobre as diversas maneiras de 

vivenciar e experimentar a fé cristã em chão brasileiro, levando em consideração, portanto, 

os diferentes lugares teológicos possíveis em contexto brasileiro. A disciplina Teologia e 

Bioética (INT) busca relacionar, de forma dialógica, dois ramos importantes do conhecimento 

humano, vinculando a reflexão teológica às preocupações ambientais, já expressas na 

política de educação ambiental proposta pelo MEC (conforme Lei nº 9.795, de 27 de abril de 

1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002). A disciplina Teologia da Missão (TEO) 

investiga, de forma crítica, as diferentes formas de compreensão da Missio Dei que a fé 

cristã apresentou ao longo de sua história. Ainda neste sétimo período, o Estágio 

Supervisionado em Aconselhamento (MET) encaminha o bacharelando para a prática do 

aconselhamento, vital para a formação da identidade do ser humano e de seus 

relacionamentos interpessoais. Por fim, a disciplina Projeto Curricular Articulador: TCC II 

deste período é o próprio TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), sob a forma de 

monografia ou artigo científico. No TCC, o aluno deverá demonstrar habilidade para lidar 

com fontes teológicas e bíblicas para a confecção de um trabalho escrito pertinente ao tema 

escolhido. O TCC é uma disciplina, embora funcione muito mais como uma atividade 

acadêmica na qual o aluno dedica-se à produção do conhecimento teológico. Ao final do 

semestre letivo, deverá apresentar seu TCC a uma Banca Examinadora, composta pelo 

orientador e mais dois professores do curso de Teologia. 

Os conteúdos curriculares do Curso de Teologia são consistentes com o perfil do 
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egresso, são atualizados e estão em sintonia com as tendências, inovações e 

conhecimentos mais recentes da área. Com a aplicação de metodologias ativas e a 

utilização de recursos instrucionais baseados em tecnologias emergentes, os conteúdos 

estudados significam diferenciais do curso no mercado profissional. 

A formação acadêmica é complementada pelas Atividades Curriculares 

Complementares que visam uma maior integração entre os corpos docente e discente; 

flexibilizar o currículo pleno do curso; proporcionar ao discente maior aperfeiçoamento 

crítico-teórico e técnico-instrumental; aprofundar os graus de multiprofissionalidade e de 

interdisciplinariedade; diversificar e enriquecer a formação humanística; desenvolver no 

discente a competência de resolver problemas, de construir suas  próprias oportunidades e 

de manter-se em processo de atualização de conhecimento; possibilitar ao discente 

autonomia na ampliação de seu universo cultural e enriquecimento de seu processo 

formativo e promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Assim, os 

estudantes são incentivados à participação em eventos científicos e de responsabilidade 

social, visitas técnicas, atividades diversas de pesquisa e extensão e estágios 

extracurriculares, entre outras.   

Quanto à adequação dos Conteúdos Curriculares às exigências da Lei n.º 13146 de 

6/7/2015 – Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 

Deficiência) é importante destacar que o curso proporciona aos alunos com deficiência, 

ambiente propício à aquisição de igualdade de oportunidade e de participação no processo 

de aprendizagem. A UNIGRANRIO garante aos seus alunos acessibilidade arquitetônica 

(adequações ambientais físicas nos espaços e equipamentos); acessibilidade 
comunicacional (adaptações na comunicação interpessoal oral e escrita (incluindo língua de 

sinais, textos em braile, software Dosvox e o uso de computador portátil); acessibilidade 

digital (AVA e Portal com recursos adaptativos); acessibilidade metodológica e 

acessibilidade atitudinal, com a inserção da discussão sobre preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações das pessoas. 

Como compromisso pela inclusão social, o Curso de Teologia da UNIGRANRIO 

adota as seguintes políticas para os atendimentos aos alunos com necessidades especiais, 

procurando adequar-se à Norma Técnica – NBR 9050/2004: para alunos com deficiência 

física proporciona-se livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo 

(eliminação de barreiras arquitetônicas); rampas com corrimãos para facilitar a circulação de 

cadeirantes; portas e banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso e 

circulação de cadeira de rodas; além de barras de apoio nas paredes dos banheiros. 

http://diversa.org.br/tag/acessibilidade-arquitetonica/
http://diversa.org.br/tag/acessibilidade-comunicacional/
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Acessibilidade Atitudinal e Pedagógica  

É objetivo da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, ambiente 

propício à aquisição de igualdade de oportunidade e de participação no processo de 

aprendizagem.  As políticas públicas, adotadas pela instituição promovem a acessibilidade 
programática e, orientam a comunidade acadêmica para o reconhecimento das 

necessidades diversas dos alunos, ao respeitar estilos e ritmos de aprendizagem com vistas 

a assegurar uma educação de qualidade a todos, por meio de adaptações curriculares e 

metodologias de ensino compatíveis com a realidade, arranjos organizacionais 

diversificados e, sempre que necessário, o uso de tecnologias assistivas. 

Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso que 

a universidade assume em remover barreiras para promover a percepção da comunidade 

acadêmica quanto à necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas, estereótipos e 

discriminações adotando as seguintes atitudes em prol da inclusão escolar e social:  

• Para alunos com deficiência física proporciona-se acessibilidade arquitetônica 

através de livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação de 

barreiras arquitetônicas); elevadores e rampas com corrimãos para facilitar a circulação de 

cadeirantes (portas e banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso e 

a circulação de cadeiras de rodas;·além de barras de apoio nas paredes dos banheiros. 

• Com vistas a promover a acessibilidade metodológica/pedagógica para alunos 

com deficiência visual, a Biblioteca Central da UNIGRANRIO “Euclides da Cunha”, encontra-

se equipada por conter o Laboratório de Didática Inclusiva – LaDIn, sob coordenação dos 

pesquisadores da área de Educação Especial e do Núcleo de Práticas Inclusivas - NuPI, 

onde acontecem encontros semanais com os pesquisadores, auxiliares de pesquisas 

professores e alunos, versando sobre conteúdos acadêmicos a serem 

trabalhados/adaptados, via utilização de equipamentos/recursos próprios de tecnologias 

assistivas, para que as pessoas com deficiência visual se apropriem de ferramentas 

facilitadoras para a aprendizagem. Este laboratório está preparado do ponto de vista de 

equipamentos e recursos humanos para atender a toda à UNIGRANRIO. 

Encontram-se disponíveis aos alunos com deficiência visual e seus respectivos 

professores, de acordo com a natureza dos atendimentos oferecidos, os seguintes 

equipamentos e softwares para promover a acessibilidade de comunicação, 
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acessibilidade instrumental e digital: Uma impressora braille de fácil manuseio por ter 

interface com voz sintetizada e teclas rotuladas em braille; O Duxbury, software tradutor 

braille que permite que sejam criados textos, livros, documentos, cartas e outros sem se 

preocupar com regras complexas de formatação no Braille. Faz traduções em grau dois para 

Espanhol, Francês e Inglês, e em grau um para Espanhol, Francês, Inglês, Português, 

Alemão, Grego, Italiano e Latim, sendo compatível com sintetizadores de voz e displays 

braille.  

Três aparelhos Merlin Plus (vídeo-ampliador) proporcionando facilidade ao usuário 

para trabalhar simultaneamente com material impresso e com o computador graças ao 

compartilhamento do monitor, aos botões ergonômicos e ao software de gerenciamento, 

permitindo 28 modos de visualização com combinações distintas de cor de forma e fundo: 

colorido, preto e branco, alto contraste positivo, alto contraste negativo, texto azul com fundo 

amarelo.  

Os aparelhos permitem ampliação de até 67 vezes em monitor de 53cm contendo 

saídas separadas para TV e monitor de computador. Existem pedais para alternar 

rapidamente entre modos de exibição a programação de esquemas de configurações 

preferidas.  O espaço oferece, ainda, localizador de objetos através da função zoom rápida 

para capaz de localizar e ampliar áreas específicas. Um aparelho Max (vídeo-ampliador de 

mão) que se conecta facilmente a um Monitor para leitura de livros, jornais, cartas etc., 

mesmo sobre superfícies curvas.  

Para alunos com deficiência auditiva, também se promove a acessibilidade 
metodológica/pedagógica e nas comunicações desde o acesso até a conclusão do 

curso, disponibilizando intérpretes de língua brasileira de sinais que fazem a mediação, 

inclusive por ocasião da realização de provas ou sua revisão. Admite-se flexibilidade na 

correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; apreendido da língua 

portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, (para o uso de vocabulário pertinente 

aos conteúdos do curso em que o estudante estiver matriculado). Informações aos 

professores são veiculadas através do Núcleo de Práticas Inclusivas - NuPI para que se 

esclareça a especificidade linguística dos surdos. 

Para estimular a manifestação do potencial criativo e do talento dos alunos  e, em 

especial, dos alunos com  indicadores de Altas Habilidades/Superdotação, eventos são 

organizados pelos cursos de graduação através das Semanas Acadêmicas e, pela Pró-
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Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa – PROPEP merecendo destaque as iniciativas anuais 

relacionadas aos Editais de inscrições para o festival de curtas metragens, documentários,  

reportagens jornalísticas para veículos impressos (CDC) e a QCiência: criação de tiras de 

desenho em quadrinhos baseados em projetos do Programa Institucional de Bolsas e 

Iniciação Científica – PIBIC e Tecnológica PIBIT, incluindo premiação pela criatividade e 

talento.  

Para os professores, alunos e funcionários, é proporcionada, além de ajudas 

técnicas, programa de capacitação para a educação inclusiva, constando, especialmente, 

da oferta de informações sobre as características essenciais necessárias ao aprendizado de 

pessoas com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação, incluindo pessoas com transtorno do espectro autista; cursos, seminários 

e/ou eventos similares, ministrados por especialistas; e, cursos para o 

aprendizado/entendimento da língua brasileira de sinais. 

Para as comunidades: acadêmica e profissional, a oferta de campanhas de 

sensibilização e esclarecimentos acerca da diversidade, promovidas pelo Núcleo de Práticas 

Inclusivas – NuPI, envolvem  a parceria da universidade com as corporações profissionais e 

entidades de classe (sindicatos, associações, federações, confederações etc.), com o 

objetivo de ações integradas Escola / Empresa / Sociedade Civil organizada para o 

reconhecimento dos direitos das pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, como direitos humanos universais; 

estreitando o vínculo de interação Escola / Empresas para a oferta de estágios profissionais, 

incluindo perspectivas de empregos permanentes, com adequadas condições de atuação 

dos alunos, com vistas à inserção dos mesmos no mundo do trabalho. 

Quanto à adequação dos Conteúdos Curriculares às exigências da Resolução n.º 2 

de 15/6/2012, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 

Ambiental, destaca-se que, no Curso de Bacharelado em Teologia da UNIGRANRIO, tais 

diretrizes são contempladas de modo interdisciplinar nas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, incluindo-se também, os projetos e ações de Responsabilidade Social, que levam 

à divulgação e produção de conhecimentos e à pluralidade étnico-racial, sustentabilidade e 

preservação do meio ambiente. 

Ressalta-se, na sequência, as unidades curriculares que congregam conteúdos que 

atendem aos requisitos legais: 

1 - Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-
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Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, nos 

termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, 

e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004.  

Conteúdos: Estudo da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social 

Unidade Curricular: Teologia Brasileira 

 

 

2 - Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

conforme disposto na Lei nº 12.764 de 27/12/2012. 

Conteúdos: Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, 

Autismo no Congresso Nacional e Inclusão de Autistas no Mercado de Trabalho. 

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social 

 

3 - Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme 

disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, 

de 30/05/2012. 

Conteúdos: Educação em Direitos Humanos 

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social 

Unidade Curricular: Direitos Humanos 

 

4 - Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto 

Nº 4.281 de 25 de junho de 2002) 

Conteúdos: Educação Ambiental 

Unidade Curricular: Sociodiversidade, Responsabilidade e Comprometimento Social 

Unidade Curricular: Teologia e Bioética 

 

5 - Libras (Decreto Nº 5.626 /2005) 

Conteúdo: Libras 

Unidade Curricular: Libras 

 
 

2.1.6. Metodologia 
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O Curso de Bacharelado em Teologia adota uma metodologia coerente com os 

princípios que regem a concepção teórico-metodológica e filosófica da UNIGRANRIO, 

fundamentada em pressupostos teóricos que favorecem a formação do indivíduo reflexivo, 

crítico, ético, participativo e motivado para a atuação profissional e constante atualização. 

Tem como fundamento o desenvolvimento da autonomia e da habilidade de identificar, 

descrever e solucionar problemas da prática profissional visto a importância da formação 

dos alunos se ancorar em necessidades reais que os levem à busca contínua por respostas 

às mais variadas perguntas.  

Tendo como um dos princípios teórico-metodológicos a indissociabilidade do ensino, 

da pesquisa e da extensão, o modelo de ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO procura 

vincular programas e projetos de pesquisa e de extensão às atividades de ensino, com um 

viés de aproximação com a sociedade, tendo como propósito: identificar e atender às suas 

demandas e necessidades, principalmente de formação profissional; aplicar os 

conhecimentos produzidos na solução dos problemas identificados nessa relação de 

parceria e gerar soluções e iniciativas inovadoras, de modo a cumprir o compromisso 

institucional de promover o desenvolvimento regional, caracterizado como parte de sua 

responsabilidade social. 

Nesta perspectiva, os currículos ancoram-se nos quatro pilares estabelecidos pela 

UNESCO para a Educação do século XXI: 1) aprender a conhecer, ao possibilitar a 

discussão e a construção de conhecimentos tecno científicos e humanos que baseiam a 

formação de um profissional generalista e com visão de mundo; 2) aprender a fazer, ao 

oportunizar o desenvolvimento de competências a partir do confronto com simulações, 

vivências e práticas assistidas, desde o início do curso; 3) aprender a ser, ao trabalhar a 

dimensão atitudinal do conhecimento na prática, propiciando a formação da identidade como 

pessoa e como um profissional em desenvolvimento e 4) aprender a conviver, por meio de 

metodologias que permitam a vivência do trabalho colaborativo e o espírito de equipe, 

assumindo a dinâmica da alteridade na convivência com o diferente (Delors, 2012). 

Afirmado este processo educativo, no qual o estudante é o protagonista central, 

corresponsável pelo seu percurso formativo, o professor tutor apresenta-se como um 

facilitador do processo de aprendizagem, desenvolvendo a interação e a comunicação com 

a finalidade de propiciar aos alunos desenvolver as competências expressas no Plano de 

Ensino e Aprendizagem, com base no material didático e nas atividades propostas. São 

utilizadas Metodologias Ativas (método do caso, mapa conceitual, problematização, projetos 

e outras), assim como ferramentas e recursos interativos, como principais estratégias 

pedagógicas, com o objetivo de levar o estudante a posicionar-se ativamente em relação ao 
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seu aprendizado, por meio de problemas e casos reais e simulados que lhe sejam 

desafiantes e lhe permitam pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à realidade na qual 

irá atuar. Dessa forma, o modelo pedagógico da UNIGRANRIO é orientado para a 

valorização do desenvolvimento da autonomia intelectual do estudante e materializa-se a 

partir do diálogo didático, das estratégias ativas, da aprendizagem significativa e baseada 

em problemas e projetos. 

A metodologia de ensino tem uma abordagem inovadora, desenvolvida através da 

formação de competências, com atividades traçadas para o desenvolvimento pleno, 

abrangendo os níveis cognitivo, psicomotor e socioafetivo, seja com o apoio de laboratórios, 

visitas técnicas, seja pela exposição de vivências profissionais e a troca de experiência entre 

estudantes, docentes e professores tutores, seja pelo estímulo à aprendizagem autônoma, 

por meio da consulta bibliográfica e do uso de tecnologias de informação, dentre outros. 

Há também interrelação entre as Unidades Curriculares que compõem os Eixos 

Curriculares, viabilizando a concepção e execução do currículo. A adequação curricular 

proporciona o aumento gradual da complexidade das competências a serem atingidas de 

forma a favorecer a aprendizagem significativa. Para tanto, são desenvolvidos trabalhos 

articulados entre professores tutores do mesmo fluxo e em fases subsequentes do curso, 

em torno dos eixos, efetivando a articulação e integração proposta ao longo do caminhar 

acadêmico do estudante. Procura-se dessa forma, ao longo do processo formativo, romper 

as barreiras disciplinares, entendendo ser este um exercício contínuo tanto para docentes 

como discentes. Nesse sentido, os Projetos Curriculares Articuladores (PCA) são 

desenvolvidos de modo a integrar as competências trabalhadas nas unidades curriculares 

do fluxo curricular e ao longo do curso, a partir do tema definido, fazendo uma aplicação na 

prática profissional. 

A concepção pedagógica adotada pela EaD está em diálogo com as diretrizes 

reguladoras do MEC, a missão UNIGRANRIO de “promover qualidade de vida, tendo como 

instrumento básico o processo educacional”, e os princípios norteadores apresentados no 

Projeto Pedagógico Institucional. Nesse sentido, o desenho didático dos cursos em EaD 

compreende o aluno como protagonista do processo ensino-aprendizagem, tendo o princípio 

de possibilitar situações e experiências que levem o estudante a perguntar, levantar 

hipóteses, pensar soluções para problemas reais, bem como apresentar a sua opinião e 

respeitar a ideia do outro participante por meio de atividades individuais e coletivas, 

interagindo a partir de diversos recursos e meios com toda a comunidade do seu curso. 

Dessa forma, os pressupostos teóricos-metodológicos presentes no modelo 
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pedagógico da EaD UNIGRANRIO, orientado para a valorização do desenvolvimento da 

autonomia intelectual do estudante, materializa-se a partir do diálogo didático, das estratégias 

ativas, da aprendizagem significativa e da colaborativa. A Figura 3 apresenta as atividades 

pedagógicas da EaD, organizadas a partir dos pressupostos teóricos e metodológicos da 

UNIGRANRIO. 

O desenho pedagógico adotado para o desenvolvimento das unidades curriculares 

baseado nos pressupostos teóricos e metodológicos da UNIGRANRIO, levando em 

consideração as características evidenciadas pela Cibercultura (LEVY, 1998) e pelo espaço 

de fluxo (CASTELLS, 1999), que propiciam alterações no modo como as pessoas se 

relacionam e aprendem, se consolidam nos seguintes recursos e estratégias metodológicas:  

Aprendizagem significativa – São disponibilizadas diversas ferramentas e mídias 

planejadas, atividades que favorecem as múltiplas inteligências, a capacidade de pensamento 

adaptativo e computacional, destacando-se: o uso de recursos interativos produzidos pela 

Fábrica de Soluções da UNIGRANRIO; o uso dos recursos educacionais aberto, em especial 

os da Google, para o desenvolvimento das atividades propostas no curso; a oferta de 

videoaulas; a construção de apresentações em ferramentas colaborativas e abertas; a 

programação de atividades pedagógicas, assíncronas e síncronas, com as ferramentas 

disponíveis no AVA que incentivam o estudo individual e em grupo (Fórum, Videoconferência, 

Exercícios, Jogos, entre outros), e atividades on-line, que desenvolvem o trabalho 

colaborativo e em grupo. Além disso, as atividades de nivelamento facilitam a aprendizagem 

autônoma dos alunos com lacunas de aprendizagem.  

Diálogo didático – AVA de fácil acesso e navegação, com recursos pedagógicos 

simples que possibilitam o seu uso em dispositivos móveis (notebook, tablet e celular), 

contendo arquivos leves e que podem ser integrados com aplicativos já existentes. Os alunos 

utilizam o aplicativo Bbstudent para acesso ao AVA. O texto-base é organizado também em 

PDF, num formato leve e que facilita o download para dispositivos móveis e a impressão.  

Metodologias ativas – Na construção do Material Didático, os professores 

conteudistas são capacitados para utilização de casos e simulações de situações da prática 

profissional. Algumas disciplinas utilizam games que são desenvolvidos na Fábrica de 

Soluções. Além disso, todas as disciplinas têm uma atividade de aplicação prática, orientada 

à solução de um problema relacionado ao campo profissional.   

Aprendizagem colaborativa – Na elaboração do Plano de Ensino da disciplina, os 

professores programam atividades que possibilitam a aprendizagem mediada e troca entre 
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pares. São organizados fóruns, visitas técnicas, videoconferência e outras atividades on-line, 

mediadas pelos professores-tutores, com a ajuda de recursos digitais e interativos. 

Os princípios institucionais, as ferramentas tecnológicas e as estratégias 

pedagógicas escolhidas orientam o fluxo de comunicação e interação adotados pela EaD, 

articulando-se sempre em prol do desenvolvimento do estudante e da comunidade em que 

estamos inseridos, conforme nos mostra a Figura abaixo.  

 
 

Modelo de Ensino em EaD da UNIGRANRIO. 

Para operacionalizar e apoiar o desenvolvimento do Modelo pedagógico da 

modalidade a distância, a UNIGRANRIO conta, em seu ecossistema, com tecnologias que 

configuram o seu Campus Virtual, que é organizado pelo Portal do Estudante e pelo Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA).  

 

Imagem do Portal Unigranrio e Acesso ao AVA. 
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No Portal da UNIGRANRIO, o aluno visualiza todos os serviços necessários à 

vivência acadêmica, acessa o UniAtendimento, as informações institucionais e específicas do 

curso, além de acessar diretamente o Portal Capes e outras bases de dados. Além disso, o 

estudante tem acesso ao link “Acessar Ambiente Virtual de Aprendizagem”, que possibilita a 

entrada na sala virtual de cada disciplina e informações gerais sobre o cotidiano do seu curso. 

A cada semestre são ofertadas as Unidade Curriculares definidas no Projeto 

Pedagógico do Curso, por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), que são 

compostas por Unidades de Aprendizagem que compreendem: Materiais, Objetos e 

Atividades de Autoaprendizagem; Atividades de Interatividade, Mediação e Colaboração; 

Desafios (Caso ou problema da prática profissional a ser resolvido com base nos conteúdos); 

Atividades de Autoavaliação, links para capítulos de livros da Bibliografia da Unidade 

Curricular e Leituras Complementares de artigos dos periódicos online. As atividades práticas 

são desenvolvidas através de softwares específicos linkados nas atividades curriculares e nos 

laboratórios da Universidade. 

As atividades de autoaprendizagem objetivam mediar a construção do conhecimento 

pelo aluno, desenvolver a capacidade investigativa e reflexiva do aluno e as competências 

e habilidades profissionais e capacitar o aluno para “aprender a aprender” de modo a 

consolidar sua autonomia. Essas atividades são desenvolvidas através do AVA, que integra 

ferramentas comunicacionais e de interação para além do material didático. 

As atividades de interatividade, mediação e colaboração são desenvolvidas pelos 

professores tutores sob a orientação e o acompanhamento dos professores, do NDE e da 

Coordenação do Curso, com o objetivo de desenvolver o processo educativo e de 

construção do conhecimento de modo colaborativo. Essas atividades são desenvolvidas 

através do AVA com ferramentas como: comunidade, wiki, portfólio, fórum, podcast, 

Collaborate (ferramenta de colaboração e webconferência do AVA). 

As atividades de autoavaliação compreendem exercícios com feedback automático 

realizados a cada final de Unidade de Aprendizagem, estudos dirigidos e atividades 

disponibilizados para os alunos, games e exercícios simulados realizados via AVA.  

 

Dinâmica das Unidades de Aprendizagem 
No Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) são disponibilizados para o aluno do 

Curso de Teologia as salas de aulas virtuais e os materiais didáticos de apoio ao estudo a 

distância, em que cada sala representa uma disciplina.  
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Ao começar os estudos, são dadas as boas-vindas ao estudante, por meio do Fórum 

de Discussão, orientação para assistir ao vídeo de apresentação, conhecer o plano de 

ensino, o sistema de avaliação, e se informar sobre as atividades avaliativas. Cada disciplina 

possui em sua organização momentos on-line e presenciais – obrigatórios e não obrigatórios 

– apresentados no calendário acadêmico logo no início de cada módulo. O vídeo de 

apresentação, gravado com o professor responsável, explica a dinâmica de 

desenvolvimento do estudo, bem como as competências pretendidas para o aprimoramento 

profissional do estudante. Após assistir à apresentação da disciplina, o aluno é orientado a 

participar do Fórum de Boas-vindas, firmando o contrato pedagógico entre o professor-tutor 

e a turma. 

Cada disciplina é composta por oito Unidades de Aprendizagem (UA), sendo cada 

uma desenhada para demandar, no mínimo, 10 horas de estudo. Ao acessar o AVA, na 

lateral esquerda, o estudante tem acesso a ferramentas de comunicação, materiais de 

estudo e informações referentes às suas atividades avaliativas. Cada unidade de 

aprendizagem é constituída por material didático (conteúdo do livro), recursos de 

interatividade, exercícios (atividades de autoavaliação) e referências bibliográficas, com link 

direto para as Bibliotecas Virtuais. 

O material didático é produzido pelo professor conteudista, a partir do desenho 

instrucional adotado na Instituição, que segue as diretrizes do PDI e com linguagem própria 

para a EaD. É disponibilizado no formato PDF, visando facilitar a acessibilidade para outros 

aplicativos, software de leitura e conversão em áudio. Os recursos de interatividade são 

compostos por diversos objetos virtuais de aprendizagem (vídeos, jogos, textos, entre 

outros), tendo como objetivo possibilitar novas formas e linguagens de estudo sobre o tema 

apresentado na unidade de aprendizagem. Os exercícios (atividades de autoavaliação) 

apoiam a autoaprendizagem do estudante, sendo organizados por cinco questões de 

múltipla escolha, que possuem cinco alternativas de respostas, com seus respectivos 

gabaritos. As referências bibliográficas são constituídas por links para as Bibliotecas Virtuais, 

textos, artigos científicos, reportagens e vídeos, fundamentais para o desenvolvimento da 

unidade de aprendizagem em questão. 

Para a mediação da aprendizagem, cada sala de aula virtual possui ferramentas de 

comunicação que propiciam a troca de vivências e saberes entre seus participantes, bem 

como a construção de novos conhecimentos em diversas linguagens: mural de avisos, 

mensagens, fóruns de discussão, blogs, diários, wikis, comunidades, entre outros. 
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A cada duas unidades de aprendizagem é realizado um Fórum de Discussão com 

caráter problematizador, propiciando ao grupo o aprendizado individual e coletivo por meio 

da mediação do professor-tutor. Para sanar suas dúvidas, específicas do conteúdo, o 

estudante utiliza o próprio Fórum, a ferramenta Collaborate, chats, e-mails, telefone e, 

quando necessário, atendimento presencial.  

Para assegurar a singularidade de cada turma e possibilitar um aprendizado 

significativo, a cada unidade de aprendizagem é disponibilizado um espaço nomeado 

“Midiateca”. A midiateca é organizada pelo professor-tutor, composta materiais 

diversificados para melhor atender às necessidades de grupo, sendo renovado a cada 

semestre, atendendo às especificidades de cada contexto. 

As aulas virtuais são gravadas semestralmente pelo professor-tutor, com o suporte 

da ferramenta “Collaborate”, com o objetivo de acompanhar periodicamente o aprendizado 

do estudante, sanar dúvidas de conteúdo e dinamizar os temas apresentados por meio de 

estratégias ativas de aprendizado, proporcionando espaços interativos de comunicação e 

apoio às abordagens propostas na matriz curricular do curso. 

Os vídeos disponibilizados pelos professores e estudantes também podem ser 

gravados com o suporte das ferramentas Google e Youtube, pois temos como foco o 

incentivo à alfabetização digital, possibilitando que a nossa comunidade vivencie as 

ferramentas open source, gratuitas, visando a integração destas práticas no cotidiano dos 

nossos participantes. 

O modelo pedagógico da EaD UNIGRANRIO valoriza os relacionamentos entre os 

grupos de atores (coordenador, professores, professores-tutores e alunos). Assim, nessa 

visão de currículo integrado por atividades interdisciplinares, o aprendizado se dá de forma 

fluida, uma vez que o modelo apoia o desenvolvimento da identidade e sentido de 

pertencimento do aluno à prática e à comunidade. 

As Atividades Curriculares Complementares compreendem atividades presenciais 

regulamentadas institucionalmente que, além de flexibilizar e ampliar o currículo, 

impulsionam os estudantes ao aprimoramento e oportunizam a interação com a 

Coordenação, o professor tutor e os seus pares, inclusive dos cursos presenciais, de modo 

a garantir o sentimento de ser integrante de um grupo com interesses comuns e significar 

um espaço para: dar visão geral da dinâmica do curso; troca de experiências profissionais e 

de vida; discussão de temáticas atuais ligadas ao conteúdo; estudos de casos 

interdisciplinares; palestras de profissionais da área; realização de visitas técnicas 
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monitoradas; participação em grupos de pesquisa e atividades de extensão, entre outras.  

Através do Portal da UNIGRANRIO, o estudante visualiza todos os serviços 

necessários a vivência acadêmica, informações institucionais e específicas do curso, o 

acervo digital disponibilizado para pesquisa e leitura (Minha Biblioteca, Biblioteca Pearson, 

Base de Periódicos, entre outras), o UniAtendimento/Secretaria Virtual, responde as 

pesquisas da CPA, além de poder enviar mensagens para a ouvidoria, a Coordenação, os 

colegas de turma e os professores tutores. 
 
 

2.1.7. Estágio Supervisionado 
 

Seguindo a concepção orientadora do curso de Bacharel em Teologia na modalidade 

a Distância da UNIGRANRIO, o estágio supervisionado se constitui num importante 

espaço de concretização da articulação entre teoria e prática. Impõe-se, assim, a 

valorização do estágio como espaço e tempo propício para que o futuro teólogo vivencie 

as diferentes dimensões da atuação profissional, de modo a conscientizá-lo de que sua 

prática envolve um comportamento de observação, reflexão crítica e reorganização de 

suas ações. Possui regulamento próprio. 

 No sentido de construir uma formação acadêmica que tenha incidência na 

realidade e ao mesmo tempo seja iluminada por ela, o estágio supervisionado oferece o 

ambiente propício ao aluno que poderá perceber seus saberes em relação à dinâmica 

concreta da realidade. 

 

Leitura da realidade 
Toda ação de leitura da realidade demanda a articulação entre o saber observar, o 

saber descrever, o saber registrar e o saber interpretar. A leitura da realidade envolve 

também a sua problematização. Entende-se por problematização um processo que inclui 

um ato de vontade, ou seja, uma intenção respaldada por um referencial teórico de apoio 

e o interesse na transformação das condições e situações encontradas em prol das 

comunidades envolvidas. 

 

Intervenção na realidade 

 Decorrentes da problematização da realidade surgem as alternativas de 

intervenção na mesma. O porquê intervir e o como intervir se mesclam, e o caminho para 

a intervenção dependerá de uma busca teórica e de uma instrumentação técnica 

adequada.   



 
 

57 

 

 

 
Do Estágio Supervisionado: 
O estágio supervisionado é realizado pelo aluno, sob a orientação dos professores e 

professores tutores da Universidade, em igrejas e organizações para-eclesiásticas com o 

objetivo de integrar e aplicar os conhecimentos teóricos apreendidos à experiência prática 

no respectivo campo profissional, despertando no estagiário a consciência da realidade 

das igrejas e propiciando seu engajamento na efetiva melhoria das relações intra e extra 

eclesiais. 

O estágio supervisionado visa integrar o/a estudante na prática profissional, dando-

lhe oportunidade de conhecer mais de perto o mercado de trabalho e a realidade em que 

futuramente irá atuar e, ao mesmo tempo, consolidar e aperfeiçoar os conhecimentos e 

habilidades adquiridos durante o curso, conhecimentos imprescindíveis ao adequado 

desempenho profissional. 

O estágio supervisionado ocorre durante o sexto e sétimos períodos do curso:  

respectivamente nas disciplinas Estágio Supervisionado de Homilética (sexto período), 

envolvendo a realização de atividades na própria Universidade, em Igrejas e em 

instituições para-eclesiásticas e na disciplina Estágio Supervisionado de Aconselhamento 

(sétimo período). 

Através do AVA, a orientação é dada pelo professor tutor de estágio supervisionado, 

assim como o aluno tem acesso a toda a documentação necessária e o suporte do 

NUCEN – Núcleo de Estágios e Convênios. Nos locais de estágio, a orientação é 

realizada pelo responsável daquela comunidade ou organização. 

A carga horária do estágio é de 100 (cem) horas no sexto período e de 100 (cem) 

horas no sétimo período, totalizando, portanto, 200 horas. Dessa carga horária, 40% 

ocorrem em atividades na plataforma AVA e 60% no campo prático. A reflexão, 

organização e avaliação das ações se dão ao longo de todo o processo. 

 
Atividades realizadas. 
As atividades a realizadas no estágio supervisionado estão relacionadas ao sexto e 

sétimo período do curso. Os estágios abordam respectivamente os campos temáticos da 

Homilética e do Aconselhamento. As práticas ligadas a tais campos são:  

No sexto período do curso, os alunos realizam atividades ligadas ao processo da 

exposição bíblica: conhecimento dos referenciais teóricos da homilética, preparação de 

sermões, confecção de planejamento trimestral de sermões, prática da pregação, 

avaliação do conjunto de todas as práticas, análise crítica de sermões.   
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No sétimo período do curso, os alunos realizam o estágio supervisionado em 

atividades ligadas ao aconselhamento: conhecimento dos referenciais da teologia prática 

e das ciências humanas no que tange ao aconselhamento, atendimento supervisionado 

na igreja e/ou instituições para-eclesiásticas, avaliação do conjunto de todas as práticas. 

Durante o desenvolvimento do Estágio Supervisionado, o aluno recebe orientação 

para a realização das atividades nas diferentes fases do estágio e desenvolve atividades 

de planejamento, execução e avaliação das atividades atinentes a cada período do 

estágio supervisionado. O seu desempenho nessas atividades é observado e avaliado 

pelo professor-tutor supervisor, com o objetivo de contribuir para o seu aperfeiçoamento. 

 
Documentos Necessários 
Através do AVA, o estagiário tem acesso a um conjunto de documentos para sua 

orientação e formação e outros que após o preenchimento, devem ser anexados ao 

relatório. Tais documentos são: 

A) Carta de apresentação: é o documento através do qual o estagiário é 

encaminhado pela Universidade à Igreja e/ou instituições para-eclesiásticas do estágio. 

Tão logo o estagiário tenha escolhido o local em que pretende estagiar, deve dirigir-se ao 

professor/supervisor para solicitação da Carta e sua entrega na instituição escolhida; 

B) Ficha cadastro: é o documento que contém os dados sobre a Igreja e/ou 

instituições para-eclesiásticas e horários em que o aluno vai realizar o estágio.  Deve ser 

devolvido ao professor-supervisor tão logo esteja definido o calendário do estágio; 

C) Roteiro de observação: é o documento que orienta sobre os aspectos principais 

que devem ser observados durante o estágio; 

D) Termo de Compromisso: é o documento que integra o estágio supervisionado na 

Instituição como um todo, uma vez que ele é assinado pelo estagiário, pela instituição em 

que realiza o estágio e pela UNIGRANRIO e;  

E) Declaração de estágio: é o documento que a instituição onde o estágio será 

realizado deverá fornecer ao estagiário, em papel timbrado da instituição com assinatura 

e carimbo do responsável, para atestar o cumprimento das atividades exercidas pelo 

estagiário naquela instituição.  

 
Avaliação do Estágio 
 A avaliação do desempenho do estagiário é desenvolvida em processo contínuo, 

correspondente ao conjunto das atividades realizadas na instituição do estágio. Não há 

em hipótese alguma dispensa das atividades do estágio. 
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São elementos previstos para instrumentalizar a avaliação do desempenho do 

estagiário: 

a) A análise do relatório do estágio realizado; 

b) A participação e o registro das atividades realizadas na disciplina estágio 

supervisionado; 

c) O planejamento e a execução das atividades ligadas a cada campo temático 

apresentado nos dois períodos em que o mesmo é realizado. 

 
 
 

2.1.8. Atividades complementares 
 

As Atividades Curriculares Complementares (ACCs) são componentes curriculares 

com uma carga horária mínima estabelecida no PPC e que propiciam a convalidação de 

conhecimentos adquiridos e competências desenvolvidas. Estimulam a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, de permanente e 

contextualizada atualização profissional específica, sobretudo nas relações com o mundo do 

trabalho, estabelecidas ao longo do curso, notadamente integrando-as às diversas 

peculiaridades regionais e culturais. Essas atividades são estatuídas por regulamento 

próprio, aprovado em CONSEPE (Resolução CONSEPE n.º 40/04 de 7 de julho de 2013) e 

compreendem uma dimensão quantitativa e qualitativa com vistas a possibilitar uma 

ampliação na formação e seu aprimoramento tanto pessoal quanto profissional nas 

diferentes áreas do conhecimento, podendo o estudante participar desde o seu ingresso no 

curso.  

A regulamentação de funcionamento das ACCs na UNIGRANRIO atende aos 

objetivos de: a) buscar uma maior integração entre os corpos docente e discente; b) 

flexibilizar o currículo pleno do curso; c) proporcionar ao discente maior aperfeiçoamento 

crítico-teórico e técnico-instrumental; d) aprofundar os graus de multiprofissionalidade e de 

interdisciplinaridade necessários à formação acadêmica dos egressos; e) diversificar e 

enriquecer a formação humanística oferecida nos Cursos de Graduação; f) desenvolver no 

discente a competência de resolver problemas, de construir suas próprias oportunidades e 

de manter-se em processo de atualização de conhecimento; g) possibilitar ao discente 

autonomia na ampliação de seu universo cultural e enriquecimento de seu processo 

formativo; h) promover a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

De acordo com o Regulamento Geral, as ACCs a serem reconhecidas para efeito de 

aproveitamento da carga horária encontram-se assim organizadas:  
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1. Atividades de Iniciação à Docência, Pesquisa e Extensão: exercício de monitoria; 

participação em pesquisas como bolsista ou aluno voluntário; participação em atividades de 

extensão e em programas e projetos de responsabilidade social da UNIGRANRIO; 

participação na gestão de entidades socioculturais no âmbito universitário; participação em 

programas e projetos sociais desenvolvidos por outras organizações civis; participação na 

comissão organizadora em eventos acadêmico-científicos. 

2. Atividades para enriquecimento profissional: participação em congressos, 

seminários, conferências, mostras e oficinas organizadas por associações de classe ou 

entidades da área profissional; participação, como ouvinte, em defesas de Trabalho de 

Conclusão de Curso, Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado; participação em 

Atividades Culturais; participação em cursos de extensão de natureza acadêmica e 

profissional na modalidade presencial ou a distância, ofertados por instituições 

universitárias; unidades curriculares cursadas em outros cursos de graduação da 

UNIGRANRIO; realização de Curso Regular de Língua Estrangeira com certificação de nível 

de Intermediário, no mínimo. 

3. Produção e apresentação de trabalhos científicos: apresentação de trabalhos em 

eventos científicos (pôster, resumo, painel, apresentação oral), organizadas por associações 

de classe ou entidades da área profissional; publicação de artigos em periódicos ou anais 

de congresso e seminários organizados por associações de classe ou entidades da área 

profissional; publicação de resumo em periódico ou anais de congresso organizado por 

associações de classe ou entidades da área profissional; publicação de capítulo em livro; 

criação e produção de tecnologias inovadoras e material didático; premiação em eventos 

científicos organizados por associações de classe ou entidades da área profissional.  

4. Vivência profissional complementar: realização de estágios não-curriculares; 

atuação em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa; participação em ligas estudantis 

reconhecidas no âmbito da UNIGRANRIO; participação em intercâmbio universitário, desde 

que aprovado pela Núcleo de Relações Internacionais, da PROPEP.  

As horas de ACC devem ser cumpridas em, no mínimo, duas atividades 

diversificadas. 

O aluno do Curso de Teologia é estimulado, desde o início a realizar atividades de 

complementação da sua formação, que podem ser desenvolvidas na própria UNIGRANRIO 

(cursos de extensão, minicursos, palestras, eventos, atividades de extensão, projetos de 

pesquisa e iniciação científica, entre outras) ou extramuros, sendo o alunado encorajado 

pela gestão do curso a realizar visitas técnicas e atividades de campo, participar de eventos 

científicos e da área profissional, realizar cursos ou qualquer outro tipo de atividade que 
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permita aquisição de novos conhecimentos e vivências.  

É de responsabilidade da coordenação acadêmica a divulgação de eventos e 

atividades junto aos discentes, por meio da Comunidade do Curso, Portal e AVA, assim 

como orientação a forma de validação e registro no Extrato Acadêmico, via Portal. Após a 

realização, o aluno entrega os comprovantes no Polo e é feito o registro da atividade e da 

carga horária, conforme regulamento, no portal acadêmico, permitindo assim ao próprio 

aluno acompanhar a carga horária cumprida e a cumprir para sua conclusão do Curso.  

 No Curso de Bacharelado em Teologia o aluno deve cumprir 200 horas de atividades 

complementares realizadas durante o seu processo de formação acadêmica, na própria 

UNIGRANRIO ou fora do ambiente da universidade. Estas atividades devem estar de acordo 

com o Regulamento da UNIGRANRIO e serem validadas pela Coordenação do Curso. As 

principais atividades que convergem horas de atividades complementares para os 

acadêmicos do Curso são:  

● Exercício de Monitoria; 

● Participação em pesquisas como bolsista ou aluno voluntário (I.C.); 

● Participação em programas e projetos de responsabilidade social e extensão 

universitária da UNIGRANRIO; 

● Participação na gestão de entidades socioculturais no âmbito universitário; 

● Participação em atividades de extensão da UNIGRANRIO; 

● Participação em programas e projetos sociais desenvolvidos por outras 

organizações civis; 

● Participação na comissão organizadora em eventos acadêmico-científicos; 

● Participação em congressos, seminários, conferências, mostras e oficinas 

organizadas por associações de classe ou entidades da área profissional; 

● Participação em Atividades Culturais - teatro, cinema, visitas a exposições; 

● Participação em cursos de extensão de natureza acadêmica e profissional na 

modalidade presencial ou a distância ofertada por instituições universitárias; 

● Disciplinas cursadas em outros cursos de graduação da UNIGRANRIO; 

● Realização de Curso Regular de Língua Estrangeira com certificação de no 

mínimo nível Intermediário; 

● Apresentação de trabalhos em eventos científicos (pôster, resumo, painel, 

apresentação oral), organizadas por associações de classe ou entidades da área profissional; 
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● Publicação de artigos e/ ou trabalhos completos em periódicos ou anais de 

congresso e seminários organizados por associações de classe ou entidades da área 

profissional;  

● Publicação de resumo em periódico ou anais de congresso organizado por 

associações de classe ou entidades da área profissional; 

● Publicação de capítulo em livro; 

● Criação e produção de tecnologias inovadoras e material didático; 

● Premiação em eventos científicos organizadas por associações de classe ou 

entidades da área profissional; 

● Realização de estágios não obrigatórios, desde que oficialmente aprovados pelo 

NUCEN, ou seja, com Termo de Compromisso devidamente assinado, antes do início do 

estágio; 

● Participação em ligas estudantis reconhecidas no âmbito da UNIGRANRIO; 

● Participação em intercâmbio universitário. 
 

 
 

2.1.9. Trabalho de Conclusão de Curso 
 

Atendendo ao proposto no Art. 11 da Resolução nº 4, DE 16 de setembro de 2016, 

“o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) será componente curricular obrigatório e será 

realizado a partir do penúltimo ano de integralização do curso, centrado em determinada 

área teórica prática ou de formação profissional, como atividade de síntese e integração de 

conhecimento e consolidação das técnicas de pesquisa.” Portanto, como requisito para a 

obtenção do título de Bacharel em Teologia, o(a) aluno(a) tem que produzir um Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC do tipo monografia ou artigo acadêmico, de conteúdo teológico 

e sob a orientação de um professor tutor do Curso de Teologia. No TCC, o aluno deve 

demonstrar habilidade para lidar com fontes teológicas e bíblicas para a confecção de um 

trabalho escrito pertinente ao tema escolhido, em diálogo crítico e criativo com a realidade 

que o cerca. Para auxiliá-lo nesse processo, é disponibilizado no AVA (Ambiente Virtual de 

Aprendizagem) um manual com orientações técnicas, pedagógicas e estruturais explicando, 

com exemplos, como deve ser a monografia e o artigo acadêmico.  

O TCC deve estar alinhado a uma das linhas de estudo desenvolvidas nos PCA’s ao 

longo do curso, conforme se segue: 

1º fluxo: PCA - Laboratório de Reconhecimento de Práticas Teológicas e 
Doutrinárias – estudo das relações entre a reflexão teológica e suas sistematizações 
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doutrinário-religiosas no ambiente eclesiástico e teológico, expressas em produções 

didáticas como livros teológicos (teologias sistemáticas, teologias bíblicas do Antigo e do 

Novo Testamentos etc.), revistas de estudos bíblicos, seminários, planos de aula etc. Trata-

se, portanto, de analisar criticamente as formas como as diversas comunidades de fé 

refletem teologicamente e as práticas que daí surgem. Como produto, este PCA gera uma 

análise crítica de uma dessas sistematizações à escolha do(a) aluno(a). 

2º fluxo: PCA - Laboratório de Reconhecimento de Práticas de Ação Social e 
Política -  estudo da relação entre a teologia cristã e a sociedade, suas tensões e 

possibilidades, e das diferentes matrizes religiosas da cultura brasileira e suas inter-relações 

com instituições, organizações, movimentos e poderes públicos, ressaltando questões de 

gênero, raciais, socioeconômicas, históricas e políticas. Analisa criticamente a prática 

teológica e eclesial em contexto público auxiliando no desenvolvimento de propostas de 

inclusão social, econômica, política e cultural. Como produto, este PCA gera uma análise 

crítica de propostas de inclusão realizadas em ambiente eclesiástico e/ou paraeclesiástico. 

3º fluxo: PCA - Laboratório de Reconhecimento de Práticas de Ensino Religioso 
- desenvolve investigação crítica e dialogal sobre modelos educacionais adotados por 

entidades religiosas diversas, preferencialmente ligadas ao contexto religioso do(a) aluno(a). 

Analisa também práticas ecumênicas e de diálogo inter-religioso no contexto educacional 

(público e privado), eclesiástico e paraeclesiástico brasileiro. Como produto, este PCA gera 

uma proposta de plano curricular passível de ser adotada pela entidade religiosa estudada. 

4º fluxo: PCA - Laboratório de Reconhecimento de Técnicas de Elaboração e 
de Implementação de Projetos - estudo crítico de projetos eclesiásticos e/ou 

paraeclesiásticos, de caráter sociocultural, inclusivo e educacional, adotados por diferentes 

entidades religiosas ou ong’s. Como produto, este PCA gera uma proposta de intervenção 

sobre a realidade socioeconômica e cultural, de caráter educacional, que seja capaz de 

promover metodologias criativas que possibilitem reduzir níveis de analfabetismo e 

promover a qualidade de vida, sobretudo em regiões de periferia. 

5º fluxo: PCA - Laboratório de Reconhecimento de Práticas em Liderança e 
Gestão Eclesiástica e Paraeclesiástica - estudo de projetos eclesiásticos e 

paraeclesiásticos, de caráter social, vinculados especialmente à recuperação de 

dependentes químicos. Como produto, este PCA propõe a criação de um projeto de caráter 

semelhante, elaborado a partir da análise da rotina de atividades do projeto escolhido para 

análise. 

OS PCA’s no 6º e 7º fluxos promovem o desenvolvimento do Projeto de TCC e para 

a escrita do TCC, como se segue:  
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6º fluxo: PCA - TCC I 
Neste PCA, o(a) aluno(a) desenvolve o Projeto para o TCC a partir de uma das linhas 

de pesquisa elaborada no PCA dos fluxos anteriores. Assim, este projeto fundamenta a 

reflexão teórica, sendo acompanhado e avaliado por membro do corpo docente e tutorial do 

curso de Teologia da UNIGRANRIO. São apresentados ao discente os procedimentos 

epistemológico-metodológicos necessários para elaboração de projeto de pesquisa visando 

à preparação do trabalho de conclusão de curso (TCC). Trata-se, portanto, de uma exigência 

curricular para obtenção de grau de Bacharel em Teologia. Como produto, este PCA exige 

do(a) aluno(a) a produção de um Projeto de Pesquisa que servirá de roteiro para a produção 

do TCC no 7º fluxo. 

7º fluxo: PCA - TCC II 
Na disciplina PCA do 7º fluxo, o(a) aluno(a) desenvolve o TCC propriamente dito, 

apresentando os resultados da pesquisa devidamente documentados, sob forma escrita. Ao 

final do semestre letivo, o TCC é avaliado por uma Banca Examinadora, composta pelo 

orientador e por pelo menos mais um(a) professor(a) do curso de Teologia. Este PCA dedica-

se a apresentar as principais orientações de fundo teórico, metodológico e documental, 

segundo as novas tendências e abordagens historiográficas, com vistas à elaboração da 

Monografia ou do Artigo Científico, contemplando, ainda, a estrutura e a forma dos trabalhos 

acadêmicos. Seu produto final, portanto, é o TCC. 

Finalizados, os TCC’s estão submetidos ao Regulamento específico, e são 

disponibilizados em repositórios institucionais próprios, acessíveis pela Internet. 

 
2.1.10. Apoio ao discente 

 
A UNIGRANRIO compromete-se com a formação integral de seus alunos, levando 

em conta suas peculiaridades pessoais, bem como suas indagações humanas e suas 

necessidades não apenas pelos conteúdos curriculares, mas também por toda uma vivência 

universitária, em que cada um, coletiva ou individualmente, expressa-se de forma ética e 

profissional.  

Tendo em vista a importância, na missão da IES, da formação de cidadãos éticos e 

profissionais competentes para o contexto atual, uma série de projetos e atividades de apoio 

são oferecidos aos estudantes.   

As políticas de apoio ao estudante na UNIGRANRIO são viabilizadas pelas Pró-

Reitorias, que implementam, junto às coordenações e outros departamentos gestores da IES, 

as políticas de atendimento e relacionamento com os estudantes, por meio da promoção, 
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execução e acompanhamento de programas e projetos que contribuam para a formação dos 

alunos, proporcionando-lhes condições favoráveis à integração na vida universitária. 

São resultados esperados:  

● Maior integração entre os corpos discente e docente;  

● Melhor efetividade do processo ensino-aprendizagem;  

● Ampliação da autoestima e autoconhecimento do corpo discente;  

● Maior inclusão socioprofissional dos estudantes ao mercado de trabalho, por meio 

de estágios e parceria com organizações locais e regionais;  

●  Melhor desenvoltura estudantil, por meio de programas de monitoria;  

● Condições de acessibilidade, demandadas pelos alunos com necessidades 

especiais;  

●  Corpo discente autônomo, tanto em seu processo de escolha profissional quanto 

em seu processo de aprendizagem e crescimento pessoal. 

A Coordenação de Curso tem o relacionamento com o aluno como uma de suas 

principais atribuições, disponibilizando horários de atendimento, através da ferramenta 

Colaboratte em plantões semanais, ficando disponível para conversa ou atendimento virtual. 

Além disso, o AVA e o Portal possuem central de mensagens, acessíveis por APP, e o AVA 

tem a Comunidade do Curso, através da qual os alunos interagem com a coordenação, são 

avisados de eventos e atividades e tiram dúvidas sobre as questões acadêmicas. 

No âmbito institucional, o aluno conta com o UniAtendimento (Secretaria Virtual), que 

integra os setores financeiros e de administração acadêmica, tendo à sua disposição diversos 

requerimentos, serviços e documentos necessários ao bom desenvolvimento acadêmico. No 

âmbito dos polos de apoio presencial, os estudantes contam com equipe de atendimento 

capacitada para sanar dúvidas técnicas ou orientá-los nos canais de comunicação 

institucional ou nos encaminhamentos que se fizerem necessários, presencialmente, por 

telefone ou por email. 

A UNIGRANRIO garante aos seus alunos acessibilidade arquitetônica; 

acessibilidade comunicacional (adaptações na comunicação interpessoal oral e escrita, 

incluindo língua de sinais, textos em braile, software Dosvox e o uso de computador 

portátil) e acessibilidade digital (AVA e Portal com recursos adaptativos). A acessibilidade 

metodológica é caracterizada pela eliminação de barreiras nos métodos e técnicas de 

aprendizagem e de estudos nas atividades de aplicação no campo profissional, além das 

ações comunitárias e de responsabilidades social. As metodologias e técnicas de 

aprendizagem são priorizadas por meio do AVA que segue dois conjuntos de padrões: a Lei 

http://diversa.org.br/tag/acessibilidade-arquitetonica/
http://diversa.org.br/tag/acessibilidade-comunicacional/
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de Reabilitação, emitida pelo governo do Estados Unidos, e as diretrizes de acessibilidade 

de conteúdo da Web (WCAG 2.0) emitidas pelo World Wide Web Consortium (W3C). Na 

equipe multidisciplinar temos profissionais formados em LIBRAS que contribuem com a 

produção do material didático. A acessibilidade instrumental é garantida nos instrumentos e 

ferramentas. 

O Programa de Nivelamento tem como objetivo propiciar aos ingressantes a 

aprendizagem de conteúdos não assimilados no Ensino Médio e que são essenciais ao 

aprendizado acadêmico, adotando metodologias que permitem a reorientação do processo 

ensino-aprendizagem e tecnologias que possibilitam o acesso em horários e locais de acordo 

com o ritmo e a disponibilidade do aluno. 

É ofertado para todos os ingressantes o módulo online denominado “Conhecendo a 

EaD” para conhecer a plataforma. Há um encontro presencial para esclarecimento da 

metodologia, do sistema de avaliação e das ferramentas comunicacionais, além do AVA. 

Quanto aos conteúdos essenciais ao desenvolvimento do Curso, são disponibilizados 

módulos de Língua Portuguesa. 

Nas situações requeridas pela condição do estudante e extraordinárias à 

competência da Coordenação, o discente recebe atendimento por áreas especializadas: 

 

Núcleo de Sucesso do Estudante (NSE) - setor responsável por um relacionamento 

mais próximo com os discentes, monitorando e repassando informações sobre a vida 

acadêmica. É um projeto multidisciplinar que com base em análises sobre os dados de 

nossos alunos tais como o seu histórico, assiduidade nas atividades presenciais e/ou acesso 

ao AVA, desempenho acadêmico, sua relação comercial com a Instituição entre outros 

indicadores, busca potencializar de forma positiva a percepção do aluno e sua experiência 

com a Universidade. 

Como principais objetivos do NSE, podemos destacar três aspectos: 

● Acompanhar a experiência do aluno na UNIGRANRIO, visando garantir a sua 

satisfação com a Instituição; 

● Funcionar como um polo de proatividade e vanguarda no relacionamento com os 

alunos, utilizando ferramentas estatísticas na identificação de indicadores que possam 

influenciar a experiência acadêmica do aluno, inclusive como prevenção da evasão; 

● Servir de instrumento de retenção da nossa base de alunos, a partir da construção 

de relacionamento e fidelização de médio e longo prazos. 

 Duas grandes frentes de trabalho do NSE foram construídas e implantadas em 2017: 
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 1. Modelo Preditivo de Níveis de Risco no qual, com base na análise histórica da 

base de alunos, foram identificados alguns indicadores-chave com influência na experiência 

dos alunos, tanto nos casos de evasão quanto de persistência. 

O modelo pondera aspectos relativos ao desempenho acadêmico (notas), frequência 

nas aulas, fase/período do curso e quantidade de boletos abertos/quitados. Com base em 

uma fórmula preditiva, os alunos foram agrupados em cinco categorias de Níveis de Riscos. 

 2. Sistema de Registro de Percepção dos Alunos que, desenvolvido a partir de 

uma aplicação própria, permite garantir uma melhor integração entre os agentes e 

parceiros do Núcleo, desenvolvendo uma aplicação para o relacionamento com o Corpo 

Acadêmico, Departamento Financeiro, Marketing, o NAPA, entre outros. 

Após registro, o encaminhamento para as áreas responsáveis é realizado de forma 

automática (em tempo real), para que as ações proativas possam ser realizadas e 

registradas, sempre focando na melhoria de experiência do aluno na Universidade. 

 
Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao Aluno (NAPA) - Diante da necessidade da 

aquisição de atitudes e habilidades, bem como a necessidade de considerar os componentes 

sociais e emocionais envolvidos em sua formação, foi criado o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico – NAPA. Ele conta com uma equipe formada por profissionais qualificados 

para o exercício das funções do Núcleo e tem o compromisso de auxiliar a todos os atores 

envolvidos no processo de ensino e aprendizagem da UNIGRANRIO a viabilizarem um 

processo educativo ampliado, onde o aprendiz e processo de aprendizagem sejam 

considerados de forma integral. 

São objetivos principais do NAPA:  

● Contribuir para a formação integral, considerando os aspectos sociais, 

emocionais, subjetivos e relacionais implicados no exercício de sua formação; 

● Promover espaço de permanente diálogo junto aos diretores, coordenadores e 

corpo docente, visando parcerias para construção de estratégias preventivas na atenção aos 

educandos; 

● Assessoria, avaliação e/ou acompanhamento conjunto de situações – problema 

ou proposições específicas relacionadas ao manejo com o educando (NAPA e docente); 

● Atendimento individual ao aluno, oferecendo em espaço de suporte para suas 

ansiedades e dificuldades relativas à sua formação; 

● Atendimento grupal aos alunos, oferecendo um espaço de suporte, visando 

adaptação à vida acadêmica; 



 
 

68 

 

 

● Atendimento grupal – Grupo de Reflexão sobre a tarefa – aos alunos de uma 

mesma escola, que necessitem refletir sobre a sua prática; 

● Atendimento aos familiares, clarificando e orientando sobre intercorrências 

advindas da vida acadêmica do estudante no contexto familiar. 

O NAPA tem o compromisso de auxiliar a todos os atores envolvidos no processo de 

ensino-aprendizagem da UNIGRANRIO a viabilizarem um processo educativo ampliado, no 

qual o aprendiz e o processo de aprendizagem sejam considerados de forma integral. 

Nesse sentido, comprometido com o objetivo comum a todos os setores da 

universidade – oferecer ensino de qualidade –, o NAPA atua como agente facilitador para 

reflexões por parte da comunidade acadêmica acerca das relações psicopedagógicas e de 

como estas interferem no processo em questão. 

Para atingir esse compromisso, o NAPA realiza diferentes ações que se destinam a 

suprir as demandas psicopedagógicas desses dois elementos fundamentais no processo de 

ensino-aprendizagem, o docente e o discente. 

Assim, para prestar esse apoio, o NAPA se organiza em um Núcleo Psicopedagógico 

e um Núcleo Pedagógico. O primeiro é voltado, inicialmente, para reflexões acerca das 

relações estabelecidas entre professor e o aluno, e o segundo voltado à melhoria e ao suporte 

técnico e metodológico dos processos de ensino e aprendizagem.   

A cada semestre é realizada a divulgação do NAPA em diversos canais de 

comunicação disponíveis na IES. O departamento de marketing criou a arte e veiculou no 

“Informativo”, no “Acontece”, e disponibilizou banners, todos no site da IES, além de cartazes 

afixados no interior de todos os campi e unidades. 

 O atendimento ao aluno é realizado, principalmente, de forma individual, quando 

este poderá verbalizar suas angústias e dificuldades referentes à vida acadêmica e pessoal. 

Pressupõe-se que, a partir do momento em que as questões subjetivas forem explicitadas e 

discutidas, se tornem não apenas menos angustiantes e menos geradoras de sofrimento, mas 

também sirvam para a experiência pessoal e autoconhecimento, culminando em atitudes e 

habilidades profissionais positivas, contribuindo para a sua formação mais integral e humana. 

Excepcionalmente, o atendimento poderá ocorrer de forma grupal, a partir de 

demandas identificadas, em que essa modalidade de atendimento se mostre mais eficaz. Isso 

pode ocorrer no caso de diagnóstico situacional de problemáticas que envolvam grupos de 

alunos ou no caso da identificação de problemas comuns a um número maior de alunos. 

O aluno pode procurar o NAPA espontaneamente ou por meio de 

solicitação/encaminhamento de um docente, coordenador ou diretor que perceba que a 

proposta de trabalho do NAPA possa ser útil à sua formação.   
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É importante ressaltar que o trabalho de intervenção do NAPA não tem por objetivo 

oferecer ao aluno um suporte psicoterapêutico, mas, sim, auxiliar o aluno no reconhecimento 

de suas dificuldades e ansiedades relativas à formação e futura prática profissional.  

Caso seja diagnosticado que o aluno necessita de atendimento psicoterapêutico 

especializado, ele será encaminhado para as clínicas conveniadas especializadas nesse 

atendimento. 

 
Núcleo de Práticas Inclusivas (NuPI) - um rico espaço de estratégias e ações 

facilitadoras do processo de aprendizagem e de práticas de acessibilidade para os alunos da 

UNIGRANRIO com deficiência auditiva, visual e com limitações locomotoras, além do 

atendimento aos alunos com transtorno do espectro autista. O NuPI oferece o serviço de 

tradução e intérprete (Língua Portuguesa-Libras/Libras- Língua Portuguesa) em plantões 

presenciais nos Campi, Polos e Unidades em que haja alunos surdos ou com deficiência 

auditiva. 

Nesse contexto, o Núcleo de Práticas Inclusivas – NuPI tem como atribuições:  

● Identificar os alunos com necessidades educacionais especiais que ingressam na 

UNIGRANRIO e apresentar-lhes os recursos pedagógicos, metodológicos e tecnológicos 

alternativos utilizados pelos professores, de modo a facilitar a sua convivência no ambiente 

universitário e o seu processo de aprendizagem; 

● Capacitar professores e tutores para que dominem os recursos pedagógicos, 

metodológicos e tecnológicos alternativos a serem utilizados quando tiverem alunos 

incluídos em suas turmas presenciais ou a distância; 

● Articular diferentes ações e estratégias, com vistas à melhoria da qualidade do 

processo de aprendizagem de alunos com necessidades educacionais especiais; 

● Propor e coordenar as atividades de apoio e suporte aos alunos, professores, 

funcionários e gestores quanto às necessidades educacionais especiais, de forma a garantir 

a sua inclusão em todos os espaços acadêmicos da UNIGRANRIO; 

● Articular a adaptação e a criação de material didático, mobiliário, recursos de apoio 

e suporte especial para os alunos dos cursos presenciais e a distância ou de disciplinas 

mediadas por tecnologias da informação e da comunicação, de forma a assegurar o seu 

percurso acadêmico até a conclusão do curso; 

● Oferecer acompanhamento psicopedagógico aos alunos que necessitarem; 

● Promover eventos informativos e de sensibilização para a comunidade acadêmica 

e a sociedade em geral. 
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  O NuPI oferece o serviço de tradução e intérprete (Língua Portuguesa-

Libras/Libras-Língua Portuguesa) em plantões presenciais nos Campi e Unidades em que 

haja alunos surdos ou com deficiência auditiva. Além disso, o Audiobook compõe textos-

base convertidos em áudio para atendimento aos alunos portadores de necessidades 

educacionais especiais. 

 
Núcleo de Convênio e Estágio (NUCEN) - setor responsável pelos convênios e 

estágios curriculares e extracurriculares do curso. Sua função é a formalização dos 

convênios e a orientação discente, relacionada às atividades de estágio obrigatório e não 

obrigatório. O NUCEN gera os termos de compromisso de estágio, cuida da identificação 

dos discentes nos campos de estágio, renova o seguro obrigatório individual e acompanha 

a relação dos estagiários com os cenários de atividade prática. O NUCEN também atualiza 

periodicamente o blog do estagiário, com informações sobre novos convênios, estágios e 

concursos para estudantes, assim como mantém atualizadas as informações no AVA e dá 

suporte aos professores e professores tutores que atuam na supervisão de estágio. 

Vinculado ao NuCEN, funciona o Sistema de Gestão de Estagiários, que atende a 

alunos da Universidade e de outras Instituições que buscam oportunidades de estágio em 

diversas áreas. Além disso, desenvolve parcerias com o setor produtivo, que resultam em 

oportunidades de vivência profissional ao aluno, visitas técnicas e intercâmbio. 

 
Núcleo de Relações Internacionais – responsável pelo processo de 

internacionalização da UNIGRANRIO, que teve início com a adesão ao Programa Ciências 

sem Fronteiras. Por meio da experiência significativa da participação dos alunos no 

programa, em especial, o reconhecimento da experiência internacional para a inserção no 

mundo profissional, a UNIGRANRIO ampliou a parceria com outras universidades e 

instituições de interesse acadêmico no mundo. O NINT estabelece convênios de cooperação 

acadêmica, técnica, científica e cultural com instituições reconhecidas no âmbito 

internacional, possibilitando que professores e alunos possam participar de projetos de 

formação, pesquisa, e intercâmbio no exterior. Da mesma forma, os alunos estrangeiros são 

os novos beneficiários desses acordos internacionais e são acolhidos pela UNIGRANRIO, 

tendo acesso a todas as atividades acadêmicas. 

 
Setor de Bolsas e Benefícios ao Aluno (SEBBA) - responsável pelo gerenciamento 

do processo de concessão de bolsas de estudo, privilegiando alunos de comprovada 

carência socioeconômica com intuito de facilitar a permanência e conclusão dos cursos por 
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estes alunos. O SEBBA também orienta os alunos interessados em candidatar-se ao ProUni 

- Programa Universidade para Todos - do qual a UNIGRANRIO é integrante. Esse aluno 

passa por avaliação e acompanhamento permanente de Assistentes Sociais da 

Universidade. A UNIGRANRIO também possui adesão ao Fundo de Financiamento ao 

Estudante do Ensino Superior – FIES. 

 

UniAtendimento - No âmbito institucional, o aluno conta com o serviço de 

UniAtendimento, integrado aos setores financeiro e de administração acadêmica. No âmbito 

das escolas, os alunos contam com secretarias acadêmicas que descentralizam o 

atendimento de rotina, auxiliam o uso da secretaria virtual, esclarecem dúvidas, recebem e 

entregam documentos e agendam atendimento com a coordenação, visando maior 

comodidade e celeridade aos processos de atendimento. O discente conta com uma equipe 

especializada no suporte das esferas preliminares, tais como: entrega da carteirinha do 

estudante, processo de acompanhamento especial (estabelecido no âmbito da lei), atividades 

complementares, dúvidas quanto à utilização do portal acadêmico, informações pertinentes 

aos docentes da instituição etc. 

Na localização espacial, a secretaria acadêmica dispõe de informações em murais, 

que viabilizam o contexto informativo ao discente. No AVA, o aluno conta com a Comunidade 

do Curso e o Mural de Avisos. Ainda, o Portal Educacional da UNIGRANRIO é a principal 

ferramenta de comunicação atuando na convergência dos serviços aos alunos, professores, 

funcionários e à comunidade externa. A página na web se presta, com indubitável eficiência 

e eficácia, à comunicação entre todos os que se envolvem no processo educacional, quer na 

esfera do ensino, da pesquisa ou da extensão. 

A área restrita do Portal a alunos, professores e funcionários cobre boa parte das 

interações necessárias ao funcionamento cotidiano da instituição. Lá, alunos e professores 

têm acesso às mais diversas funcionalidades que apoiam suas interações e a deles com os 

canais formais da Universidade. 

Todos os docentes e funcionários do curso dispõem de contas pessoais de e-mail 

para que possam estabelecer uma comunicação simples, direta e sem burocracias no seu dia 

a dia. 

O curso adota ferramentas da internet que possibilitam a comunicação e a 

intercomunicação. Não há como alcançar os objetivos do curso sem o uso da internet. O curso 

usufrui das funcionalidades do Portal, tais como: lançamento de notas, frequência, inclusão 

de material de aula pelo professor e permite o diálogo permanente entre professores e alunos. 

Da mesma forma, todos os alunos, no ato da matrícula acadêmica, são solicitados a 
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se cadastrarem no Portal, obtendo um login e senha. Seus endereços eletrônicos são parte 

integrante desse cadastro, permitindo a comunicação bidirecional (aluno-professor) e 

multidirecional (incluindo a coordenação de curso, os colegas de turma e também as áreas 

de apoio ao discente), incluindo a ouvidoria eletrônica (Fale Conosco). 

A comunidade acadêmica recebe, periodicamente, o Informativo UNIGRANRIO. 

Trata-se de um jornal eletrônico que contém as principais notícias da universidade na forma 

de notas curtas e rápidas. O curso também mantém quadros murais para avisos e divulgação 

de notícias diversas de interesse específico de alunos e professores. 

  

2.1.11. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa 
 

O processo de avaliação e de auto avaliação Do Curso de Teologia está 

intrinsecamente articulado às mudanças e melhorias implantadas ao longo da sua trajetória. 

A UNIGRANRIO conta, em sua estrutura organizacional, com a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), criada pela Portaria GRU nº 07/04, de 30 de julho de 2004, que é 

responsável pela condução dos processos de avaliação interna da Instituição, tanto no 

âmbito docente, quanto discente, de gestão e de infraestrutura. No âmbito dos Cursos de 

Graduação, presenciais e a distância, a CPA em parceria com a PROGRAD e a 

Coordenação Acadêmica promove sistemático acompanhamento dos processos de 

aprendizagem e dos diversos atores envolvidos no curso, considerando a organização 

didático-pedagógica, os agrupamentos técnicos e as instalações físicas e os recursos 

tecnológicos. 

As avaliações realizadas pela CPA são objeto de discussão e análise pelo Colegiado 

do Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) contribuindo, desta forma, para a 

consolidação e aprimoramento dos processos acadêmicos. Semestralmente, é realizada 

uma avaliação junto ao corpo discente, através de instrumento próprio, quando os 

estudantes são convidados, de forma voluntária, a responder questões referentes ao 

desempenho do corpo docente e tutorial. A partir dessa avaliação são gerados resultados 

que são discutidos nas reuniões de NDE e de Colegiado para a elaboração de estratégias 

que devem ser adotadas para o saneamento das fragilidades apontadas. Tanto os resultados 

das avaliações como as estratégias preparadas são apresentados e discutidos com os 

estudantes. Com base nas 10 dimensões do SINAES, a CPA realiza também uma avaliação 

com os estudantes sobre a interação com a Coordenação e os professores tutores, a 

metodologia, o suporte a infraestrutura tecnológica da EaD, o material didático, as atividades 
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de ensino-aprendizagem e as avaliações, cujos resultados são discutidos coma a 

Coordenação e o NDE, gerando um plano de ação de melhorias. 

Além do processo de autoavaliação, a identificação das principais demandas dos 

estudantes é feita pela aproximação da coordenação com os discentes através da 

comunidade virtual do curso na seção “fale com seu coordenador”, no Plantão Semanal via 

Colaboratte ou diretamente por e-mail. Nesses espaços é possível não só aproximar os 

alunos da coordenação, o que visa manter clara e transparente a comunicação no curso, 

mas também tomar as providências ou prestar os esclarecimentos que se fizerem 

necessários. 

Realiza-se também, a autoavaliação a partir do relatório síntese fornecido pelo INEP 

após a realização do ENADE pelos egressos. Este relatório é analisado pelo NDE para 

identificação dos conteúdos de cada questão do ENADE e sua localização nos Planos de 

Ensino e Aprendizagem das Unidades Curriculares. Cada integrante do NDE tabula as 

respostas consolidadas dos estudantes referentes a sua área e busca identificar as lacunas 

existentes no processo de ensino-aprendizagem para orientar os docentes e professores 

tutores das respectivas Unidade Curriculares em relação ao conteúdo e/ou metodologias que 

melhor se adequem para preencher tais lacunas.  

Além de seu sistema de gestão acadêmica, a UNIGRANRIO disponibiliza para a 

coordenação do curso uma ferramenta de informação desenvolvida no conceito de Business 

Intelligence – BI, que faz parte do conjunto de métricas do Núcleo de Sucesso do Estudante 

– NSE. Essa ferramenta permite a consolidação e análise de uma coletânea de informações 

sobre a vida acadêmica dos estudantes que vai desde o desempenho nas avaliações até o 

risco de evasão, passando por relatórios consolidados de acesso ao AVA, cumprimento de 

atividades e interação com os canais de relacionamento da Instituição. Recentemente, o uso 

dessa ferramenta foi estendido ao gerenciamento das atividades de tutoria, permitindo aos 

gestores de curso acesso aos dados sintetizados de interação entre professores tutores e 

discentes.  

O Curso, com a participação da CPA, utiliza instrumentos de autoavaliação do aluno, 

onde este é levado a refletir sobre a participação nas aulas, o compromisso com as 

atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo de formação. 

A sistemática de avaliação é acompanhada pela coordenação do Curso e o processo 

como um todo é discutido em reuniões do Núcleo Docente Estruturante – NDE. O acesso 

aos resultados é obtido através do site http://UNIGRANRIO.com.br/comissoes/cpa.php 

http://unigranrio.com.br/comissoes/cpa.php
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Registre-se que é meta institucional o incentivo à toda a comunidade à efetiva 

participação na avaliação institucional, incrementando as ações da CPA e, em especial, a 

utilização dos resultados da mesma, que tem servido para nortear as ações de melhorias em 

busca da excelência acadêmica. 

 

Ações Decorrentes da Autoavaliação do Curso 
O Curso de Teologia da UNIGRANRIO, representado pelos que o administram, tem 

consciência da necessidade de apoiar as iniciativas da Comissão Própria de Avaliação (CPA), 

que responde pela condução de todos os processos de avaliação internos da UNIGRANRIO.  

O curso tem conhecimento dos resultados alcançados pela CPA e, na medida do 

possível, procura ampliar os pontos fortes assinalados e minimizar os pontos fracos 

detectados por seus alunos. O processo de autoavaliação do curso é estimulado pelo 

Colegiado. 

Convergente com esse mesmo espírito, são realizadas avaliações em todas as 

disciplinas do curso, por fluxo, ao final de cada semestre. Recorrendo a um formulário próprio, 

eletrônico, procura-se avaliar os seguintes itens: 

I) as disciplinas do semestre quanto à forma, conteúdo e professor;  

II) a coordenação;  

III) o atendimento da área administrativa;  

IV)  os atendimentos diversos – UniAtendimento, espaço on-line, segurança, 

inspetores de corredor. 

  

Além disso, busca-se levantar as informações que os alunos têm sobre o ENADE, e, 

por fim, abrir espaço para sugestões, críticas e reclamações dos discentes. Cabe à CPA, após 

a tabulação final e análise completa dos dados, fornecer um retorno aos alunos, para apontar 

aprimoramentos possíveis nas várias instâncias envolvidas.  

Nessa perspectiva, cumpre observar que a avaliação tem a função formativa de 

contribuir com o aprimoramento constante de todo o processo de formação e construção do 

conhecimento, envolvendo todos os seus agentes: gestores, professores, professores tutores, 

alunos e funcionários técnico-administrativos.  

A partir de 2012, de acordo com as diretrizes institucionais, foi implementado o 

processo geral de autoavaliação nos cursos de graduação e superior de tecnologia da 

UNIGRANRIO. No Curso de Teologia, com o objetivo de manter o corpo docente focado no 

compromisso social com a formação do professor e com a Instituição, a comunidade 
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acadêmica analisa e discute os resultados das avaliações, junto aos docentes e discentes. 

Entre os resultados analisados e discutidos sobre os processos avaliativos, destaca-se:  

● Relatórios do INEP/ENADE e Mapas dos Conteúdos dos três últimos ENADEs, 

focando os conteúdos e as capacidades a serem desenvolvidas junto aos discentes;  

● Percentual de acertos ou erros em cada questão da prova. 

  As avaliações realizadas pela CPA são objeto de discussão e análise pelo 

Colegiado do Curso e pelo NDE, contribuindo, dessa forma, para a consolidação e 

aprimoramento dos processos avaliativos e por consequência dos processos acadêmicos e 

administrativos.  

Ainda na lógica da avaliação e auto avaliação, a coordenação do curso realiza 

avaliação semestral junto ao corpo discente, através de instrumento próprio, quando os 

estudantes são convidados, de forma voluntária, a responder questões referentes às 

disciplinas, ao corpo docente e à infraestrutura do curso. A partir dessa avaliação são gerados 

resultados que são discutidos nas reuniões de NDE e de Colegiado para a elaboração de 

estratégias que devem ser adotadas para o saneamento das fragilidades apontadas. Tanto 

os resultados das avaliações como as estratégias preparadas são apresentados e discutidos 

com os estudantes.  

Além do processo de autoavaliação, a identificação das principais demandas dos 

estudantes é feita pela aproximação da coordenação com os discentes através da 

comunidade virtual do curso na seção “fale com seu coordenador” ou diretamente por e-mail. 

Nesses espaços é possível não só aproximar os alunos da coordenação, o que visa manter 

clara e transparente a comunicação no curso, mas também tomar as providências ou prestar 

os esclarecimentos que se fizerem necessários.  

Considerando o relatório síntese fornecido pelo INEP, os membros do NDE 

identificam os conteúdos de cada questão do Enade e sua localização nos planos de ensino 

das disciplinas. Em seguida, cada integrante do NDE tabula as respostas consolidadas dos 

estudantes referentes a sua área. Não se restringindo as respostas corretas, os integrantes 

do NDE buscam identificar as lacunas existentes no processo de ensino-aprendizagem para, 

por fim, orientar os docentes das respectivas disciplinas com relação ao conteúdo e/ou 

metodologias que melhor se adequem para preencher tais lacunas. 

Além de seu sistema de gestão acadêmica, a UNIGRANRIO disponibiliza para a 

coordenação do curso uma poderosa ferramenta de informação desenvolvida no conceito de 

Business intelligence – BI, que faz parte do conjunto de métricas do Núcleo de Sucesso do 

Estudante – NSE. Essa ferramenta permite a consolidação e análise de uma coletânea de 

informações sobre a vida acadêmica dos estudantes que vão desde o desempenho nas 
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avaliações até análises do risco de evasão, passando por relatórios consolidados de 

frequência e interação com os canais de relacionamento da instituição.   

 
Figura – Exemplo de tela do NSE 

 

Recentemente o uso dessa ferramenta foi estendido ao gerenciamento das 

atividades de tutoria, permitindo aos gestores de curso acesso sintetizados aos dados de 

interação entre tutores e discentes. 

Processo de Autoavaliação 

 
O Curso de Teologia da UNIGRANRIO, com a participação da CPA, utiliza 

instrumentos de autoavaliação do aluno, em que este é levado a refletir sobre a participação 

nas aulas, o compromisso com as atividades solicitadas e o envolvimento com o seu processo 

de formação. Além disso, o aluno é solicitado a fazer a avaliação da disciplina, em 

depoimentos informais ou respondendo um instrumento sobre assiduidade e pontualidade do 

professor, postura em sala de aula, adequação dos procedimentos pedagógicos e dos 

critérios avaliativos adotados. 

A sistemática de avaliação é acompanhada pela coordenação do Curso e o processo 

como um todo é discutido em reuniões do Núcleo Docente Estruturante – NDE. O acesso aos 

resultados é obtido através do site www.unigranrio.br/cpa. 

Considerando o relatório-síntese fornecido pelo INEP, os membros do NDE 

identificam os conteúdos de cada questão do Enade e sua localização nos planos de ensino 

das disciplinas. Em seguida, cada integrante do NDE tabula as respostas consolidadas dos 

estudantes referentes à sua área. Não se restringindo às respostas corretas, os integrantes 

http://www.unigranrio.br/cpa
http://www.unigranrio.br/cpa
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do NDE buscam identificar as lacunas existentes no processo de ensino-aprendizagem para, 

por fim, orientar os docentes das respectivas disciplinas com relação ao conteúdo e/ou 

metodologias que melhor se adequem para preencher tais lacunas. 

Os resultados das avaliações externas (ENADE, CPC e Avaliação in loco), após 

analisados pelo NDE, são apresentados nas reuniões de Colegiado de Curso, para a 

aprovação de medidas corretivas de cunho acadêmico e administrativo, buscando alcançar a 

excelência no processo de ensino-aprendizagem. Esses resultados também são 

compartilhados e discutidos com as coordenações dos demais cursos da UNIGRANRIO, 

possibilitando a troca de experiências e visando estabelecer um modelo próprio de ensino 

(método UNIGRANRIO). As ações decorrentes desses fóruns são, então, articuladas e 

alinhadas às diretrizes institucionais.  

As avaliações feitas pelos alunos por meio dos diversos instrumentos de avaliação 

do curso, assim como os relatórios do ENADE, subsidiam as análises do aproveitamento 

acadêmico, no NDE e Colegiado do curso, servindo como parâmetro para avaliação dos 

pontos positivos e negativos. Para o aluno, os resultados contribuem para a análise do 

processo de desenvolvimento acadêmico, permitindo-o visualizar seus pontos de fragilidade 

e fortalezas. São desenvolvidas ações como:  

● reuniões com grupos focais de alunos, via colaborate, para identificação de 

dificuldades;  

● verificação na matriz curricular do curso se os eixos curriculares e competências 

de aprendizagens estão alocados e balanceados em relação ao resultado dos alunos;  

● workshop para aprimoramento na elaboração de questões de provas objetivas e 

subjetivas;  

● alinhamento no Colegiado dos instrumentos de avaliação com os eixos 

curriculares e competências de aprendizagem;  

● mapeamento dos resultados dos alunos, por eixos e dimensões, para comparação 

com os resultados em avaliações anteriores;  

● utilização de uma ferramenta gerencial (MEREO) para trabalhar junto à 

coordenação do Curso os esforços conjuntos, com definição de responsabilidades, prazos e 

evidências;  

● organização, com a equipe multidisciplinar do Material Didático no AVA com 

acesso às bibliotecas e laboratórios virtuais, textos e videoaulas e testes virtuais com correção 

e relatório automáticos.  

Registre-se que é meta na UNIGRANRIO incentivar toda a comunidade para a efetiva 

participação na avaliação institucional, incrementando as ações da CPA e, em especial, a 
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utilização dos seus resultados, que tem servido para nortear as ações de melhorias em busca 

da excelência acadêmica.  

Em recente pesquisa realizada pela CPA, a maior parte dos discentes demonstrou-

se satisfeita com os itens acima mencionados, além daqueles listados em instrumento próprio. 

 

2.1.12. Atividades de Tutoria 
 

O modelo pedagógico da Educação a Distância da UNIGRANRIO segue as diretrizes 

e políticas do PDI, contemplando abordagens e metodologias de ensino ativas que vêm 

sendo aplicadas com o intuito de alcançar uma aprendizagem mais eficiente, onde os alunos 

conseguem construir conhecimentos e desenvolver competências baseadas na prática 

profissional. Esse modelo baseia-se em um processo ensino-aprendizagem colaborativo e 

interativo, que exige que o professor tutor seja um facilitador da aprendizagem, favorecendo 

o desenvolvimento profissional e pessoal dos estudantes. 

Na UNIGRANRIO, o trabalho de tutoria refere-se à facilitação do processo ensino-

aprendizagem, que compreende o planejamento, orientação e avaliação das atividades, a 

orientação de estudos do material didático disponibilizado, a mediação pedagógica e o 

relacionamento com alunos através de diferentes mecanismos de comunicação. Assim, o 

professor tutor desempenha um papel pedagógico significativo porque deve atender às 

demandas didático-pedagógicas definidas no Plano de Ensino e Aprendizagem da Unidade 

Curricular, cumprindo e fazendo cumprir os prazos determinados pelo Calendário 

Acadêmico; realizar ações de interatividade e postagens que promovam a construção 

colaborativa do conhecimento e o desenvolvimento de competências; utilizar-se da 

afetividade e da pró-atividade para que o aluno possa se sentir acolhido e pertencente ao 

grupo; responder de maneira efetiva aos questionamentos dos alunos; fornecer os feedback 

necessários nos fóruns e nas atividades de correção manual (listas de exercícios, resenhas, 

resumos etc) e realizar a correção das provas e demais instrumentos de avaliação. 

Neste sentido, a UNIGRANRIO conta com um Núcleo de Educação a Distância 

(NEaD) que, em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), investe na 

formação continuada dos professores tutores no que se refere a questões pedagógicas e 

tecnológicas para EaD, para que compreendam as características, possibilidades e 

potencialidades, busca avanços e recursos tecnológicos que favoreçam a comunicação e a 

interatividade e define e acompanha indicadores de desempenho. Assim, os professores 

tutores da UNIGRANRIO realizam a mediação pedagógica e a gestão do processo ensino-
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aprendizagem, sob a orientação da Coordenação de Curso, do NDE e do corpo docente, 

sendo qualificados e permanentemente capacitados para a educação a distância e 

competentes na área de conhecimento da Unidade Curricular. 

As atividades da tutoria são acompanhadas e avaliadas sistematicamente pela equipe 

pedagógica do Núcleo de EaD e pela Coordenação de Curso. A CPA realiza uma avaliação 

semestral do desempenho dos professores tutores pelos estudantes, cujos resultados são 

analisados pela equipe e a coordenação, responsáveis por dar feedback aos mesmos e 

desenvolver ações de melhoria do processo. 

As principais atribuições dos professores tutores são: 

• Orientar e estimular a aprendizagem dos alunos, individualmente ou em grupo, 

motivando sua participação ativa e autônoma nas atividades propostas no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem; 

• Manter a regularidade de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e 

dar retorno às solicitações do aluno, no prazo de 48 horas; 

• Manter a Coordenação do Curso informada quanto às atividades desenvolvidas 

pelos alunos e aos resultados alcançados, assim como dificuldades encontradas no 

processo; 

• Elaborar provas e atividades avaliativas para o curso, submetendo tais atividades 

à aprovação do NDE do curso e dando “feedback” aos alunos; 

• Avaliar o desempenho do aluno mediante provas, trabalhos e participação em 

atividades interativas, procedendo ao registro e publicação das notas dentro dos prazos 

estabelecidos no Calendário Acadêmico; 

• Estimular o aluno a aprofundar seus estudos, indicando fontes de pesquisa e 

leitura complementar; 

• Interagir com os alunos no Ambiente Virtual de Aprendizagem, por meio dos 

recursos de interação que o ambiente oferece; 

• Valorizar o caráter interdisciplinar das ações pedagógicas necessárias à 

construção do conhecimento pelo aluno; 

• Participar do processo de avaliação do curso, identificando as necessidades de 

atualizações, correções e aperfeiçoamento; 

• Participar de reuniões com a coordenação acadêmica do curso e as de 

Colegiado de Curso, buscando um aperfeiçoamento contínuo do curso; 

• Orientar os alunos em relação à navegação no Ambiente Virtual de 
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Aprendizagem e à utilização dos demais recursos instrucionais adotados no curso; 

• Acompanhar as atividades acadêmicas do estudante, atuando no esclarecimento 

de dúvidas sobre o conteúdo; 

• Auxiliar o aluno na aquisição de hábitos relativos ao estudo autônomo e na 

compreensão de sua importância para a realização de um curso a distância; 

• Participar das atividades de capacitação e atualização promovidas pela 

UNIGRANRIO; 

• Participar dos encontros presenciais, encontros por videoconferência e 

avaliações presenciais dos alunos. 

• O NEaD disponibiliza aos professores tutores infraestrutura adequada e um 

cronograma de atividades, que cumpre o estabelecido no Calendário Acadêmico da 

UNIGRANRIO para a EaD. 

Os esclarecimentos de dúvidas sobre os conteúdos das unidades curriculares são de 

responsabilidade dos professores tutores e podem ser feitos por meio de fórum, e-mail, 

telefone, chat ou webconferência. 

 
 

2.1.13. Conhecimentos, Habilidades e Atitudes necessárias às atividades 
de Tutoria. 

Em consonância com o disposto na Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016, a 

UNIGRANRIO possui um conjunto de competências necessárias para o exercício das 

atividades de tutoria com base na definição de conhecimentos, habilidades e atitudes que 

vão ao encontro da proposta de atribuições para o desempenho do cargo. 

 
Conhecimento: 

• Formação na área de atuação do curso complementada por especialização e, 

preferencialmente, titulação em nível Stricto Sensu e experiência profissional, que o 

qualifiquem para contribuir com a formação profissional do egresso. 

• Conhecimento das rotinas de trabalho e de como devem ser realizadas as 

atividades no processo de tutoria, para melhor organizar seu tempo, priorizando a mediação 

pedagógica e a interação com os alunos; 

• Conhecimento e capacidade de operacionalização dos recursos e ferramentas 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem, de softwares e de ferramentas de buscas pela 

internet, a fim de utilizar os recursos em prol da aprendizagem, inclusive os que garantem a 
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acessibilidade pedagógica, metodológica e instrumental; 

• Conhecimento do modelo de ensino da UNIGRANRIO; 

• Conhecimento pleno da Unidade Curricular e sobre o projeto pedagógico do 

curso, a fim de planejar e desenvolver atividades que garantam o desenvolvimento das 

competências e o alcance dos objetivos, tendo em vista o perfil do egresso; 

• Conhecimento sobre educação a distância e tecnologias de informação e 

comunicação, tendo capacidade para entender os fundamentos, estruturas e metodologias 

referentes a EaD, compartilhando a filosofia da mesma e utilizando as tecnologias em todo 

o seu potencial. 

 
Habilidades: 

• Comunicação (oral/escrita), capacidade de se comunicar de forma clara com os 

discentes, utilizando recursos de tecnologia de informação, orientando e estimulando o 

aprendizado, bem como os hábitos do estudo autônomo e do aprofundamento dos 

conteúdos propostos, dentro dos parâmetros de mediação propostos pela UNIGRANRIO. 

• Organização e Planejamento para determinar o conjunto de procedimentos, ações 

necessárias para a consecução das atividades de forma organizada, com o intuito de 

aperfeiçoar os procedimentos e conseguir melhores resultados de aprendizagem; 

• Relacionamento interpessoal, ou seja, competência para administrar 

relacionamentos e criar redes, de encontrar pontos em comum e cultivar afinidades, para 

atuar na mediação de forma a despertar nos alunos o interesse pelos estudos e pelo curso 

e, desta forma, melhorar os indicadores de retenção; 

• Capacidade de trabalho em equipe, para trocar informações, conhecimentos, com 

o intuito de agilizar o cumprimento de metas e o alcance de objetivos compartilhados pelo 

grupo de professores. 

 

Atitudes: 

• Pró-atividade e criatividade, antecipando-se a possíveis problemas que podem 

surgir, propondo soluções e ideias novas por iniciativa própria e para sugerir novas maneiras 

para realização das tarefas, para resolver problemas de maneira inovadora, para maximizar 

o uso dos recursos disponíveis; 

• Automotivação, a fim perseguir os objetivos por conta própria, com energia e 

persistência; 

• Empatia no lidar com alunos e pares, tratando as pessoas com respeito e ética e 
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procurando perceber as necessidades do outro; 

• Flexibilidade, sendo capaz de adaptar-se rapidamente a variações na realização 

ou surgimento de novas atividades, assim como para se dedicar a vários estudos ou 

ocupações; 

• Comprometimento para cumprir prazos e estar sempre presente no ambiente, 

interagindo com alunos, enriquecendo as discussões e colocando o seu potencial acadêmico 

em prol do alcance dos objetivos e metas do curso, colaborando, dando suporte, com total 

dedicação; 

• Liderança, a fim de conduzir com qualidade o processo de realização de tarefas e 

atividades pelos alunos. 

 
 

2.1.14. Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo 
ensino-aprendizagem 

 
Para acompanhar o uso cada vez mais intenso do uso de tecnologia da informação 

e comunicação (TIC) e sendo um recurso para melhoria do processo de ensino e 

aprendizagem, a UNIGRANRIO incrementa continuadamente a melhoria da acessibilidade 

aos novos recursos de natureza multimídia. 

Em 2015, em consonância com a necessidade de incrementar a utilização das TICs 

no processo ensino-aprendizagem a UNIGRANRIO celebrou parceria com o Google, 

disponibilizando para funcionários, alunos e professores todos os recursos da plataforma 

Google Plus, que além de ser uma ferramenta de trabalho da comunidade UNIGRANRIO, 

conta com várias ferramentas para facilitar a forma de relacionamento e comunicação dos 

usuários - Google+; Agenda; Drive; Apresentações; Planilhas; Pesquisa; YouTube; Notícias; 

e o Classroom uma nova ferramenta do Google Apps for Education que ajuda os professores 

a criar e organizar tarefas rapidamente, fornecer feedback de forma eficiente e se comunicar 

com as turmas com facilidade. 

Na rede de Bibliotecas e nos Laboratórios de Informática localizados nos polos, os 

alunos também têm acesso à internet, à base de dados e à Biblioteca Virtual através dos 

computadores ali instalados e a área dispõe de rede Wi-Fi, utilizada por professores e 

alunos que dispõem de equipamentos móveis. Essa conexão é exclusiva para 

disponibilização dos serviços oferecidos pela UNIGRANRIO na internet e, para o acesso à 

internet do corpo administrativo e laboratórios de informática dos campi são utilizados links 

com tecnologia ADSL (Assymmetric Digital SubscriberLine). Devido ao fato de a 

UNIGRANRIO possuir vários Campi, unidades e polos distribuídos geograficamente, é 
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utilizado um mix de tecnologias de transmissão de dados, dentre elas: Links Privados de 

Dados, ADSL, VPN (Virtual Private Network), Frame-Relay, Links via Rádio e via Satélite, 

tendo em vista a intercomunicação entre os campi e unidades e a troca de informações 

eletrônicas, onde é permitido a todas estas localidades o acesso aos sistemas utilizados e 

acesso à internet. 

A UNIGRANRIO disponibiliza, na Internet, seu Portal com vários serviços on-line, 

onde os docentes e discentes podem realizar diversas consultas como turmas, notas, 

frequência, atividades complementares, extratos acadêmico e financeiro, boleto, material de 

aula, programas das Unidades Curriculares do curso e datas de avaliações, além de acessar 

as Bibliotecas Virtuais, a Secretaria online e o Uni Atendimento. 

No portal da UNIGRANRIO, os alunos e professores do Curso têm acesso ao Portal 

Capes, à EBSCO Information Services e outras fontes de periódicos. A universidade oferece 

capacitação gratuita a todos os alunos interessados em utilizar as bases de dados para 

pesquisa, de periódicos online. 

A Biblioteca Virtual Pearson e a Minha Biblioteca são bases eletrônicas que 

disponibilizam livros-texto em português no formato digital. Com base de livros disponíveis 

on-line de mais de 14 mil títulos nas mais diversas áreas do conhecimento, seu acesso é feito 

através do portal da UNIGRANRIO, estando disponível para alunos e professores 24 horas 

por dia, 7 dias por semana, gratuitamente. 

O Portal permite aprimorar a qualidade do ensino e promover uma total integração 

entre alunos, professores e Instituição de Ensino. É uma ferramenta que possibilita a 

interatividade entre professores e alunos, remotamente, facilitando a comunicação, 

esclarecimento de dúvidas e, consequentemente, o processo de aprendizagem. O aluno tem 

acesso ao APP UNIGRANRIO para consultas ao Portal. 

 

2.1.15. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
 
 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) representa a Sala de Aula Online 

desenvolvida exclusivamente para cada curso nessa modalidade, cujo ambiente contempla 

as interfaces e ferramentas necessárias para o processo de Educação a Distância (EaD). 

Nesse ambiente, ocorre a interação de coordenadores, professores e professores tutores 

com os alunos. 

O AVA utilizado é o “Blackboard Learn”, uma plataforma acessível e de fácil 

usabilidade, por estar em consonância com o modelo EaD adotado pela UNIGRANRIO, por 
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ter acessibilidade instrumental e técnica e por destacar-se pela flexibilidade pedagógica e 

diversidade de funcionalidades intuitivas de suporte ao e-learning, sendo composto por 

quatro áreas funcionais e principais: gestão de informação, comunicação, avaliações e 

controle. 

● Gestão da Informação: Informações pessoais, elementos de cursos e 

documentos, recursos acadêmicos por meio da Web e integração de conteúdos off-the-shelf; 

● Comunicação: Ferramentas de colaboração assíncronas e síncronas, incluindo o 

e-mail, fóruns de discussão e sessões de aula virtual em tempo real; 

●   Avaliações: Testes e questionários com feedback automático, notas on-line e 

registo da participação e progressão nos conteúdos formativos; 

● Controle: Utilitários de gestão de formação para os docentes, armazenamento de 

informação e reporting sobre o status da formação. 

Deste modo, o AVA da UNIGRANRIO possibilita a interação colaborativa entre os 

atores, por meio de recursos como webconferências, fóruns, central de mensagens, 

aplicativo para o uso do AVA, entre outros. 

A empresa mede e avalia os níveis de acessibilidade usando dois conjuntos de 

padrões: Seção 508 da Lei de Reabilitação, emitida pelo governo federal dos Estados Unidos, 

e as Diretrizes de Acessibilidade de Conteúdo da Web (WCAG 2.0) emitidas pelo World Wide 

Web Consortium (W3C). Um terceiro realiza auditorias de nossos releases de software, a 

fim de garantir a acessibilidade dos produtos. Isso é feito usando a ferramenta Voluntary 

Product Accessibility Template (VPAT) e as Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo da 

Web 2.0, Nível AA. 

Assim, o código e as técnicas de design da interface do usuário são continuamente 

auditados, visando a garantia de que o aplicativo seja utilizável por todos, na maior extensão 

possível, independentemente do domínio tecnológico do usuário e de sua faixa etária, ou até 

mesmo de suas condições físicas. 

O AVA possui a versão desktop e aplicativo, Bb Student, propiciando vivências 

distintas em seu uso. Ambas configuradas de forma flexível, disponibilizando conteúdos e 

atividades diversificadas adaptadas ao seu público-alvo. 
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Para a gestão das provas é utilizado um Sistema de Gestão de Provas (SGP-Prova 

Fácil), desenvolvido pela Starline Tecnologia, que é um software para a promoção do 

gerenciamento do conhecimento educacional. É composto por recursos que: possibilitam a 

realização da logística de criação, aplicação e correção das avaliações presenciais; facilita 

a identificação de gaps de aprendizado; gera estatísticas de desempenho; disponibiliza 

estrutura para a população de banco de questões objetivas e discursivas; propicia a criação 

de avaliações no formato randômico, de acordo com as diretrizes indicadas pelo professor; 

auxilia na criação de modelo único de avaliação. 

O estudante realiza o agendamento da Avaliação Presencial pela web, a partir das 

datas indicadas no calendário acadêmico e horários disponibilizados pelo NEaD. O sistema 

gera um protocolo que informa o horário, data e a sala da realização da prova. Para a 

organização das avaliações, o SGP disponibiliza a listagem dos agendados por dia, sala e 

horário, listagem de porta, listagem de presenças e folha para registro de ocorrências. 

As provas são geradas nominalmente, especificando a unidade curricular em que o 

estudante agendou a prova, assim como o horário escolhido. No dia de realização da 

avaliação, o estudante recebe dois documentos impressos, sendo um caderno contendo as 

questões referentes à avaliação e o cartão de resposta onde marca as questões objetivas e 
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redige seus argumentos para os itens discursivos. O cartão com as respostas objetivas é 

lido pelo sistema e a nota, assim como o gabarito, ficam disponíveis para o aluno. As 

questões subjetivas são escaneadas e enviadas aos professores tutores pelo próprio 

sistema, que fazem a correção e lançam as notas. São também disponibilizadas as 

correções para os alunos. 

 
2.1.16. Material didático 

 
A elaboração de materiais didáticos para a EaD na UNIGRANRIO requer 

planejamento de produção diferenciada, que considera a concepção de uma lógica de 

construção social do conhecimento que será mediado pelas TICs, bem como a sua 

importância para a promoção da interação entre os principais atores envolvidos no processo 

de aprendizagem, a saber: o professor, o professor tutor e o aluno. Todo esse processo tem 

por guia norteador os princípios teórico-práticos e metodológicos expressos no PDI e 

definidos no Projeto Pedagógico do Curso, garantindo o cumprimento dos Programas de 

Unidades de Curriculares, que em conjunto, garante o alcance dos objetivos do Curso e o 

desenvolvimento das competências definidas para o profissional formado. Como princípio 

fundamental, deve favorecer a construção do conhecimento, a mediação e a interlocução 

entre estudante e professor-tutor e buscar desenvolver habilidades e competências 

específicas, por meio de diferentes mídias, levando o aluno a aprender a conhecer, aprender 

a fazer, aprender a ser e a aprender a conviver. 

Na UNIGRANRIO, para a definição das estratégias de aprendizagem, mídias, 

linguagens e formas de interação, tempo de estudo e suportes necessários são 

considerados: o perfil dos alunos, a concepção educacional, o projeto pedagógico do curso, 

a ementa das unidades curriculares, os atributos das mídias exigidos para a construção do 

conhecimento e os fatores econômicos que podem influenciar a viabilidade do processo. 

O professor tutor tem o papel de mentorar este desenvolvimento e facilitar a 

aprendizagem, contudo o material didático destaca-se como componente que viabiliza a 

qualidade da aprendizagem e garante a formação definida no PPC. Assim, desde a sua 

produção o material didático é avaliado de modo a garantir sua consistência teórica, 

coerência com os objetivos, acessibilidade metodológica, atitudinal e instrumental, coerência 

com a bibliografia básica e complementar, além de contemplar os princípios do modelo de 

aprendizagem da UNIGRANRIO, especialmente no que se refere ao emprego de 

metodologias ativas. 

Com o objetivo de alinhar informações e prestar todas as orientações necessárias 
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para a excelência do trabalho desenvolvido por todos os atores responsáveis pela 

aprendizagem dos alunos, o NEaD elabora diferentes tipos de materiais educacionais, cada 

um com função específica dentro do contexto. Dentre eles, destacam-se: guias, tutoriais, 

material didático on-line, material audiovisual entre outros. 

O material didático refere-se ao conjunto de recursos disponibilizados no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem – AVA, e está organizado em: 

● Desafio: Possui o objetivo de instigar o aluno e estimular sua participação na 

Unidade de Aprendizagem, correlacionando as competências a serem desenvolvidas. Pode 

ser elaborado por meio de propostas de problematização, estudo de caso, projeto, etc. 

● Recursos interativos: Apresentação dos pontos-chaves do conteúdo por meio de 

infográficos, mapas mentais, esquemas, organogramas e vídeos animados, que visam 

promover a aprendizagem. 

● Materiais audiovisuais: Vídeos sobre os conteúdos, links e videoaulas realizadas 

em momentos assíncronos. 

● Texto-base: Apresenta um trecho do livro didático, fracionado por Unidades de 

Aprendizagem, com suas respectivas atividades de autoavaliação. 

● Texto Complementar: Sugestão de textos contemplados na bibliografia básica e 

complementar do Plano de Ensino e Aprendizagem, com acesso direto à Biblioteca Virtual. 

● Saiba Mais: Indicações de fontes multimidiáticas (leituras, podcasts, vídeos 

complementares etc.), com suas respectivas referências, para enriquecimento da 

aprendizagem. 

● Material Didático em PDF, disponível para impressão, com a união dos textos- base 

para estudos das UAs, disponíveis no Ambiente Virtual e em arquivo adaptado para 

softwares sintetizadores de voz, de modo a garantir o acesso de estudantes com deficiência 

visual. É composto por apresentação, introdução, objetivos, temas, resumo, conteúdo de 

fixação e referências. 

● Exercícios de Autoavaliação: Compostos por questões objetivas e discursivas, 

listas de exercícios, atividades práticas, atividades online, conforme o Plano de Ensino e 

Aprendizagem. 

A produção de conteúdo é gerenciada pelo NEaD em parceria com a Pró-Reitoria de 

Ensino de Graduação a partir das seguintes atuações: 

● Coordenação de Curso e Núcleo Docente Estruturante: elaboração do PPC, dos 

programas e dos Planos de Ensino e Aprendizagem das Unidades Curriculares, validação 

do material didático, das avaliações; 



 
 

88 

 

 

● Conteudista: elaboração do conteúdo de acordo com as diretrizes do modelo de 

ensino e do Programa de Unidade de Aprendizagem; 

● Validador: professor do Curso, que tem a responsabilidade de avaliar 

academicamente o conteúdo produzido, em função dos objetivos e competências da 

Unidade Curricular; 

● NEaD: acompanhamento da produção do conteúdo e suporte para a escolha das 

melhores estratégias para o aprendizado on-line; 

● Equipe Multidisciplinar: capacitação dos conteudistas para a produção de 

videoaulas e de infográficos, transposição didática do conteúdo para o meio indicado, dando-

lhe uma linguagem dialógica, inclusiva e acessível, virtualizando-o e propondo novas 

soluções pedagógicas. 

O processo de produção se dá a partir da seleção e contratação de conteudistas, por 

indicação da Coordenação do Curso ou por meio de Edital. A elaboração do conteúdo tem 

como referencial os documentos do curso – Projeto Pedagógico, Programas de Unidade 

Curricular e Plano de Ensino e Aprendizagem –, que são validados pelo Núcleo Docente 

Estruturante (NDE). A equipe do NEaD realiza a capacitação dos conteudistas e validadores, 

com base nas diretrizes institucionais para a produção de materiais educacionais para a 

modalidade, que preveem: os padrões de elaboração de material educacional com base na 

proposta de articulação entre os diferentes tipos de recursos tecnológicos, o sistema de 

avaliação e a utilização das funcionalidades do AVA. 

O conteúdo entregue é tratado por equipe multidisciplinar que envolve web 

designers, designers instrucionais, designers gráficos, revisores técnicos, técnicos 

especialistas em recursos multimídia e equipe pedagógica. A apresentação dos conteúdos 

se efetiva por intermédio dos materiais instrucionais, contextualizados e dialógicos, em 

diferentes formatos, linguagens e mídias, colocados à disposição do discente durante todo 

o curso. 

 
2.1.17. Procedimentos de avaliação dos processos de ensino 
aprendizagem 

 
Considerada como processo sistemático de acompanhamento da evolução cognitiva, 

social e cultural dos alunos, servindo como referencial para análise e redimensionamento 

das propostas e oportunidades educacionais proporcionadas pelo professor, a Avaliação do 

Desempenho Acadêmico, constante no Regimento da UNIGRANRIO, tem como objetivos: 

compreender o processo de aprendizagem; oferecer informações para o planejamento da 
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metodologia de ensino; verificar o nível de aprendizagem individual e coletiva em cada 

disciplina; comparar o aluno com ele próprio no início, no decorrer e no final de cada período, 

para, assim, verificar sua evolução; fornecer informações ao aluno sobre seu desempenho, 

a fim de tomar medidas em prol de uma melhor aprendizagem e servir como indicador para 

a avaliação institucional. 

A avaliação incide sobre o aproveitamento e a participação nas atividades da 

disciplina, tanto virtuais como presenciais, contemplando uma diversidade de momentos e 

de instrumentos. A diversificação dos instrumentos avaliativos tem função estratégica na 

coleta de um número maior e variado de informações sobre o trabalho docente e dos 

percursos da aprendizagem. 

Deste modo, o aluno é avaliado e desafiado no processo de ensino aprendizagem a 

identificar e acompanhar as mudanças contextuais da realidade na qual está inserido, 

fazendo as intervenções necessárias baseadas em princípios éticos e de cidadania, como 

resultado de uma sólida visão humanística durante todo o andamento do semestre letivo, o 

que possibilita ao professor tutor verificar o progresso do aluno de forma constante, 

estimulando-o na construção do conhecimento e procedendo às intervenções pedagógicas 

necessárias no processo de aprendizagem.  

A avaliação se dá por instrumentos de verificação da construção de conteúdos 

conceituais e procedimentais em razão dos objetivos definidos no Plano de Ensino e 

Aprendizagem, em número de pelo menos quatro instrumentos por período letivo. 

De acordo com a unidade curricular as avaliações podem ser estudos de caso, 

portfólios, provas escritas, apresentação de trabalhos ou apresentação de relatórios de 

estágio, discussão dos conteúdos (leitura e interpretação de textos e artigos científicos, 

estudos dirigidos e exercícios). 

Os resultados dos procedimentos de avaliação são computados em termos de 

controle acadêmico, de acordo com as normas estabelecidas no Regimento da 

UNIGRANRIO. Este Regimento estabelece que o processo de avaliação do desempenho 

acadêmico deve ser formalizado em duas etapas (1ª e 2ª avaliações – AV1 e AV2) fixadas 

em calendário acadêmico, e uma etapa suplementar (AVS), caso o aluno não atinja a média 

7,0 (sete) nas duas avaliações iniciais.  

A média final é calculada tendo por base o somatório das médias conseguidas pelo 

estudante na AV1 e na AV2, dividido por 2 (dois), que deve ser igual ou superior a 7.0 (sete). 

Ao estudante que não obtiver média final para aprovação nas duas avaliações, é permitido 

submeter-se a uma Avaliação Suplementar (AVS) – presencial –, sendo considerado 



 
 

90 

 

 

aprovado aquele que alcançar média igual ou superior a 6.0 (seis). MF = (AV1 + AV2)/2. As 

notas de aproveitamento em cada etapa correspondem ao somatório, à média aritmética ou 

à média ponderada dos pontos obtidos por meio de, pelo menos, dois instrumentos 

diferentes, previstos no Plano de Ensino e Aprendizagem.  

É concedida segunda chamada somente para a Avaliação Suplementar, desde que 

haja motivo justo, com instrução de requerimento protocolado junto ao UniAtendimento (via 

Portal Eletrônico) e agendamento da prova. Na composição da nota da 2ª avaliação, o último 

instrumento utilizado é, obrigatoriamente, uma prova presencial, que tem valor 

preponderante sobre os demais instrumentos utilizados. A avaliação presencial, realizada ao 

final da Unidade Curricular, abrange todos os temas e contém questões discursivas (que 

versam sobre os desafios apresentados e trabalhados nas Unidades de Aprendizagem) e 

objetivas. As avaliações presenciais e as questões do banco de questões são, 

necessariamente, validadas pelo NDE do Curso, que verifica o cumprimento do Plano de 

Ensino e Aprendizagem, e encontram-se alinhadas aos objetivos e às competências da 

unidade curricular. 

Caso o estudante não consiga superar os desafios propostos no decorrer das UAs, 

o professor tutor pode sugerir novas atividades com o foco na revisão da aprendizagem, 

assegurando que as competências e habilidades sejam desenvolvidas. Ao estudante que 

obtiver bom desempenho na resolução dos desafios, são disponibilizadas leituras e atividades 

complementares não obrigatórias. As atividades avaliativas são elaboradas pelos 

professores tutores do curso, segundo procedimentos e critérios definidos no Plano de 

Ensino e Aprendizagem. As notas de todos os instrumentos ficam disponíveis para os 

alunos, assim como a regra de cálculo, no Portal da UNIGRANRIO, sendo de atribuição 

exclusiva do professor tutor a publicação das notas, a revisão das provas e os processos de 

acompanhamento especial. 

A Coordenação do curso dispõe, ainda, para acompanhar o desempenho dos alunos, 

de registros controlados pela Divisão de Administração Acadêmica, tais como coeficiente de 

rendimento, evasão, trancamento de matrícula, transferências e índices de reprovação. Há, 

aqui, a preocupação de manter os alunos bem informados e de estimulá-los para que 

gerenciem sua vida acadêmica de forma autônoma e sintam-se responsáveis por seu 

percurso de estudos, sendo também exigentes quanto a uma formação acadêmica de 

elevado nível qualitativo. 

 
2.1.18. Número de vagas 
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A definição do número de vagas para os cursos da UNIGRANRIO baseia-se em 

análises periódicas, fundamentadas em preceitos quantitativos e qualitativos, e em 

alinhamento com a definição das capacidades de atendimento do corpo docente e 

infraestrutura da Instituição. No caso dos cursos em EaD, a definição do número de vagas a 

serem ofertadas por polo de educação a distância é subsidiada por estudos de demanda e 

análise de mercado, seguindo modelo próprio que envolve o setor de regulação da 

UNIGRANRIO, as gerências de planejamento estratégico e a comercial.  

O Curso de Teologia possui um número total de 500 vagas anuais, distribuídas pelos 

polos próprios e parceiros. 
 



 
 

92 

 

 

2.2. DIMENSÃO II - Corpo Docente e Tutorial 
 
 

2.2.1. Atuação do Núcleo Docente Estruturante - NDE 
 
 

O Núcleo Docente Estruturante – NDE é formado por um grupo de docentes 

envolvidos com as questões de natureza pedagógica, responsáveis pelo Projeto Pedagógico 

do Curso e pelo envolvimento permanente com as questões relacionadas ao curso. 

O caráter de formação do Núcleo Docente Estruturante é da não transitoriedade, com 

ação no sentido de fomentar a existência de um colegiado permanente de curso, pautada 

na responsabilidade pela implementação e desenvolvimento do mesmo, demonstrando 

vinculação às atividades essenciais que são: docência, orientação e desenvolvimento dos 

projetos curriculares articuladores, participação em projetos de pesquisa e extensão, 

atualização do projeto pedagógico do curso, participação em programas de capacitação e 

de educação continuada, e estimulando entre os docentes a prática da interdisciplinaridade 

e da transdisciplinaridade. 

Atendendo à Resolução nº 01/2010 – CONAES, a UNIGRANRIO aprovou no 

CONSEPE um regulamento que disciplina as atribuições e o funcionamento dos Núcleos 

Docentes Estruturantes (NDEs) dos Cursos de Graduação. Assim, o NDE tem função 

estratégica atuando como instância consultiva e assessora do curso, de modo a contribuir 

para a formação profissional definida no perfil do egresso, alinhada com as diretrizes legais 

e as demandas do mercado de trabalho, além de contribuir para a diminuição da evasão. 

Nesse sentido, a escolha dos integrantes do NDE perpassa pela titulação, regime de trabalho 

e capacidade de contribuir com o planejamento do curso e da avaliação de aprendizagem. 

O NDE do Curso atua, obrigatoriamente, na construção, implantação, 

acompanhamento, na consolidação e na atualização periódica do Projeto Pedagógico, 

estando responsável por verificar o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na 

formação do estudante e analisar a adequação do perfil do egresso baseado nos parâmetros 

das Diretrizes Curriculares Nacionais, e considerando as competências e conteúdos 

curriculares necessários ao profissional em consonância com as novas demandas do mundo 

do trabalho.  

Nessa linha, o NDE analisa, periodicamente, os Planos de Ensino e Aprendizagem e 

o material didático, além de referendar o acervo bibliográfico por meio de relatório de 

adequação, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica e complementar 

das Unidades Curriculares, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de 
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outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de 

acesso) disponível no acervo. 

O NDE tem como atribuições, dentre outras: 

a) Elaborar e atualizar, periodicamente, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 

definindo sua concepção, o perfil dos egressos, as competências e habilidades a serem 

desenvolvidas, a estrutura do curso, os conteúdos básicos e específicos, atendendo a 

legislação vigente e submetendo-o à aprovação do órgão colegiado de curso; 

b) acompanhar e avaliar o desenvolvimento do PPC, garantindo seu alinhamento 

com os documentos institucionais, principalmente o PDI, prestando relatórios ao colegiado 

de curso; 

c) promover a integração horizontal e vertical do curso, respeitando as diretrizes 

estabelecidas pelo seu Projeto Pedagógico; 

d) conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado 

de Curso e instâncias superiores, sempre que necessário; 

e) conduzir o processo de avaliação de desenvolvimento de competências; 

f) analisar, manter atualizados e garantir o cumprimento dos Planos de Ensino e 

Aprendizagem; 

g) acompanhar o desenvolvimento das atividades complementares do curso; 

h) acompanhar o desenvolvimento e contribuir para o aperfeiçoamento do programa 

de nivelamento adotado pelo curso. 

i) trabalhar em equipe com coordenador do curso onde, em reuniões periódicas com o 

colegiado do curso, se discutem Planos de Ensino e Aprendizagem, objetivos, atualização 

de conteúdos programáticos, inovações metodológicas, aplicação de critérios de avaliação, 

alinhamentos e realinhamentos de professores e alunos, reestruturação do PPC, atualização 

das bibliografias, entre outros. 

Este grupo é o responsável pela validação do material didático e das questões de 

seu eixo no sistema de Gestão de Provas da UNIGRANRIO, ou seja, o professor da Unidade 

Curricular elabora as questões e insere no sistema para a prévia conferência do membro da 

NDE que avalia os conteúdos cobrados em função do Plano de Ensino e Aprendizagem, 

bem como, se a estrutura das questões atende às normas da UNIGRANRIO, quanto a sua 

correta elaboração. 

Dada à importância do papel que desempenham na implantação, consolidação e 

avaliação do PPC, todos os docentes que compõem o NDE do Curso estão contratados em 

regime de tempo integral ou parcial (100%). Quanto à titulação acadêmica, 4 (quatro) 
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possuem titulação em programas de pós-graduação stricto sensu, o que corresponde a 80%, 

sendo 3 (três) Doutores, 1 (um) Mestre e 1 (um) Especialista, além de experiência 

profissional fundamental para a formação do perfil definido para o egresso e o alcance dos 

objetivos propostos.  

 
COMPOSIÇÃO NDE DO CURSO  

 

Nome Função Maior Titulação Regime de Trabalho 

Marcio Simão de Vasconcellos 
COORDENAÇÃO 

Docência 
NDE 

Doutorado Parcial 

Renato da Silva Docência 
NDE 

Doutorado Integral 

Renato Cerqueira Zambrotti Docência 
NDE Mestrado Integral 

Antonio Lucio Avellar Santos 
Docência 

NDE Especialização Parcial 

Haydéa Maria Marino de Sant’Anna 
Reis 

Docência 
NDE Doutorado Integral 

 
 
 
 

2.2.2. Equipe Multidisciplinar 
 

A educação tem se reconfigurado a partir das transformações tecnológicas e 

econômicas. Com isso, o educador precisa se recriar, assumindo novas posturas e 

aprendendo novas linguagens. Do docente também se espera que compreenda as 

implicações das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no fazer 

educativo, promovendo a construção autônoma do conhecimento, despertando o interesse 

do aluno pela pesquisa e avaliando o discente de forma processual e qualitativa. 

Comprometida com o processo de ensino-aprendizagem ao ir além da transmissão 

de conhecimento pelos mecanismos tradicionais, a UNIGRANRIO mantém uma equipe 

multidisciplinar, composta por profissionais com conhecimento especializado e com 

competência para o diálogo, a cooperação e a negociação para trabalhar integrada com os 

Coordenadores de Curso e os docentes envolvidos na produção dos conteúdos. Essa equipe 

é responsável também por auxiliar o corpo docente e tutorial na compreensão dos avanços 
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tecnológicos relacionados à modalidade a distância, viabilizando o uso de metodologias 

ativas com base em ferramentas de TICs, em um processo educativo no qual o aprendiz 

possa desenvolver seu protagonismo. 

A produção de material didático, de vídeos, videoconferências, páginas WEB, objetos 

de aprendizagem, games e outros, para uso a distância, segue as diretrizes do modelo de 

ensino da UNIGRANRIO e o Projeto Pedagógico de Curso, atendendo a lógica de 

concepção, produção, linguagem, estudo, acessibilidade e controle de tempo e tendo a 

validação de professores e membros do NDE, com titulação em programas de pós-

graduação Stricto sensu e com experiência didática na área de formação. 

A Equipe Multidisciplinar da UNIGRANRIO é constituída por profissionais de 

diferentes áreas do conhecimento, envolvendo especialistas em desenho instrucional e 

ambientes virtuais de aprendizagem, revisão linguística, diagramação, ilustração, 

desenvolvimento de páginas web, apoio pedagógico, entre outros, e integra a Fábrica de 

Soluções Educacionais, todos possuindo experiência em Educação a Distância. 

Esse grupo é responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, 

metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância, por disseminar o uso 

de tecnologia educacional na aplicação de metodologias de ensino-aprendizagem para a 

consecução dos objetivos pedagógicos dos cursos da UNIGRANRIO, além de produzir 

objetos de aprendizagem para utilização nas Unidades Curriculares. 

Dessa maneira, a equipe desempenha importante papel na Instituição por apoiar e 

dar suporte aos professores no planejamento e na elaboração de materiais digitais, estando 

atenta às possibilidades que surgem no contexto dos avanços tecnológicos e aos critérios 

de utilização dos materiais desenvolvidos. 

Em interface com a Fábrica de Soluções encontra-se o Núcleo de Educação a 

Distância (NEaD), responsável por organizar e mobilizar os recursos humanos, tecnológicos 

e materiais disponíveis e necessários para o sucesso e qualidade do processo educacional, 

interagindo e se articulando com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), os 

Coordenadores de Curso, os professores conteudistas e os professores tutores, além de 

cuidar dos aspectos de design pedagógico, planejamento e estratégias de comunicação. 

O NEaD tem, ainda, a atribuição de garantir a mediação dos diferentes atores 

envolvidos no processo educacional em seus espaços de atuação, contribuindo para o 

desenvolvimento dos Projetos Pedagógicos de Curso. 

Para dar consecução às suas atribuições, a estrutura do NEaD conta com a atuação 

de setores e uma secretaria administrativa, composta por técnicos administrativos com 
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experiência em Educação a Distância e que trabalham em regime de dedicação exclusiva 

correspondendo a: 

• Direção do NEaD que, entre outras atribuições, é responsável pela articulação 

com as Pró-Reitorias, Coordenações de Curso, a Fábrica de Soluções Educacionais, a 

Divisão de Tecnologia da Informação (DTI) e a gestão dos Polos, a fim de viabilizar as 

ações de EaD, bem como coordenar e distribuir atividades para os setores da EaD; 

• Gerência Acadêmica da EaD responsável por garantir a plena execução dos 

processos acadêmicos e dar suporte ao trabalho dos Coordenadores Acadêmicos; 

• Coordenadoria Pedagógica, que gerencia os processos que dizem respeito à 

didática e às metodologias dos cursos a distância, pautando suas ações no modelo de 

ensino e aprendizagem da UNIGRANRIO. É responsável por orientar e capacitar 

docentes e professores tutores para a mediação do processo ensino-aprendizagem em 

EaD e organizar as capacitações didático-pedagógicas em EaD para todos os atores 

envolvidos; 

• Setor de Tecnologia da Informação, responsável por gerenciar os processos 

relacionados ao AVA, ao SGP e demais recursos tecnológicos destinados à EaD, em 

articulação com a DTI; 

• Setor de Apoio Técnico e Administrativo, responsável por acompanhar os 

processos de produção e avaliação de material didático, e organizar e acompanhar a 

execução dos encontros e avaliações presenciais nos polos de EaD e responder pela 

organização dos serviços de secretaria e os trabalhos da equipe técnico-administrativa. 

A UNIGRANRIO conta também com outras equipes de profissionais 

multidisciplinares preparadas para atender às demandas pedagógicas, tecnológicas e de 

rotinas acadêmicas adequadas às necessidades dos cursos a distância: Diretoria de Ensino 

e Aprendizagem e Diretoria de Avaliação (PROGRAD); Divisão de Administração Acadêmica 

(PROAC) e Divisão de Tecnologia da Informação (DTI). Mais do que equipes de trabalho 

isoladas que realizam atividades específicas, tratam-se de profissionais especializados que 

se integram em torno de objetivos comuns e cooperam para o funcionamento adequado da 

educação a distância em sua dimensão teórico-conceitual e suas especificidades, com 

processos e planos de trabalho bem definidos. 

As atividades destas equipes multidisciplinares são descritas em plano de ação anual, 

acompanhado pela Diretoria de Planejamento Estratégico da UNIGRANRIO e 

disponibilizado em repositório de documentos institucionais no Portal Acadêmico. 

Cabe destacar que a UNIGRANRIO investe na capacitação e formação continuada 
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de todos os profissionais atuantes na EaD com a realização de oficinas destinadas à 

capacitação docente, desenvolvidas em parceria com a Direção de Recursos Humanos - 

Sistema de Educação Corporativa (SEC), com o objetivo de aprimorar o desempenho dos 

educadores e a ampliar a utilização de recursos tecnológicos na prática pedagógica. 

 

 
2.2.3. Atuação do Coordenador 

 
Coordenador – Prof. Márcio Simão de Vasconcellos 

A Coordenação Acadêmica apresenta-se como a principal atividade técnico-

pedagógica no âmbito do Curso, tendo um papel de liderança junto aos docentes e 

professores tutores. Assume a responsabilidade por desenvolver e acompanhar o projeto 

pedagógico do curso, além de manter relacionamento com os discentes, a PROGRAD, o 

NEaD e a equipe multidisciplinar. Em nível de Pró-Reitoria de Graduação, a Coordenação 

participa de reuniões periódicas para alinhamento de ações às diretrizes institucionais e troca 

de experiência com os pares e tem representatividade no Conselho de Ensino e Pesquisa – 

CONSEPE, que é um colegiado deliberativo da UNIGRANRIO. 

O Coordenador de Curso elabora o Plano de Trabalho Semestral que é discutido e 

aprovado em reunião com o NDE e apresentado e compartilhado com os docentes e 

professores tutores do curso, em reunião do Colegiado que ocorre no início do semestre 

letivo, sendo também disponibilizado em repositório de documentos destinado à consulta da 

comunidade acadêmica no portal da Instituição. Esse plano de ação dispõe de indicadores 

de desempenho, que são acompanhados pela PROGRAD, como forma de garantir o bom 

desempenho da função tendo em vista a busca pela excelência das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas no curso e atender às demandas da comunidade 

acadêmica e dos demais indicadores de desempenho na educação superior.   

Anualmente, a Divisão de Recursos Humanos (DRH) realiza uma avaliação de 

desempenho dos Coordenadores Acadêmicos, junto aos professores, PROGRAD e os 

pares, a partir de indicadores de desempenho previamente definidos pela administração 

Superior. O resultado da avaliação é discutido em reunião de feedback pelo DRH e a 

PROGRAD. A Coordenação elabora um Plano de Desenvolvimento Individual. A CPA avalia 

a atuação junto aos discentes e reúne-se com a Coordenação para feedback e indicação de 

ações de melhoria. 

Para orientação e acompanhamento dos docentes e professores tutores são 



 
 

98 

 

 

realizadas 4 (quatro) reuniões anuais de Colegiado de Curso, analisados os registros de 

notas e frequência no Portal Acadêmico e no Núcleo de Sucesso do Estudante (NSE) e dos 

relatos dos alunos na Comunidade do Curso ou por email, além dos resultados da pesquisa 

da CPA junto aos discentes. A presença integral na UNIGRANRIO, o horário presencial dos 

professores e os plantões dos professores tutores possibilitam encontros individualizados 

para tratamento de questões específicas com vistas a melhoria contínua. 

A Coordenação Acadêmica dispõe, para acompanhar o desempenho dos alunos, de 

registros (frequência no AVA, coeficiente de rendimento, evasão, trancamento de matrícula, 

transferências e índices de reprovação) controlados pela Divisão de Administração 

Acadêmica - DAA da Instituição. Existe uma preocupação em manter os estudantes bem 

informados e de estimulá-los para que gerenciem sua vida acadêmica de forma autônoma e 

sintam-se responsáveis por seu percurso de estudos, sendo também exigentes quanto à sua 

formação acadêmica. 

A Coordenação Acadêmica do Curso busca, numa ação dinâmica e articulada, 

colocar-se como ponto impulsionador de todas as transformações e inovações presentes no 

desenvolvimento do Curso. De acordo com o Art. 24, do Regimento Geral da UNIGRANRIO, 

são atribuições dos Coordenadores Acadêmicos: 

I - presidir o colegiado de curso e compor a assessoria principal dos Diretores de 

Unidade Acadêmica, supervisionando e orientando as atividades dos Corpos Docente e 

Discente; 

II - executar e fazer executar as diretrizes e normas emanadas dos órgãos 

superiores; 

III - acompanhar o cumprimento das exigências do regime didático, escolar e 

disciplinar; 

IV - responder pela implantação do perfil profissional do aluno a ser formado e pelo 

alcance dos objetivos previamente definidos; 

V - aprovar, preliminarmente, os planos de ensino das disciplinas de cada curso, 

sugerindo, se for o caso, alterações em função da sua inadequação aos seus objetivos; 

VI - proceder, permanentemente, com a Direção e o Núcleo Docente Estruturante - 

NDE, ao estudo e à avaliação do currículo do curso coordenado; 

VII - traçar, com o Diretor e o Núcleo Docente Estruturante - NDE, as diretrizes de 

natureza didático-pedagógica necessárias ao planejamento e ao desenvolvimento integrado 

das atividades curriculares; 

VIII - responder pela fiel execução dos planos de ensino e dos programas a cargo 
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dos docentes e professores tutores, providenciando, quando necessário, suporte, correção 

ou substituição de atores; 

IX - apresentar anualmente o relatório de sua atividade, oferecendo subsídios para 

o planejamento futuro; 

X - avaliar o desempenho de docentes, professores tutores e discentes, fornecendo 

subsídios à Avaliação Institucional; 

XI - sugerir a contratação ou dispensa de pessoal docente;  

XII  

- expedir avisos para o desempenho de suas funções e atribuições; 

XIII - cumprir e fazer cumprir as deliberações dos Colegiados e da Direção da 

Unidade Acadêmica; 

XIV - exercer as atribuições que lhe forem conferidas pela Direção e Colegiados, 

pela Reitoria, as previstas pelo Ministério da Educação, Estatuto e Regimento Geral da 

UNIGRANRIO e pelo Regimento da Unidade 

A visão voltada para o mercado de trabalho e a vocação para a pesquisa científica e 

a extensão do coordenador permite conduzir os objetivos do programa curricular, haja vista 

que alia sua experiência profissional, qualificação acadêmica e sua dedicação ao curso.  

 

Experiência Profissional e Acadêmica do Coordenador de Curso 

Experiência Profissional 

O Professor Marcio Simão de Vasconcellos leciona em cursos livres de Teologia 

desde agosto de 2007 e também em cursos de pós-graduação lato sensu em Ciências da 

Religião desde 2011. A partir de 2012, passou a lecionar no curso de bacharel em Teologia 

da Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO), na modalidade presencial e, 

posteriormente, também na modalidade EAD. Em 2015, assumiu a coordenação do curso 

de Pós-Graduação Lato Sensu em Ciências da Religião com ênfase em Ensino Religioso da 

Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO). Em 2018, assumiu a função de Coordenador 

do Curso de Teologia-EAD. 

  

Formação Acadêmica 

O Professor Marcio Simão de Vasconcellos possui a seguinte formação acadêmica: 

Doutor em Teologia Sistemático-Pastoral pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
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de Janeiro (PUC-RJ) 

Mestre em Teologia Sistemático-Pastoral pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro (PUC-RJ) 

Pós-Graduação (lato sensu) em Ciências da Religião (FATERJ) 

Graduação em Teologia (Integralização de Créditos) pela Universidade Metodista de 

São Paulo (UMESP) 

Graduação em Teologia pelo Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil (STBSB) 

- formação livre 

Graduando em Pedagogia (6º período) pela Universidade do Grande Rio 

(UNIGRANRIO). Previsão de conclusão: 2020/1. 

 

 
2.2.4. Regime de Trabalho do Coordenador do Curso 

 

O regime de trabalho da Coordenação do Curso é de 20 horas semanais – Tempo 

Parcial, o que viabiliza o atendimento das demandas previstas no plano de trabalho, oriundas 

dos processos de gestão do curso, da relação com os docentes, professores tutores e 

discentes e a representatividade nos colegiados superiores, na busca da melhoria contínua 

dos indicadores de qualidade no ensino superior adotados pela UNIGRANRIO. 

 
 

2.2.5. Corpo Docente: Titulação 
 

O corpo docente do Curso de Teologia tem importante papel no desenvolvimento, 

avaliação e atualização do Projeto Pedagógico do Curso, sobretudo no que concerne à 

análise e consolidação dos conteúdos dos componentes curriculares e sua construção no 

processo ensino-aprendizagem, garantindo que sejam trabalhados com foco na 

aplicabilidade na prática profissional, conforme as diretrizes institucionais. Sua 

responsabilidade é com o protagonismo do aluno, em seu processo de aprendizagem e de 

formação humana e profissional. 

Para tanto, os professores elaboram, submetem à aprovação do NDE e 

comprometem-se com o cumprimento do Plano de Ensino e Aprendizagem, mediando os 

conteúdos e utilizando-se de ferramentas e recursos tecnológicos e de metodologias ativas 

de aprendizagem que desenvolvem a autonomia de estudos, levem o aluno à reflexão e à 



 
 

101 

 

 

discussão dos conhecimentos teórico-práticos e ao raciocínio crítico com base em artigos 

científicos e textos atualizados ligados à área de conhecimento da Unidade Curricular, 

postados na Midiateca (Pasta de Materiais disponibilizados pelos docentes no AVA), que 

transcendem a bibliografia básica e complementar. 

A titulação acadêmica, bem como a experiência profissional do corpo docente 

fomenta e contribui para discussão e atualização dos conteúdos dos componentes 

curriculares, tanto no âmbito do colegiado quanto em sala de aula, destacando sua para o 

desenvolvimento das habilidades e competências previstas no perfil do egresso que o curso 

pretende formar. 

O acesso aos conteúdos de pesquisa de ponta, relacionados aos objetivos das 

unidades curriculares e ao perfil do egresso é proporcionado pelos professores que indicam 

Leituras Complementares de artigos da base de dados EBSCO, engloba sub- bases em 

diversas áreas do conhecimento, com uma variada coleção de periódicos científicos 

internacionais e do Portal de Periódicos CAPES, que oferece acesso a textos completos de 

artigos selecionados de revistas internacionais, nacionais e estrangeiras e a Bases de Dados 

com resumos de documento em todas as Áreas do Conhecimento. 

Imbuído na concepção de objetivos acadêmicos que resultam em um egresso 

consciente de suas atribuições profissionais e sociais, com formação crítica, pautada em 

conteúdos curriculares atualizados e consistentes com as demandas do mercado de 

trabalho, o corpo docente e tutorial do Curso é composto por 26 professores, sendo (100%) 

de seus membros com titulação acadêmica em programas de pós-graduação stricto e lato 

sensu, sendo 07 (26,92%) doutores, 12 (46,15%) mestres e 07 (26,92%) especialistas, 

conforme tabela a seguir: 

 

COMPOSIÇÃO DO CORPO DOCENTE Nº 
Doutores 07 
Mestres 12 

Especialistas 07 
 

O IQCD – Índice de Qualificação do Corpo Docente é de 3,70. 

A UNIGRANRIO possui o Programa Institucional de Iniciação Científica (PIIC), que 

proporciona ao aluno, orientado por pesquisador qualificado, a aprendizagem de técnicas e 

métodos de pesquisa, bem como estimula o desenvolvimento do pensar cientificamente e 

da criatividade, decorrentes das condições criadas pelo confronto direto com os problemas 

da pesquisa. O Programa é amplamente divulgado para alunos e professores, que recebem 
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incentivos financeiros para a produção e a publicação, assim como para a participação em 

eventos científicos. 

 

2.2.6. Regime de trabalho do corpo docente do curso 
 

Para atendimento do conjunto de práticas que envolvem o agir docente como: o 

planejamento acadêmico, à docência, o atendimento discente, a avaliação e a participação 

efetiva nos colegiados, o corpo docente do Curso, na modalidade a distância da 

UNIGRANRIO, conta com 12 (70,58%) dos professores em regime de trabalho integral e 

05 (29,42%) no regime de trabalho parcial. 

Semestralmente, os professores elaboram o Plano Individual de Trabalho Docente, 

que tem por objetivo possibilitar que os docentes planejem e informem suas atividades de 

ensino, pesquisa, extensão, gestão acadêmica e/ou administrativa, representação, 

qualificação e capacitação no âmbito da UNIGRANRIO. 

 
 

2.2.7. Experiência profissional do corpo docente 
 
A vivência profissional no mundo do trabalho do corpo docente do Curso, na 

modalidade a distância da UNIGRANRIO permite a contextualização dos conhecimentos 

teórico-práticos das Unidades Curriculares e possibilita discussão de maneira dinâmica e 

vivencial, com inserção de exemplos do cotidiano prático, que visam consolidar os temas 

das Unidades de Aprendizagem, proporcionando ao discente uma visão interdisciplinar 

atrelada a sua futura realidade profissional. As unidades denominadas PCA – Projeto 

Curricular Articulador exigem que os docentes busquem problemas reais da prática 

profissional para serem solucionados de forma interdisciplinar. Isso é possível porque o 

corpo docente do Curso de Teologia, na modalidade a distância da UNIGRANRIO, possui 

100% docentes com mais de 10 anos de experiência de atuação no mercado da área 

educacional, nos mais variados segmentos, com vasta experiência de atuação acadêmica 

e na vivência de comunidades religiosas e/ou paraeclesiásticas. 

 

 
2.2.8. Experiência no exercício da docência superior 

 
A experiência na docência do ensino superior do corpo docente do Curso de 

Teologia, na modalidade a distância da UNIGRANRIO permite conceber formas de 
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apresentar o conteúdo que alinham a prática de metodologias ativas com o uso de recursos 

lúdicos e tecnológicos, que permitem a consecução do processo de ensino-aprendizagem 

individualizado, exemplificando a realidade da prática profissional com linguagem adequada 

às características da turma, aplicando técnicas de avaliação em um processo de melhoria 

contínua. O tempo e a experiência no exercício da docência possibilitam que os professores 

identifiquem as dificuldades e gaps de aprendizagem dos discentes e atuem no sentido de 

facilitar a compreensão e desenvolver as competências definidas no Plano de Ensino e 

Aprendizagem, elaborando atividades reforço e recuperação da aprendizagem.  

Este cenário é possível graças ao fato dos professores do Curso, em sua grande 

maioria, apresentarem ampla experiência acadêmica, conquistada através de anos 

dedicados à educação superior. Todos os professores têm no mínimo, 05 anos de 

experiência no exercício da docência superior, sendo que 15 (88,24%) possuem mais de 10 

anos de anos de docência. 

 
2.2.9. Experiência no exercício da docência na Educação a Distância 

 
 

O corpo docente do Curso de Teologia, na modalidade a distância, da UNIGRANRIO 

possui a experiência necessária para compreender os anseios pedagógicos do discente 

dessa modalidade, desenvolvendo atividades/conteúdos que vão ao encontro da linguagem 

dos mesmos. São eficientes nos processos de ensino-aprendizagem que envolvem a 

mediação do processo de ensino e aprendizagem ao apresentar exemplos contextualizados 

com os conteúdos dos componentes curriculares. Organizam práticas de avaliação 

formativas e somativas. Promovem a aprendizagem de discentes com dificuldades de 

aprendizagem a partir de resultados alcançados que são redefinidos em sua prática 

cotidiana. Atuam com liderança e reconhecido valor por sua produção acadêmica. Isso 

ocorre porque a maioria dos professores atuam na Educação a Distância da UNIGRANRIO 

desde o início do curso, sendo que 14 (82,35 %) docentes têm mais de 5 anos de experiência 

na educação a distância. 

 

2.2.10. Experiência no exercício da tutoria na Educação a Distância 
 

Os professores tutores possuem experiência e auxiliam os docentes em suas 

atividades. Do total de professores tutores atuantes no curso 100% têm experiência 

comprovada na EaD e todos participam, semestralmente, das atividades de capacitação e 

de troca de experiências promovidas pela UNIGRANRIO. Assim, realizam a mediação 
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pedagógica, com eficiência e eficácia, junto aos discentes e demonstram clara qualidade no 

relacionamento com os estudantes, enriquecendo métodos de ensino e aprendizagem. Além 

disso, a formação e a pós-graduação na área da Unidade Curricular permite que eles 

enriqueçam os conteúdos com a indicação e a postagem no AVA de leituras complementares, 

extraídas dos periódicos e bibliografia complementar. 

A experiência no exercício da tutoria permite a completa integração entre docentes 

e corpo tutorial com reflexos no incremento do processo ensino-aprendizagem e o exercício 

da orientação de atividades aos alunos, tais como leituras, exercícios e simulações, via 

funcionalidade própria do ambiente virtual  (Collaborate). 

A atuação dos professores tutores é acompanhada pela Coordenação de Curso e 

NDE, que fazem reuniões periódicas com eles para avaliar o processo de ensino e 

aprendizagem e a mediação. Eles participam das reuniões de colegiado e são avaliados 

também pela CPA. A equipe multidisciplinar e a coordenadoria pedagógica do NEaD 

promovem, além de capacitações periódicas, encontros de benchmarking de processos e 

troca de experiências. 

 
2.2.11. Atuação do colegiado de curso ou equivalente 

 
Conforme estabelecido no Regimento Geral da UNIGRANRIO (Art. 5º) e expresso no 

PDI, cada curso de graduação da Universidade conta com um Colegiado de Curso, presidido 

por seu Coordenador e composto pelos docentes e professores tutores vinculados ao curso 

e por um representante do corpo discente. É da competência do Colegiado de Curso a 

promoção da integração e articulação das atividades do curso, deliberar sobre questões 

acadêmicas relativas aos cursos e sua integração com as funções ensino, pesquisa e 

extensão, julgar processos acadêmicos, em grau de recurso, e constituir comissões 

especiais para assuntos específicos. 

Ao Colegiado de Curso compete: 

I - promover a articulação e integração das atividades do Curso; 

II - apresentar sugestões de ordem didática, científica e administrativa à direção da 

Unidade; 

III - aprovar os programas de ensino, pesquisa e extensão do Curso; 

IV - propor o número mínimo e máximo de créditos permitidos à matrícula dos alunos 

em cada fluxo acadêmico do curso, submetendo as alterações aos órgãos acadêmicos 

superiores; 

V - aprovar e revisar o fluxograma do curso em cada período letivo, definindo pré-
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requisitos e requisitos paralelos, submetendo as alterações aos órgãos acadêmicos 

superiores; 

VI - avaliar, ao final do semestre, os programas relativos ao Curso; 

VII - julgar, no âmbito do Curso, em grau de recurso, processos acadêmicos e 

disciplinares; 

VIII - constituir comissões especiais para assuntos específicos; 

IX - exercer as demais atribuições que se incluam, de maneira expressa ou 

implícita, no âmbito de sua competência. 

 
O Colegiado reúne-se ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre e, quando 

necessário, extraordinariamente, dispondo de suporte de registro. 

 
2.2.12. Titulação e formação do corpo de tutores do curso 

 
Para o melhor desempenho de suas atribuições didático-pedagógicas, todos os 

professores atuantes na tutoria do Curso são graduados na área das Unidades Curriculares 

nas quais atuam na mediação.  

Dos 19 professores atuantes na tutoria, a maioria 12 (63,16%) possui titulação obtida 

em pós-graduação stricto sensu e 7 (36,84%) docentes com titulação acadêmica em 

programas de pós-graduação lato sensu.  

 
 

2.2.13. Experiência do corpo de tutores em educação a distância 
 

Todos (100%) dos professores atuantes na tutoria do Curso da UNIGRANRIO 

possuem mais de 2 (dois) anos de experiência na EaD, sendo que 11 deles (57,89%) 

possuem mais de 5 anos de atuação em EaD. Essa experiência lhes permite compreender 

as demandas da modalidade bem como as características do discente para a mediação de 

conteúdos voltadas para a realização dos objetivos propostos nas unidades curriculares, a 

identificação de gaps de aprendizagem e dificuldades de compreensão dos conhecimentos 

teórico-práticos, a proposição de leituras complementares e atividades de reforço e 

recuperação e a inserção de exemplos contextualizados e coerentes com as temáticas 

abordadas, utilizando uma linguagem adequada ao perfil da turma.  

Os professores tutores atuam em colaboração com os docentes e a Coordenação 

Acadêmica, trocando experiências e discutindo as questões ligadas ao rendimento da turma. 

Participam das capacitações em metodologias ativas e outras atividades de formação 
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continuada realizadas pela UNIGRANRIO, além de investirem em sua própria qualificação, 

participando de eventos científicos ligadas à área de formação e a área educacional, 

sobretudo referentes à EaD. 

 
 

2.2.14. Interação entre tutores (presenciais – quando for o caso – e a 
distância), docentes e coordenadores de curso a distância 

 
A UNIGRANRIO investe na interação cooperativa e colaborativa que promove a 

articulação permanente entre a Coordenação Acadêmica, os professores, professores 

tutores e os gestores e a equipe de atendimento dos polos, disponibilizando ferramentas 

comunicacionais síncronas e assíncronas que auxiliam o processo de mediação e 

requerendo um planejamento de ações com vistas a melhoria contínua do curso, baseada 

nos problemas identificados, nas oportunidades de avanço e nos resultados da autoavalição 

e das avaliações externas. 

A efetividade da interação entre Coordenação, membros do NDE, docentes e 

professores tutores ocorre, principalmente, através de reuniões e pelos plantões que 

realizam regularmente na UNIGRANRIO, em espaços criados com esta finalidade e 

devidamente equipados com os aparelhos necessários para efetiva comunicação: sala de 

Coordenação integrada à sala do NDE, sala de professores e espaço para os professores 

em tempo parcial e integral. 

Nesses locais, os docentes e professores tutores fazem a mediação, interagem uns 

com os outros, se articulam com a Coordenação e o NDE. Além disso, a interação entre todos 

os atores ocorre pela internet – de maneira síncrona e assíncrona. 

Além da possibilidade ilimitada de interação pelo Colaboratte e as Comunidades 

criadas no AVA, através do contrato da UNIGRANRIO com a Google, a interação ocorre por 

hangout e pelo e-mail, que é disponibilizado gratuitamente para alunos, egressos, 

professores e funcionários, e que contempla também ferramentas como o Google Drive para 

compartilhamento de arquivos; o Google Classroom, como salas virtuais, e o Google 

Formulários, para pesquisas e enquetes. 

Os gestores e equipe de atendimento (UniAtendimento) dos polos têm regime integral 

e acompanham o desenvolvimento dos alunos através do AVA e dos relatórios gerenciais do 

BI, entrando em contato proativamente, a fim de evitar o distanciamento e a evasão. Eles 
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mantem contato permanente com os professores tutores, a equipe pedagógica do NEaD e 

a Coordenação de Curso, na busca por soluções para os problemas dos estudantes. 

Os professores têm como missão trabalhar todos os aspectos curriculares, ligando 

as diretrizes do curso à sua aplicação, por meio dos materiais e conteúdos desenvolvidos, 

como o Plano de Ensino e Aprendizagem, cooperando com o professor tutor em suas ações 

para com o discente. As ações realizadas pelos professores e professores tutores são 

orientadas pela Coordenação do Curso e as questões identificadas são discutidas nas 

reuniões do NDE para correção de rumo. 

Neste ponto, cabe ressaltar que a Coordenação, sob orientação da PROGRAD, realiza 

sessões de benchmarking e grupos focais com os alunos, que trazem riqueza de insumos 

para a autoavaliação do processo de ensino e aprendizagem e da própria atuação docente e 

dos professores tutores, além da própria Coordenação. 

 
 

2.2.15. Produção científica, cultural, artística ou tecnológica 
 

A UNIGRANRIO conta com o Programa Institucional de Bolsas de Produtividade em 

Pesquisa (PROPESQ), que é um programa de incentivo à produção Científica, Técnica e 

Artística dos docentes da UNIGRANRIO, com prioridade para os projetos comprometidos 

com a inovação para o desenvolvimento social e econômico da Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro, mediante, entre outros instrumentos, a concessão de bolsa especial de pesquisa, 

em quatro categorias distintas, dentro de suas respectivas especificidades. 

Além disso, os professores recebem incentivos financeiros para publicação e 

participação em eventos científicos, tecnológicos e artístico-culturais, de acordo com a 

política expressa no PDI. Assim, mais de 50% dos docentes do Curso possui, no mínimo, 9 

produções nos últimos 3 (três) anos.  
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2.3. DIMENSÃO III -  Infraestrutura 
 

2.3.1. Espaços de trabalho para docentes em Tempo Integral - TI 
 

Os professores em tempo integral contam com estações de trabalho estruturadas e 

equipados, estando próximos às coordenações de curso e a equipe de secretaria 

administrativa, que lhes proporcionam o suporte necessário às atividades acadêmicas. As 

estações possuem computadores conectados à internet e rede Wi-Fi, que viabilizam as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão, conforme previsto em seu Plano de Trabalho 

Individual do Docente, pertinentes às suas atribuições, e possibilitam a adequada 

permanência do corpo docente na UNIGRANRIO. Alguns espaços são divididos em 

gabinetes que garantem privacidade para uso dos recursos tecnológicos e outros 

possibilitam reuniões de trabalho em grupo.  

Entre a sala de professores e o atendimento aos alunos, existem salas para o 

atendimento a discentes e orientandos equipadas com computadores ligados à internet. 

Contíguo aos espaços existem armários com cadeados para a guarda de material e 

equipamentos pessoais. Próximo, ainda, os docentes têm uma copa com mobiliário e 

equipamentos necessários para lanches e refeições e um ambiente de estar com poltronas 

e TV para descanso. 

 

 
2.3.2. Espaço de trabalho para o coordenador 

 
Na Sede da UNIGRANRIO, encontra-se a Sala de Coordenação Acadêmica do Curso, 

que conta com um espaço de trabalho equipado para realizar suas atividades acadêmicas e 

administrativas e espaços específicos para atendimento aos alunos, individualmente ou em 

grupos, além de três salas de reuniões com a infraestrutura tecnológica necessária. 

 
 

2.3.3. Sala coletiva de professores 
 

Na Sede da UNIGRANRIO e em todos os Polos de EaD encontra-se estruturada uma 

sala de professores, com mural informativo, mobiliário adequado, escaninhos, recursos 

audiovisuais e computadores com acesso à internet com conexão banda larga, além de rede 

Wi-Fi. Encontram-se também locais destinados à refeições e lanches, ao lazer e ao 

descanso dos professores, que propiciam um ambiente agradável e de proximidade com os 
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pares. 

Todas essas salas atendem plenamente às necessidades da equipe de docentes e 

contam com armários para guarda de equipamentos e materiais, com segurança. Os 

professores contam com uma equipe técnico-administrativa de apoio às suas atividades 

didático-pedagógicas. 

 
 

2.3.4. Salas de aula 
 

O Polo Sede Duque de Caxias e todos os Polos de EaD possuem salas de aula em 

número suficiente e com dimensionamento adequado para atendimento aos alunos do curso 

nos encontros presenciais e nas avaliações. Todas dispõem de mobiliário moderno e 

adequado ao número de alunos, são isoladas de ruídos externos, com boa audição interna, 

possibilitando configurações espaciais diferenciadas que se adequam à distintas situações 

de ensino-aprendizagem. São equipadas com recursos audiovisuais, quando solicitado ao 

setor responsável, dotados de televisores, vídeos, projetores multimídia, computadores, 

aparelhos de som, entre outros. 

A UNIGRANRIO, consciente da sua responsabilidade com a inclusão dos estudantes 

com necessidades educacionais especiais, planejou e executou as condições necessárias 

para o seu adequado atendimento. A Universidade disponibiliza, internamente, rampa de 

acesso, e, externamente, calçadas rebaixadas. Da mesma forma, possui instalações 

sanitárias adaptadas conforme normas da ABNT e as normatizações exigidas na Legislação 

do Decreto nº 5.296/2004. 

A promoção e garantia da Acessibilidade em todos os campi, polos e unidades é uma 

política institucional da UNIGRANRIO, da qual fazem parte todos os cursos da IES. É objetivo 

da UNIGRANRIO proporcionar aos educandos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, ambiente propício à aquisição de 

igualdade de oportunidade e de participação no processo de aprendizagem. 

A Universidade possui um Plano de Acessibilidade, que contém as políticas adotadas 

pela instituição e que promovem a acessibilidade e orientam a comunidade acadêmica para 

o reconhecimento das necessidades diversas dos alunos, ao respeitar estilos e ritmos de 

aprendizagem com vistas a assegurar uma educação de qualidade a todos, por meio de 

adaptações curriculares e metodologias de ensino compatíveis com a realidade, arranjos 

organizacionais diversificados e, sempre que necessário, o uso de tecnologias assistidas. 
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Para a UNIGRANRIO, a acessibilidade atitudinal corresponde ao compromisso que a 

Universidade assume em remover barreiras para promover a percepção da comunidade 

acadêmica quanto à necessidade de conviver sem preconceitos, estigmas, estereótipos e 

discriminações, adotando as seguintes atitudes em prol da inclusão escolar e social: 

• Para alunos com deficiência física, proporciona-se acessibilidade arquitetônica 

mediante livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação de 

barreiras arquitetônicas), rampas com corrimãos para facilitar a circulação de cadeirantes, 

portas e banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso e a circulação 

de cadeiras de rodas, além de barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

• Para alunos com deficiência visual, com vistas a promover a acessibilidade 

metodológica/pedagógica, a Biblioteca dispõe do LaDIn, recurso que favorece o 

desenvolvimento de estratégias para alunos com baixa visão. Ademais, a UNIGRANRIO tem 

disponibilizado aos seus alunos com baixa visão/ cegos, recursos como impressão em braile 

e softwares específicos para ampliação da capacidade de leitura. 

● Para alunos com deficiência auditiva, promove-se a acessibilidade 

metodológica/pedagógica nas comunicações, desde o acesso até a conclusão do curso, 

disponibilizando intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), que fazem a mediação, 

inclusive em ocasião da realização de provas ou sua revisão. Admite-se flexibilidade na 

correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico apreendido da língua 

portuguesa, principalmente na modalidade escrita (para o uso de vocabulário pertinente aos 

conteúdos do curso em que o estudante estiver matriculado). Informações aos professores 

são veiculadas por meio do Núcleo de Práticas Inclusivas - NuPI, para que se esclareça a 

especificidade linguística dos surdos. 

Os polos estão aparelhados com rampas com inclinação adequada e/ou com 

elevadores com espaço suficiente para cadeira de rodas e possuem instalações sanitárias 

apropriadas para pessoas com deficiência, além de haver prioridade de acesso ao 

estacionamento. Para tais ações, a Instituição tem se orientado pela NBR 9050 (atualizada 

em setembro de 2004) da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da 

Acessibilidade de Pessoas com Deficiência a Edificações, Espaço, Mobiliário e 

Equipamentos Urbanos; pela Portaria nº 3.284, de 07 de novembro de 2003, que dispõe 

sobre requisitos de acessibilidade de pessoas com deficiência para instruir os processos de 

autorização, credenciamento e reconhecimento de cursos; e, ainda, no Decreto nº 5296, de 

02 de dezembro de 2004, que regulamenta a legislação existente sobre o tema e define os 
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tipos de deficiência e seus níveis. 

Deste modo, a concepção e a construção de novas edificações da universidade 

pautam-se nesta normatização vigente para a promoção da acessibilidade. Da mesma forma, 

foi implementado um cronograma de reformas e adaptação dos espaços de uso público para 

fins de promoção da acessibilidade em todos os campi, incluindo a construção de rampas e 

manutenção de elevadores, a remoção de possíveis barreiras arquitetônicas que 

comprometam a locomoção, a adaptação de banheiros e portas para uso de cadeirantes, a 

destinação de vagas especiais para deficientes nos campi e unidades e, mais recentemente, 

o desenvolvimento de estudos visando o aperfeiçoamento da sinalização e da comunicação 

para atendimento aos deficientes auditivos e visuais, com sinalização e piso tátil. 

Auditórios e anfiteatros: 

Tipo de Instalação Auditório Quantidade  

Identificação 
Auditório Wilson 
Chagas 

Tipo de 
Capacidade ( x ) Por turno 

( ) 
Integral 

Capacidade de 
alunos 180 

Área Total 
(m2)  

Complemento O auditório é climatizado, com rampas para acesso de deficientes 

         
Tipo de Instalação Auditório Quantidade  

Identificação 
Antiga sala de Cinema 
01 

Tipo de 
Capacidade ( x ) Por turno 

( ) 
Integral 

Capacidade de 
alunos 195 

Área Total 
(m2) 187 

Complemento O auditório é climatizado. 

         
Tipo de Instalação Auditório Quantidade  

Identificação 
Antiga sala de Cinema 
02 

Tipo de 
Capacidade (x ) Por turno 

( ) 
Integral 

Capacidade de 
alunos 120 

Área Total 
(m2)  

Complemento O auditório é climatizado. 
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2.3.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

 
A UNIGRANRIO disponibiliza aos seus alunos diversas formas de acesso aos 

recursos de informática, como laboratórios de uso preferencial para os alunos de graduação 

da modalidade EaD, que estão disponíveis no horário das 8h às 22h, durante a semana, e 

das 8h às 15h, aos sábados. 

Os laboratórios de informática são de acesso direto e possuem sempre um suporte 

aos alunos para dirimir dúvidas e garantir o uso adequado dos equipamentos e softwares. 

Esses laboratórios possuem hardware e software atualizados e passam por avaliação 

periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. 

Na Sede, em Duque de Caxias, a Universidade dispõe de 14 laboratórios de 

informática, com 393 máquinas à disposição dos alunos, sendo 6 laboratórios com 152 

máquinas, de uso preferencial para a EaD.  

BLOCO/SALA LABORATÓRIO DIMENSÕES 
Nº 
COMPUTADORES MARCA 

MEMÓRIA 
RAM HD PROCESSADOR 

A 405 A 7,30 X 8,70 30 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 411 B 7 X 8 25 
16 Dell (Optiplex 
7010) e 9 Itautec 8 GB/4 GB 

500 
GB Intel Core I5 3570 

A 413 C 7,15 X 8,20 30 Itautec 4 GB 
500 
GB Intel Core I5 3570 

A 415 D 7 X 8 25 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 406 E 6,85 X 8 30 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 410 F 7 X 8 30 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 412 G 7,15 X 8,20 30 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 414 H 7 X 8 25 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

A 416 I 8 X 8,30 25 Itautec 4 GB 
500 
GB Intel Core I5 3570 

B 213 
Laboratório de 

Robótica 5,61 X 7,45 25 Itautec 4 GB 
500 
GB Intel Core I5 3570 

D 102 
Laboratório 

Virtual 
7,73 X 
15,20 30 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 

500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

i 
Produção Gráfica 

1 5,31 X 7, 20 25 Dell (Optiplex 3040) 8 GB 
500 
GB 

Intel Core I5 6500T 
2.5 GHz 

i 
Produção Gráfica 

2 7,27 X 7,26 25 Itautec 4 GB 
500 
GB Intel Core I5 3570 

Biblioteca Santander  28 Lenovo 4 GB 
500 
GB Intel Core I5 
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Nos polos presenciais, temos os seguintes laboratórios: Barra da Tijuca = 1 

laboratório com 24 máquinas; Lapa = 2 laboratórios com 48 máquinas; Magé = 2 laboratórios 

com 20 máquinas; Macaé = 1 laboratório com 24 máquinas; Silva Jardim = 1 laboratório com 

20 máquinas; Nova Iguaçu = 2 laboratórios com 32 máquinas; São João do Meriti = 2 

laboratórios com 20 máquinas; Santa Cruz da Serra = 2 laboratórios com 25 máquinas. Os 

laboratórios de informática são de acesso direto e possuem sempre um suporte aos alunos 

para dirimir dúvidas e garantir o uso adequado dos equipamentos e softwares. Praticamente 

todos os espaços da UNIGRANRIO estão cobertos por rede wireless, possibilitando acesso 

à internet gratuito para toda a comunidade acadêmica dentro dos campi. 

Todos os espaços físicos estão adaptados às pessoas com necessidades especiais. 

Além disso, a UNIGRANRIO investe constantemente na expansão e na atualização dos 

recursos de informática, na aquisição de recursos multimídias e na atualização das 

ferramentas de tecnologia da informação. 

A UNIGRANRIO investe constantemente na expansão e na atualização dos recursos 

de informática, na aquisição de recursos multimídias e na atualização das ferramentas de 

tecnologia da informação. Todos os espaços da UNIGRANRIO estão cobertos por rede 

wireless, possibilitando acesso à internet gratuito para toda a comunidade acadêmica dentro 

dos campi e polos de EaD. Todos os espaços físicos estão adaptados às pessoas com 

necessidades especiais. 

 
 

2.3.6. LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS 
 

2.3.7. Bibliografia básica por unidade curricular (UC) 
 

A Portaria GRU nº048/2018 estabelece a Política de Aquisição de Acervo físico e virtual 

de livros e periódicos para as Bibliotecas no que se refere a livros, periódicos e multimeios. O 

acervo físico está tombado e informatizado (Sistema Pergamun), o virtual possui contratos que 

garantem o acesso ininterrupto pelos usuários. 

O acervo da bibliografia básica é pertinente e adequado em relação às unidades 

curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, considerando a natureza das 

Unidades Curriculares. A indicação para a aquisição desse acervo (bibliografia básica e 
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complementar, periódicos e multimeios) é feita pelo Coordenador do Curso, NDE e seu 

colegiado. O NDE referenda o acervo bibliográfico por meio de relatório de adequação, 

comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica da Unidade Curricular, entre o 

número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo. 

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na Universidade, com 

instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, 

bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e 

aprendizagem. O acervo possui exemplares ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos 

especializados que suplementam o conteúdo administrado nas Unidades Curriculares. O acervo 

é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais 

demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia do acesso e do serviço. 

Para os alunos estão disponíveis, além dos livros básicos e complementares que 

atendem plenamente o conteúdo programático das unidades curriculares, todo o acervo das 

Bibliotecas do Sistema Integrado de Bibliotecas. 

A bibliografia tanto básica quanto complementar das disciplinas que integram o currículo 

do Curso está disponível virtualmente para acesso ilimitado pelos alunos, através do portal 

acadêmico em:  

http://unigranrio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications&gt;  

•  http://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books&gt;. 

Bibliografia básica – Três títulos por unidade curricular, disponibilizados virtualmente. 

Bibliografia complementar – Cinco títulos por unidade curricular, disponibilizados 
virtualmente. 

 
PEARSON - Biblioteca Virtual Universitária 

 
A Biblioteca Virtual Universitária Pearson disponibiliza 6.333 títulos em seu catálogo 

online de 21 editoras de livros com textos integrais, recursos de busca, anotações e 

impressões de partes mediante pagamento a Editora. 

Editoras que fazem parte da Biblioteca Virtual Pearson: Aleph, Ática, Callis, Casa do 

Psicólogo, Companhia das Letras, Contexto, Editora Interciência, Editora Vozes, EDUCS, 

Freitas Bastos, Grupo Autêntica, Intersaberes, Jaypee Brothers, Lexikon, Manole, Papirus, 

Pearson, Plataforma RDP, Rideel, Scipione e Summus. 

 

http://unigranrio.bv3.digitalpages.com.br/users/publications%26gt%3B
http://integrada.minhabiblioteca.com.br/%23/books%26gt%3B
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Minha Biblioteca 
 

A Minha Biblioteca é uma plataforma formada pelo consórcio de 26 editoras de livros 

acadêmicos nacionais: Autêntica, Cengage, Cortez, Grupo A (Artes Médicas, Artmed, Bookman, 

McGraw-Hill, AMGH, Penso e Tekne), Grupo GEN (AC Farmacêutica, Atlas, E.P.U., Forense, 

Forense Universitária, Guanabara Koogan, LAB, LTC, Método, Roca, Santos), Loyola, Manole, 

Saraiva (Atual e Érica), Zahar. Essas editoras se uniram para oferecer às instituições de ensino 

superior, acesso a um conteúdo técnico e científico de qualidade pela internet através da 

chamada computação nas nuvens. Através da Minha Biblioteca, estudantes terão acesso rápido 

e fácil a 8.090 títulos acadêmicos entre as principais publicações de diversas áreas do 

conhecimento. A plataforma permite a impressão, de forma gratuita, de quinze por cento das 

obras consultadas. 

Para o Curso foram adquiridos, de acordo com o previsto no Instrumento de 

Avaliação de Cursos de Graduação presencial e a distância – reconhecimento, renovação 

de reconhecimento do MEC, de outubro de 2017 três títulos por unidade curricular, 

disponibilizados na proporção das 500 vagas anuais oferecidas.  

Toda a bibliografia do curso é digital, adequada em relação às unidades curriculares e 

aos conteúdos descritos no PPC e atualizada considerando a natureza destas UC. A Biblioteca 

também disponibiliza para o Curso de Teologia 70 Periódicos Especializados sob a forma 

virtual com retroação de, no mínimo, os três últimos anos e full text. A lista completa destes 

Periódicos está descrita em detalhes no Projeto Pedagógico do Curso de Teologia (PPC). 

 

 
 

2.3.8. Bibliografia complementar por unidade curricular (UC) 
 

A Portaria  GRU nº48/2017 estabelece a Política de Aquisição de Acervo para as 

Bibliotecas no que se refere a livros, periódicos e multimeios. 

O acervo físico é tombado e informatizado e o virtual possui contratos que garantem 

o acesso ininterrupto pelos usuários. O acervo da bibliografia complementar é adequado em 

relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no PPC e está atualizado, 

considerando a natureza das UC. Da mesma forma, é referendado por relatório de 

adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia 

complementar da UC, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros 

que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) 

disponível no acervo. Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na 
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UNIGRANRIO, com instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta 

ininterrupta via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio 

à leitura, estudo e aprendizagem.  

O acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos 

especializados que complementam o conteúdo administrado nas UC. O acervo é gerenciado 

de modo a atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais 

demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia do acesso e do serviço. 

PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS  

A Biblioteca disponibiliza para o curso de Teologia – EaD 33 periódicos sob a forma 

virtual com retroação de, no mínimo, os três últimos anos e full text, conforme tabela a seguir: 

 

EBSCOhost Information Services 
 

Cross Currents (EBSCO) (1990-2017) 

Periodicidade: Trimestral 

 
Evangelical Review of Theology (EBSCO) (2002-2018) 

Periodicidade: Trimestral 

 

Religion in Eastern Europe (EBSCO) (2003-2017) 

Periodicidade: Trimestral 

 

Teocomunicação (EBSCO) (2008-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 

Via Spiritus: Revista de História da Espiritualidade e do Sentimento Religioso 
(EBSCO) (2010-2017) 

Periodicidade: Anual 

 

Portal de Periódicos CAPES/MEC 
Atualidade Teológica (PORTAL CAPES) (2007-2018) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 
Caminhando (PORTAL CAPES) (1982-2017) 

Periodicidade: Semestral 
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Correlatio (PORTAL CAPES) (2002-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Estudos de Religião (PORTAL CAPES) (2007-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Estudos Teológicos (PORTAL CAPES) (1947-2017) 

Periodicidade: Semestral 

Filosofia e Educação (PORTAL CAPES) (2009-2018) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 

Filosofia Unisinos - IHU (PORTAL CAPES) (2004-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 
Horizonte (PORTAL CAPES) (1997-2017) 

Periodicidade: Trimestral 

 
Hypnos (PORTAL CAPES) (1996-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Identidade! (PORTAL CAPES) (2000-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Numen: Revista de Estudos e Pesquisa da Religião (PORTAL CAPES) (1998-

2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Perspectiva Teológica (PORTAL CAPES) (1969-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 
PLURA: Revista de Estudos de Religião (PORTAL CAPES) (2010-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Protestantismo em Revista (PORTAL CAPES) (2002-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 
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Reflexus - Revista Semestral de Teologia e Ciências das Religiões (PORTAL 

CAPES) (2007-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Religare (PORTAL CAPES) (2007-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Rever (PORTAL CAPES) (2011-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Revista Brasileira de História das Religiões (PORTAL CAPES) (2008-2018) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 
Revista de Cultura Teológica (PORTAL CAPES) (1992-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Revista Eletrônica Espaço Teológico (PORTAL CAPES) (2007-2017) 

Periodicidade: Semestral 

Revista Magistro (PORTAL CAPES) (2010-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 
Revista Pistis & Praxis: Teologia e Pastoral (PORTAL CAPES) (2009-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 
Scripta Theologica (PORTAL CAPES) (2006-2017) 

Periodicidade: Quadrimestral 

 

Tear: Revista de Educação, Ciência e Tecnologia (PORTAL CAPES) (2012-

2017) 

Periodicidade: Semestral 

 

TeoLiterária: Revista Brasileira de Literaturas e Teologias (PORTAL CAPES) 

(2011-2017) 

Periodicidade: Semestral 
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Theological Librarianship (PORTAL CAPES) (2008-2017) 

Periodicidade: Semestral 

 

Theology (PORTAL CAPES) (1920-2018) 

Periodicidade: Bimestral 

 

Theology Today (PORTAL CAPES) (1944-2018) 

Periodicidade: Trimestral 

 

Base de Dados – Convênio 
Portal de Periódicos CAPES 
O Portal de Periódicos CAPES, oferece acesso a textos completos de artigos 

selecionados de revistas internacionais, nacionais e estrangeiras e a Bases de Dados com 

resumos de documento em todas as Áreas do Conhecimento.  A Biblioteca possui acesso a 

136 Bases de Dados do Portal de Periódicos CAPES. 

 

 
 

2.3.9. Processo de controle de produção ou distribuição de material didático 
(Logística) 
 

A produção dos materiais didáticos para o Curso de Teologia da UNIGRANRIO é 

realizada pela Fábrica de Soluções e o NEaD (Núcleo de Educação a Distância) da 

instituição, por meio de um processo planejado e avaliado sistematicamente, que considera 

a construção social do conhecimento mediado pelo uso das tecnologias da informação. Todo 

o processo é realizado com o acompanhamento da equipe multidisciplinar e pela 

Coordenação de Curso, que gerencia desde o início até a validação pelo NDE e a publicação 

no AVA. 

Todo processo de produção dos materiais didáticos tem como guia norteador os 

pressupostos pedagógicos expressos no PDI, as diretrizes definidas pela equipe 

multidisciplinar, nos ordenamentos legais, no Projeto Pedagógico do Curso, nos Planos de 

Ensino e Aprendizagem e nas definições realizadas pelo Colegiado de Curso e NDE - Núcleo 

Docente Estruturante, que valida o material. O NEaD dispõe de um sistema informatizado 

de planejamento, acompanhamento e validação do material didático que possibilita o 

gerenciamento de todos os processos, com indicadores bem definidos. 

http://link-periodicos-capes-gov-br.ez205.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_ver=Z39.88-2004&rfr_id=info:sid/sfxit.com:azlist&sfx.ignore_date_threshold=1&rft.object_id=110978966551706&rft.object_portfolio_id=&svc.fulltext=yes
http://link-periodicos-capes-gov-br.ez205.periodicos.capes.gov.br/sfxlcl41?url_ver=Z39.88-2004&url_ctx_fmt=infofi/fmt:kev:mtx:ctx&ctx_enc=info:ofi/enc:UTF-8&ctx_ver=Z39.88-2004&rfr_id=info:sid/sfxit.com:azlist&sfx.ignore_date_threshold=1&rft.object_id=954925449784&rft.object_portfolio_id=&svc.fulltext=yes
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O modelo desenvolvido pela instituição possui a combinação de linguagens, formas 

de interação, tempo de estudo e suportes necessários, agregando diversas possibilidades 

de os alunos atingirem de maneira mais abrangente com diferentes características de 

aprendizagem, assegurando o desenvolvimento das competências, com foco no perfil do 

aluno. 

O NEaD tem a responsabilidade de acompanhar toda a produção do matéria, de 

modo a garantir que esses materiais didáticos assegurem o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas compatíveis com as características de autoaprendizagem, do ensino 

mediatizado e da aprendizagem colaborativa, utilizando o uso de estratégias de linguagem 

e de mediação que promovam um conteúdo dialógico, objetivo, contextualizado, interativo, 

investigativo e com conectivismo entre a rede de diálogos estabelecidos por meio dos 

ambientes de aprendizagem. 

Para isto, os professores conteudistas são selecionados pela Coordenação do Curso 

a partir de análise curricular e entrevista, que exige domínio do conteúdo, formação em nível 

de mestrado e experiência na elaboração de materiais didáticos, além de experiência de 

docência e, preferencialmente, no mercado correlato ao conteúdo. 

 Os professores conteudistas passam por um programa de formação para autoria de 

materiais didáticos voltados para a modalidade a distância, que o orienta sobre as diretrizes 

institucionais e define a forma e os padrões de produção dos conteúdos, o cronograma de 

produção, os itens e as etapas de entrega. 

Com base na construção a ser realizada, os conteudistas assinam o Contrato, 

recebem o Guia para Elaboração de Materiais Didáticos – que possui o template de 

orientação para elaboração do material – e passam a trabalhar em conjunto com a Fábrica 

de Soluções do NEaD, que possui uma equipe multiprofissional qualificada de Designers 

Instrucionais, Designers Gráficos, Web Designers, Revisores, Programadores, Equipe 

Audiovisual, dedicada à produção dos conteúdos multimidiáticos. 

A produção das Unidades Curriculares parte do Programa e do Plano de Ensino e 

Aprendizagem e todo o material produzido recebe tratamento especializado, visando a 

adequação da linguagem necessária para o estudo autônomo e de autoaprendizagem. 

Assim, os conteúdos e atividades são trabalhados por revisores, designers instrucionais e 

gráficos, a fim de proporcionar um conteúdo mais agradável, intuitivo e interativo. 

Esta organização está presente nas unidades de aprendizagem, estabelecendo uma 

didática acessível, de qualidade e dialógica, a fim de atingir o propósito de auxiliar o aluno em 

seu processo de aprendizagem, utilizando a referência textual para incentivar o estudante 

na busca de novos conhecimentos. 
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A distribuição do material didático é realizada por meio de funcionalidades existentes 

no AVA. 

Além disto, com o objetivo de alinhar as informações e prestar todas as orientações 

necessárias para a excelência do trabalho desenvolvido por todos os atores responsáveis 

pela aprendizagem dos alunos são elaborados diferentes materiais educacionais, como 

Tutoriais, Vídeos, Guias e Manuais, que visam orientar alunos e professores com relação ao 

calendário acadêmico, organização das unidades curriculares, metodologia, sistema de 

avaliação e demais informações relevantes ao bom andamento do curso. 

Desta forma, os materiais elaborados para os cursos de graduação a distância da 

UNIGRANRIO fazem parte de um ecossistema organizado para promover a aprendizagem 

móvel e em rede, constituída por pessoas, processos e tecnologias que configuram o seu 

Campus Virtual, envolvendo a interação e a colaboração entre pares. 

 
 

2.3.10. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
 

O Comitê de Ética em Pesquisa da UNIGRANRIO (CEP-UNIGRANRIO) é 

credenciado e registrado na Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP/CNS/MS), 

desde 03 de setembro de 2003, através da Carta nº 783 CONEP/CNS/MS, por um período 

de 03 (três) anos. 

Em 2006, o CEP-UNIGRANRIO obteve recredenciamento junto à CONEP, através 

da Carta nº 1543/CONEP/CNS/MS, datada de 20 de dezembro de 2006, pelo período de 

mais 03 anos. Em 2009, através do Ofício nº 2427/CNS/GM/MS, de 23 de outubro de 2009, 

o CEP- UNIGRANRIO obteve renovação de seu registro e credenciamento por mais 03 anos. 

Em 2013, através da Carta Circular nº 081/2013/CONEP/CNS/GB/MS, o CEP- 

UNIGRANRIO obteve seu registro recredenciado por mais 03 anos. Em 27 de julho de 2016, 

através do Ofício Circular nº 191/2016/CONEP/CNS/MS a a Carta Circular nº 

169/2016/CONEP/CNS/MS, o CEP-UNIGRANRIO obteve a renovação do registro junto à 

CONEP pelo período de mais 03 anos, com validade até 26 de julho de 2019. A Secretaria 

do CEP-UNIGRANRIO poderá prover cópias de todos esses documentos, caso haja 

necessidade. 

 Desde sua origem, o Comitê de Ética em Pesquisa da UNIGRANRIO (CEP-

UNIGRANRIO) pertence à Universidade do Grande Rio "Professor José de Souza Herdy", 

exercendo suas funções e atribuições em todos os Campi e Unidades Acadêmicas da 

UNIGRANRIO, prestando assistência às instituições parceiras, como, por exemplo, à 
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Secretaria de Saúde do Município de Duque de Caxias, que, através do Conselho Municipal 

de Saúde de Duque de Caxias (COMSADC) indica dois representantes dos usuários do 

Sistema Público de Saúde como membro titular e membro suplente no CEP- UNIGRANRIO, 

com direito a voz e voto. A CONEP geralmente encaminha ao CEP- UNIGRANRIO para 

avaliação ética, em consonância com as diretrizes da Resolução CNS nº 466/2012, Norma 

Operacional CNS nº 001/2013, Resolução CNS nº 510/2016 e outros diplomas legais e 

normativos, protocolos de pesquisas envolvendo seres  humanos  submetidos  à Plataforma 

Brasil de instituições de ensino superior (IES) da Baixada Fluminense e da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro que não possuem comitês de ética em pesquisa 

credenciados pela CONEP, razão pela qual, de setembro de 2003 a agosto de 2018, quando 

ocorreu a 181ª Reunião Ordinária do CEP- UNIGRANRIO, foram avaliadas a eticidade de 

1.192 (um mil, cento e noventa e duas) pesquisas envolvendo seres humanos submetidas 

ao Sistema CEP/CONEP. 

 
 

2.3.11. Comitê de Ética na utilização de Animais (CEUA) 
 

A Comissão de Ética no Uso de Animais da UNIGRANRIO (CEUA-UNIGRANRIO) é 

um órgão deliberativo e de assessoramento da Administração Superior desta Universidade 

em matéria normativa e consultiva nas questões sobre a utilização de animais para o ensino 

e a pesquisa, vinculada à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPEP). 

Tem por finalidade cumprir e fazer cumprir, no âmbito da UNIGRANRIO e nos limites 

de suas atribuições, o disposto na Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, em seu Decreto 

regulamentador 6.899, de 15 de julho de 2009, e nas resoluções normativas do Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA/MCTIC), caracterizando-se a 

sua atuação como educativa, consultiva, de assessoria e fiscalização nas questões éticas 

relativas a preservação e proteção dos pesquisadores e dos participantes nas atividades de 

ensino e pesquisa envolvendo animais. 

Neste sentido, a CEUA-UNIGRANRIO faz a análise, a emissão de pareceres e a 

expedição de certificados para os protocolos de ensino e pesquisa que envolvam o uso de 

animais, visando o cumprimento dos princípios éticos estabelecidos pela legislação vigente. 
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ANEXO I - REGULAMENTO DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO E NÃO 
OBRIGATÓRIO I - DAS NORMAS GERAIS 

 
Art. 1º. O presente regulamento fixa as diretrizes e normas básicas para o funcionamento do 
Estágio Curricular Obrigatório e Não Obrigatório, destinado a alunos regularmente matriculados 
nos Cursos de graduação da UNIGRANRIO, doravante denominados Estagiários. 
 
Art. 2º. O Programa de Estágio Curricular Obrigatório e Não Obrigatório tem sua base legal na Lei 
Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, nas normas estabelecidas Diretrizes Curriculares 
Nacionais e pelo Conselho Nacional de Educação, que definem o Estágio como ato educativo 
escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 
trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de 
educação superior. 
 

§ 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário 
formativo do educando. 
 
§ 2º O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à 
contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã 
e para o trabalho. 
 
§ 3º Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga horária 
é requisito para aprovação e obtenção de diploma. 
 
§ 4º Estágio não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à 
carga horária regular e obrigatória. 

 
Art. 3º. O Programa de Estágio Curricular Obrigatório e Não Obrigatório visa proporcionar ao 
estudante a complementação do ensino e da aprendizagem, em termos de treinamento prático, 
de aperfeiçoamento técnico, científico e de relacionamento humano. 
 
Art. 4º . Para fins de validade como atividade complementar, o estudante deverá se valer das 
horas cumpridas no estágio curricular não obrigatório. 
 
Art. 5º. Para a caracterização e definição dos estágios obrigatórios e não obrigatório, de que 
trata este Regulamento, é obrigatória a existência de um instrumento jurídico, na modalidade de 
Termo de Compromisso, entre a UNIGRANRIO, as pessoas jurídicas de direito público ou privado 
e alunos, em que devem estar acordadas todas as condições do estágio. O Termo de 
Compromisso deve ser assinado pelas partes, antes do início do estágio. 
 

§ 1º - Não será autorizada a assinatura do Termo de Compromisso com data retroativa 
 
Art. 6º. Considera-se Campo de Estágio a pessoa jurídica de direito público ou privado junto a 
qual o estudante realizará o estágio. 
 

§ 1º A lista com os campos de estágio será revisada semestralmente e divulgada para os 
alunos regularmente matriculados. 
 
§ 2º O Campo de Estágio deverá possuir em seu quadro de pessoal, profissional formado 
na área do curso, que atuará como supervisor do estagiário. 
 
§ 3º - O estudante em estágio obrigatório será inserido no seguro contra acidentes 
pessoais, sob responsabilidade da UNIGRANRIO, ao se inscrever na unidade curricular 
denominada estágio. 
 
 
 
 



 

 

 
§ 4º O estudante em estágio não obrigatório só poderá iniciar o estágio com o seguro contra 
acidentes pessoais, a cargo da empresa concedente. 

 
Art. 7º. O Termo de Compromisso é o instrumento jurídico que habilitará o estudante ao estágio, 
regulando os direitos e os deveres do Estagiário durante a vigência do estágio, sendo pré-requisito 
para o início do estágio. 
 

Parágrafo Único: Deverão constar, obrigatoriamente, no Termo de Compromisso: 
a) Dados de identificação das partes, inclusive cargo e função do supervisor do estágio da 
parte concedente e do orientador da instituição de ensino; 
b) As responsabilidades de cada uma das partes; 
c) Objetivo do estágio; 
d) Definição da área do estágio; 
e) Plano de atividades com vigência; (parágrafo único do art. 7º da Lei nº 1.788/2008); 
f) A jornada de atividades do estagiário; 
g) A definição do intervalo na jornada diária; 
h) Vigência do Termo; 
i) Motivos de rescisão; 
j) Concessão do recesso dentro do período de vigência do Termo; 
k) Valor da bolsa, nos termos do art. 12 da Lei nº 11.788/2008; 
 

Art. 8º. A carga horária a ser cumprida pelo Estagiário deverá limitar-se a, no máximo, 30 horas 
semanais, sendo no máximo, 6h por dia, e deve ser compatível com o horário do seu curso. 
 
Art. 9º. As atividades desenvolvidas pelo Estagiário deverão ter, obrigatoriamente, correlação 
com a etapa de estudos do Curso em que o Estagiário estiver regularmente matriculado. 
 
Art. 10. A realização de estágio não acarretará vínculo empregatício de qualquer natureza, 
conforme estabelecido na legislação vigente. 
 
Art. 11. Do estágio não obrigatório 

§ 1º - O estágio não obrigatório, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter 
acompanhamento efetivo pelo professor orientador da instituição de ensino e por 
supervisor da parte concedente, comprovado por vistos nos relatórios referidos no inciso 
IV do caput do art. 7o desta Lei e por menção de aprovação. 
 
§ 2º - Fica definido, por este regulamento, que no caso de estágio não obrigatório, o 
Coordenador do curso ficará responsável pela orientação de Estágio, devendo assinar os 
Planos de Estágio, os Relatórios de Atividades e o Relatório de Avaliação do Estágio, junto 
com o Supervisor da Empresa cedente. 
 
§ 3º - Após o término do estágio não obrigatório, os alunos poderão solicitar a inclusão no 
seu histórico escolar da carga horária complementar advinda da realização de estágio não 
obrigatório, mediante a apresentação da via do Termo de Compromisso e declaração da 
empresa/instituição concedente, informando o período de estágio cumprido pelo aluno. 
 
§ 4º - O estágio não obrigatório poderá ser validado como obrigatório, no caso do aluno se 
matricular em disciplina de estágio e, concomitantemente, estar fazendo estágio não 
obrigatório, em alguma instituição ou empresa. 

 
Art. 12º - São obrigações da UNIGRANRIO: 

I – celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou 
assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte 
concedente, indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do 
curso, à etapa e modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário 
escolar; 

 
 



 

 

 
II – avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação 
cultural e profissional do educando; 
III – indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como 
responsável pelo acompanhamento avaliação das atividades do estagiário; 
IV – Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) 
meses, de relatório das atividades; 
V – Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para 
outro local em caso de descumprimento de suas normas; 
VI – elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de 
seus educandos; 
VII – comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de 
realização de avaliações escolares ou acadêmicas. 
 
Parágrafo único. O plano de atividades do estagiário, elaborado em acordo das 3 (três) 
partes a que se refere o inciso II do caput do art. 3o desta Lei, será incorporado ao termo 
de compromisso por meio de aditivos à medida que for avaliado, progressivamente, o 
desempenho do estudante. 

 
Art. 13º - São Obrigações da Empresa Cedente: 

I – celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando 
por seu cumprimento; 
II – ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades 
de aprendizagem social, profissional e cultural; 
III- Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional 
na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e 
supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente; 
IV – contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja 
compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de 
compromisso; 
V – por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio 
com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de 
desempenho; 
VI – manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de 
estágio; 
VII – enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, 
relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário. 
 

Art. 14. Tendo como referência a Lei 11.788 de setembro de 2008, a UNIGRANRIO poderá 
validar as atividades de Iniciação Científica, devidamente comprovadas, como realização de 
estágio obrigatório. 
 
Art. 15. Os alunos dos cursos de graduação em Ciências Contábeis, Secretariado Executivo, 
Engenharia de Petróleo e Gás, Engenharia de Produção, Engenharia Civil, Arquitetura, 
Engenharia Química, Engenharia Ambiental e Bacharelado em Química, que estiverem 
matriculados em disciplina de estágio obrigatório e exercerem atividade profissional dentro da 
área do curso concomitantemente com o período do estágio obrigatório poderão validar sua 
experiência profissional, como estágio obrigatório, mediante análise das atividades que exerce 
pelo coordenador do Curso. 

 
§ 1º - Para fins de avaliação, o aluno deverá apresentar para o Coordenador do Curso um 
documento, em papel timbrado da empresa, assinado e carimbado por seu chefe imediato, 
com a descrição detalhada das atividades que exerce. 
 
§ 2º - Essa validação só é permitida para estágio obrigatório. 
 
 
 
 



 

 

 
§ 3º - A experiência profissional só poderá ser validada como horas de estágio obrigatório 
se as atividades exercidas forem totalmente compatíveis com as atividades de estágio, 
definidas no Projeto Pedagógico do curso. 
 
§ 4º - O Coordenador do Curso poderá validar a experiência profissional como carga 
horária de estágio obrigatório, de forma parcial ou total, dependendo da análise das 
atividades exercidas pelo aluno na empresa. Em caso de Carga Horária parcial ela não deve 
exceder 50% das horas previstas. 

 
Esta regulamentação entra em vigor na data de sua aprovação, revogadas as disposições em 
contrário. 
 
 

 
 

  

Este Regulamento foi aprovado pelo CONSEPE e entrou em vigor em abril de 2017 



 

 

ANEXO II - REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
Curso: Bacharelado em Teologia 

 
 

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1º - O presente regulamento normatiza as atividades e os procedimentos relacionados ao Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), no âmbito do Curso de Bacharelado em Teologia da Universidade do Grande Rio - Unigranrio. 
 
Art. 2º - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é componente curricular obrigatório sendo realizado no 6° e 7° períodos 
do Curso de Bacharelado em Teologia da UNIGRANRIO, conforme determina o Art. 11 da Resolução nº 4, de 16 de 
setembro de 201, sendo avaliado considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: carga horária, orientação 
e coordenação. Logo, é condição sine qua non e parte dos requisitos para obtenção do grau e do diploma. 
 

 
CAPÍTULO II 

CONCEITUAÇÃO E OBJETIVOS 
 
Art. 3°. O TCC constitui-se em uma atividade de síntese e integração de conhecimentos, tendo como objeto de estudo 
uma determinada área teórico-prática ou de formação professional da Teologia.  
 
Art. 4º. O TCC poderá ser desenvolvido individualmente ou em dupla, sendo vedada a convalidação de TCC realizado em 
outro Curso de Graduação ou em outra Instituição de Ensino Superior (IES). 
 
Art 5°. São objetivos do TCC do curso de Bacharelado em Teologia: 

I. Ratificar a importância da pesquisa na consolidação e aprimoramento do saber no campo teológico, buscando 
a consolidação das técnicas de pesquisa; 
II. Aprimorar a prática investigativa visando a estruturação do conhecimento do graduando, tendo como ponto 
de partida as vivências/experiências adquiridas ao longo de sua trajetória acadêmica; 
III. Instrumentalizar o discente na consolidação da capacidade de identificação de problemas, sua interpretação 
e análise crítico-científica, possibilitando, desta forma a intervir em uma realidade social e /ou profissional;  
IV. Desenvolver competências para que o graduando em Teologia pesquise o fenômeno religioso a partir do 
referencial das ciências hermenêuticas e sociais; 
V. Promover a prática investigativa das questões teológicas, em uma perspectiva interdisciplinar, que enfocam as 
esferas do diálogo e da prática religiosa solidária diante da pluralidade cultural e religiosa brasileira. 
 

Art 6°. O TCC será desenvolvido por meio de duas Unidades Curriculares obrigatórias. 
 
Art 7°. As condições mínimas para a matrícula do discente nas Unidades Curriculares são: 

I. A matrícula nas Unidades Curriculares PCA: TCC I e PCA:TCC II é operacionalizada pela Divisão de 
Administração Acadêmica, conforme o disposto na instrução da matrícula, divulgada pela Universidade em cada 
período letivo. 
II. Preferencialmente, a matrícula em TCC I e II deverá seguir o previsto no planejamento curricular do curso. 

 
CAPÍTULO III  

DAS ATRIBUIÇÕES 
 

Seção I - DO COORDENADOR DE CURSO 
 
Art 8°. Compete ao Coordenador de Curso: 

I. Indicar os professores e professores tutores responsáveis pela Orientação do TCC, que se encarregarão 
pelas ações do processo ensino-aprendizagem e a mediação do Trabalho de Conclusão de Curso, através dos 
recursos tecnológicos disponibilizados pela UNIGRANRIO, principalmente o Ambiente Virtual de Aprendizagem; 
II. Cadastrar no Sistema Acadêmico da UNIGRANRIO os orientadores do Trabalho de Conclusão de Curso, 
respeitando-se os critérios de carga horária determinados pela Comissão de Carreira Docente (CCD); 
III. Acompanhar, em consonância com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), a atuação e o desempenho dos 
Professores Orientadores do TCC; 
IV. Estabelecer, em consonância com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), normas e instruções 
complementares, no âmbito do Curso; 
V. Organizar o cronograma das defesas dos TCCs, sejam presenciais ou por recursos da tecnologia; 
VI. Organizar os arquivos digitais dos TCCs e enviar para postagem no Repositório Institucional de Trabalho de 
Conclusão de Curso de Graduação da UNIGRANRIO; 
VII. Homologar as decisões referentes ao TCC, sem ferir o previsto neste regulamento. 



 

 

 
Seção II – DO PROFESSOR RESPONSÁVEL PELO TCC 

 
Art 9°. Compete ao Professor Responsável pelo TCC: 

I.  Apoiar a Coordenação de Curso no desenvolvimento das atividades relativas ao TCC; 
II. Zelar pela originalidade dos temas escolhidos, de modo que possam levar a uma prática investigativa das 
questões teológicas, em uma perspectiva interdisciplinar; 
III. Organizar o Material Didático das Unidades Curriculares no Ambiente Virtual de Aprendizagem, de modo a 
conter o Manual de Elaboração do TCC e o cronograma semestral das atividades de desenvolvimento e avaliação 
do TCC, a serem inseridos no Plano de Ensino e Aprendizagem das Unidades Curriculares; 
IV. Definir, juntamente com a Coordenação de Curso, as datas das atividades de acompanhamento e de 
avaliação do TCC; 
V. Orientar as atividades de mediação dos professores tutores que realizam a Orientação do TCC; 
VI. Promover, juntamente com a Coordenação de Curso, a integração com os Programas Institucionais e de Pós-
Graduação, empresas e organizações, de forma a levantar possíveis temas de trabalhos e fontes de fomento; 
VII. Construir os indicadores da avaliação do TCC. 

 
Seção III - DO PROFESSOR ORIENTADOR 

 
Art 10.  O acompanhamento dos alunos no TCC será efetuado por um Professor Orientador, indicado pelo Coordenador, 
observando-se sempre a vinculação entre a área de conhecimento na qual será desenvolvido o projeto e a área de 
atuação do Professor Orientador. Este, preferencialmente com o título de Mestre ou Doutor. 

§ 1º - O Professor Orientador deverá, obrigatoriamente, pertencer ao corpo docente da UNIGRANRIO, podendo 
existir a figura do co-orientador externo a UNIGRANRIO ou até mesmo de outro Curso da própria IES. 
§ 2º - O co-orientador terá por função auxiliar no desenvolvimento do trabalho, podendo ser profissional, 
independente da titulação, com conhecimento aprofundado e reconhecido no campo teológico. 

 
Art 11.  A responsabilidade pela elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso é integralmente do aluno, o que não 
exime o professor orientador de desempenhar, adequadamente, dentro das normas definidas neste Regulamento, as 
atribuições decorrentes da sua atividade de orientação. 
 
Art 12.  Compete ao Professor Orientador: 

I. Estimular a busca de soluções e a tomada de decisões por parte dos seus orientandos; 
II. Orientar o aluno na elaboração do TCC em todas as suas fases, do projeto de pesquisa até a entrega da 
versão final; 
III. Realizar o acompanhamento do desempenho do aluno e das entregas das atividades definidas no Plano de 
Ensino de Ensino e Aprendizagem, através do Ambiente Virtual de Aprendizagem, atribuindo as notas no AVA 
e publicando-as no Portal Acadêmico da UNIGRANRIO; 
IV.  Orientar o aluno na aplicação de conteúdos e normas técnicas para a elaboração do TCC, conforme 
metodologia da pesquisa científica e as regras da ABNT vigentes; 
V. Efetuar a revisão dos documentos e componentes do TCC e acompanhar os alunos no desenvolvimento 
do trabalho e na entrega de toda a documentação necessária; 
VI. Participar das reuniões com o Coordenador do Curso e/ou Professor Responsável, sempre que solicitado; 
VII. Auxiliar a Coordenação de Curso na organização e desenvolvimento das Bancas de Defesa dos TCCs; 
VIII. Participar da comissão de avaliação final do TCC; 
IX. Enviar os arquivos digitais dos TCCS aprovados para o Coordenador de Curso. 

 
Seção IV - DOS ALUNOS (ORIENTANDOS) 

 
Art 13. São obrigações do(s) Aluno(s): 

 
I. Estar regularmente matriculado na disciplina referente ao Trabalho de Conclusão de Curso, respeitando a sua 
sequência lógica, prevista na Matriz Curricular do Curso de Teologia; 
II. Elaborar e apresentar o projeto do TCC em conformidade com este Regulamento e o Plano de Ensino e 
Aprendizagem, como requisito para aprovação na Unidade Curricular PCA: TCC I; 
III. Apresentar toda a documentação solicitada pelo Professor Orientador, cumprindo prazos; 
IV. Participar das atividades de Orientação realizadas pelo AVA e outros recursos tecnológicos disponíveis, com 
o Professor Orientador do TCC; 
V. Seguir as recomendações do Professor Orientador concernentes ao TCC; 
VI. Enviar ao Professor Orientador o trabalho corrigido na versão eletrônica, incluindo arquivos de resultados 
experimentais, tais como: planilhas, gráficos, softwares e outros; 
VII. Realizar a Defesa do TCC, conforme agendamento presencial ou por webconferência; 
VIII. Tomar ciência e cumprir os prazos estabelecidos pela Coordenação de Curso;  
IX. Respeitar os direitos autorais sobre artigos técnicos, artigos científicos, textos de livros, sítios da Internet, entre 



 

 

outros, evitando todas as formas e tipos de plágio acadêmico, conforme estabelecido no Código de Conduta e 
Disciplina da UNIGRANRIO. 

 
CAPÍTULO IV 

DO DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
 
Art 14. O desenvolvimento do TCC consistirá de duas etapas realizadas nos dois últimos períodos do Curso: 

 
1ª etapa (elaborada no penúltimo período do Curso na disciplina PCA: TCC I – Laboratório de Reconhecimento 
de Técnicas de Produção Acadêmica) – Elaboração do Projeto: 
• Elaboração do Projeto de pesquisa que dever estar alinhado a uma das linhas de pesquisa apresentadas 
pelos PCA’s trabalhados ao longo do curso. O projeto deve estar fundamentado na reflexão teórica, sendo 
acompanhado e avaliado por membro do corpo docente e tutorial do curso de Teologia da UNIGRANRIO.  
• Realização da Pesquisa bibliográfica compatível com o tema 
• Apresentação de relatórios periódicos durante todas as etapas; 
• Execução das correções solicitadas;  
• Avaliação semestral. 
 

2ª etapa (elaborada no último período do Curso na disciplina PCA – TCC) – Desenvolvimento do Trabalho: 
• Início da execução do trabalho; 
• Apresentação de relatórios periódicos durante todas as etapas; 
• Execução das correções solicitadas; 
• Digitação definitiva do trabalho e entrega, de acordo com as especificações, em versão digital, em até 15 
(quinze dias) antes do término do semestre letivo; 
• Defesa do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 
 
Parágrafo único - Caberá à Coordenação de Curso analisar as excepcionalidades de formato do TCC e decidir se 
homologa ou não formato diferente do definido. 

 
 

CAPÍTULO V 
DA APRESENTAÇÃO, AVALIAÇÃO E PENALIDADES 

 
Seção I – DA APRESENTAÇÃO 

 
Art 15. A apresentação do TCC ocorrerá nas seguintes formas: 

a)  Escrita, em arquivo digitalizado, seguindo as regras estabelecidas; 
b) Oral, defesa do TCC, presencial na sede da UNIGRANRIO ou virtual, através dos recursos tecnológicos 
disponibilizados. 

 
Art 16. O aluno entregará, via Ambiente Virtual de Aprendizagem, o TCC respeitando a data limite estabelecida no Plano 
de Ensino e Aprendizagem e em conformidade com o calendário acadêmico. O TCC deverá ser realizado em 
conformidade com as normas da ABNT.  

 
Seção II - DA AVALIAÇÃO 

 
Art 17. O Trabalho de Conclusão de Curso é avaliado pelo Professor Orientador e por mais um membro do Corpo Docente 
do Curso de Teologia da UNIGRANRIO ou um Teólogo convidado pela Coordenação, os quais receberão os instrumentos 
necessários à emissão das avaliações. A titulação mínima de Mestre é desejável. 

 
Art 18. Os critérios de avaliação envolvem: 

 
a) aspectos formais do TCC; 
b) clareza na definição da questão/problema de pesquisa e dos objetivos de investigação; 
c) desenvolvimento do trabalho: apresentação da fundamentação teórica, adequação dos procedimentos 
metodológicos, apresentação dos resultados obtidos, discussão e a revisão bibliográfica realizada; 
d) importância do trabalho para a formação e a atuação do orientando. 

 
Art 19. As regras para a aprovação do TCC são estabelecidas em conformidade com o Sistema de Avaliação, definido 
no Regimento da UNIGRANRIO. 

 
 

Seção III - DAS PENALIDADES 
 



 

 

Art 20. O acadêmico que não cumprir os prazos previstos neste regulamento e normas suplementares divulgadas pela 
Coordenação estará sujeito às seguintes penalidades: 

 
a) aluno que não observar o prazo de entrega dos relatórios estará sujeito à perda de pontos no cálculo das suas 

avaliações, podendo acarretar a sua reprovação na disciplina; 
b) aluno que não participar das atividades de orientação, via AVA, poderá ter seu TCC reprovado por não ter 

cumprido as etapas parciais de entrega, definidas no Plano de Ensino e Aprendizagem; 
c) aluno que utilizar de meio fraudulento na elaboração do TCC receberá as sanções previstas no Código de 

Conduta e Disciplina da UNIGRANRIO; 
d) aluno que não enviar o arquivo final do TCC na data estipulada, deverá apresentar justificativa por escrito, que 

ficará sujeita à aceitação ou não pela Coordenação Curso. Do contrário, isto poderá acarretar a sua reprovação 
na disciplina; 

e) aluno que faltar na defesa do TCC, seja presencial ou por webconferência, deverá apresentar justificativa por 
escrito, que ficará sujeita à aceitação ou não pela Coordenação Curso. Do contrário, isto poderá acarretar a 
sua reprovação na disciplina 

f) aluno que não entregar as versão digitalizada do TCC, não obterá o registro da nota atribuída, culminando 
com a reprovação na disciplina.  

 
Art 20. - O aluno pode e deve fazer uso de citações em seu TCC, respeitando as normas de citação e os direitos autorais 
de quem as publicou. 
 
Parágrafo Único - O trabalho que comprovadamente apresentar: cópia, plágio, citações copiadas sem o devido crédito 
ao autor do texto, ou trabalho encontrado total ou em parte na Internet, sem o devido reconhecimento, o(s) aluno(s), 
seu(s) autor(es), será(ão) apenado(s) conforme o Código de Conduta e Disciplina da UNIGRANRIO – anulação da prova 
ou trabalho escrito com atribuição de grau zero, ou perda da nota auferida [...];. 

. 
 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

 
Art. 21.  Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação do Curso de Teologia, em seu órgão colegiado, ou se 
assim entendido pela Pró-Reitoria de Graduação - PROGRAD . 

 



 

 

ANEXO III - REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES 
 
 

SOCIEDADE NILZA CORDEIRO HERDY DE EDUCAÇÃO E CULTURA S/S LTDA 
MANTENEDORA DA UNIVERSIDADE DO GRANDE RIO “ PROFESSOR JOSÉ DE SOUZA 

HERDY” – UNIGRANRIO " 
 

CONSEPE- Conselho de ENSINO E PESQUISA 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES CURRICULARES - ACC 

 
Art. 1º As Atividades Complementares Curriculares (ACC) compreendidas no currículo pleno dos cursos 
de Graduação da Universidade do Grande Rio “Prof. José de Souza Herdy” – UNIGRANRIO são 
estatuídas pelo presente Regulamento, sendo o seu integral cumprimento indispensável para a colação 
de grau. 

Art. 2º A presente regulamentação de funcionamento atende aos objetivos de: 
a) buscar uma maior integração entre os corpos docente e discente; 
b) flexibilizar o currículo pleno do curso; 
c) proporcionar ao discente maior aperfeiçoamento crítico-teórico e técnico-instrumental; 
d) aprofundar os graus de multiprofissionalidade e de interdisciplinariedade necessários à formação 

acadêmica dos egressos; 
e) diversificar e enriquecer a formação humanística oferecida nos Cursos de Graduação; 
f) desenvolver no discente a competência de resolver problemas, de construir suas próprias 

oportunidades e de manter-se em processo de atualização de conhecimento; 
g) possibilitar ao discente autonomia na ampliação de seu universo cultural e enriquecimento de seu 
processo formativo; 
h) promover a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 
Art. 3º Os discentes dos Cursos de Graduação deverão cumprir, obrigatoriamente, a carga horária de 
Atividades Complementares Curriculares definida no Projeto Pedagógico do Curso a que se encontra 
vinculado na Instituição. 
Parágrafo Único. As horas de que trata este artigo deverão ser cumpridas em, no mínimo, duas 
atividades diversificadas. 

 
Art. 4º As Atividades Complementares Curriculares deverão ser realizadas durante o período em que o 
aluno estiver regularmente matriculado em Curso de Graduação da UNIGRANRIO, podendo ser 
cumpridas a partir do primeiro período de matrícula. 

 
Art. 5º As Atividades Complementares Curriculares a serem reconhecidas para efeito de aproveitamento 
da carga horária encontram-se assim organizadas: 

Grupo I: Atividades de Iniciação à Docência, Pesquisa e Extensão (ACC "1") 
o Exercício de Monitoria 
o Participação em pesquisas como bolsista ou aluno voluntário.(I.C) 



 

 

o Participação em programas e projetos de Extensão Universitária/ Responsabilidade social - 
Mentoria da UNIGRANRIO 

o Participação como membro da diretoria de entidades estudantis no âmbito universitário – Ligas 
e Centros Acadêmicos 

o Participação em programas e projetos sociais desenvolvidos por outras organizações civis - 
Voluntariado 

o Participação na comissão organizadora em eventos acadêmico-científicos das escolas. 

Grupo II: Atividades para enriquecimento profissional (ACC "2") 
o Participação em congressos, seminários, conferências, mostras e oficinas organizadas por 

associações de classe ou entidades da área profissional 
o Participação, como ouvinte em Defesas de TCC, Dissertação de Mestrado e Tese de Doutorado 

assistidas. 
o Participação em Atividades Culturais - teatro, cinema, visitas a exposições 
o Participação em cursos de extensão de natureza acadêmica e profissional na modalidade 

presencial ou a distância ofertada por instituições universitárias. 
o Disciplinas cursadas em outros cursos de graduação da UNIGRANRIO 
o Realização de Curso Regular de Língua Estrangeira com certificação de no mínimo nível 

Intermediário 

Grupo III: Produção e apresentação de trabalhos científicos (ACC "3") 
o Apresentação de trabalhos em eventos científicos (pôster, resumo, painel, apresentação oral), 

organizadas por associações de classe, entidades da área profissional ou pela universidade 
o Publicação de artigos e/ ou trabalhos completos em periódicos ou anais de congresso e 

seminários organizados por associações de classe ou entidades da área profissional 
o Publicação de resumo em periódico ou anais de congresso organizado por associações de 

classe ou entidades da área profissional 
o Publicação de capítulo em livro. 
o Criação e produção de tecnologias inovadoras e material didático. 
o Premiação em eventos científicos organizadas por associações de classe ou entidades da área 

profissional 

Grupo IV: Vivência profissional complementar (ACC "4") 
o Realização de estágios não obrigatórios, desde que oficialmente aprovados pelo NUCEN, ou 

seja, com Termo de Compromisso devidamente assinado, antes do início do estágio 
o Atuação em Empresa Junior e/ou Incubadora de Empresa 
o Participação nas atividades promovidas pelas ligas estudantis reconhecidas no âmbito da 

UNIGRANRIO (Ligantes) 
o Participação em intercâmbio universitário desde que aprovada pela PROCE. 
o Participação em Atividades Práticas na SMS RIO 

 
Art. 6º Ficam estabelecidos os seguintes limites e requisitos para aproveitamento da carga horária: 

 



 

 

 
Grupo I: Atividades de Iniciação à Docência, Pesquisa e Extensão 
ATIVIDADES CARGA 

HORÁRIA 
REQUISITOS 

Exercício de Monitoria Até 80h Certificado (NUCEN) 
Participação em pesquisas como bolsista ou 
aluno voluntário. (I.C) 

Até 100h 
 

Relatório do Professor Orientador ou 
declaração/certificado de participação 
emitido pela instituição responsável. 

Participação em programas e projetos de 
Extensão Universitária/ Responsabilidade social 
- Mentoria da UNIGRANRIO 

Até 100h 
 

Certificado (NUCEN) 

Participação como membro da diretoria de 
entidades estudantis no âmbito universitário – 
Ligas e Centros Acadêmicos 

Até 60h 
 

Ata da eleição e posse. Ligas -Relatórios 
trimestrais entregues ao NUCEN. 
Certificado (NUCEN) 

Participação em programas e projetos sociais 
desenvolvidos por outras organizações civis – 
Voluntariado 

Até 60h 
 

Certificado da instituição responsável 

Participação na comissão organizadora em 
eventos acadêmico-científicos das escolas. 

Até 20h 
 

Certificado ou declaração de participação 
da coordenação do curso 

 
Grupo II: Atividades para enriquecimento profissional 
ATIVIDADES CARGA 

HORÁRIA 
REQUISITOS 

Participação em congressos, seminários, 
conferências, mostras e oficinas organizadas 
por associações de classe ou entidades da 
área profissional 

Até 60h 
 

Certificado ou declaração de presença 

Participação, como ouvinte em Defesas de 
TCC, Dissertação de Mestrado e Tese de 
Doutorado 

Até 10h 
 

Certificado ou declaração de presença 
com validação do Coordenador do Curso 

Participação em Atividades Culturais - teatro, 
cinema, visitas a exposições 

Até 40h 
 

Relatório com validação do professor. 
Indicação Docente 

Participação em cursos de extensão de natureza 
acadêmica e profissional na modalidade 
presencial ou a distância ofertada por 
instituições universitárias. 

Até 40h 
 

Certificado 

Disciplinas cursadas em outros cursos de 
graduação da UNIGRANRIO 

Até 80 h 
 

Histórico Escolar 

Realização de Curso Regular de Língua 
Estrangeira com certificação de no mínimo 
nível Intermediário 

Até 20h 
 

Certificado ou Declaração do Curso 

 
Grupo III: Produção e apresentação de trabalhos Científicos 
ATIVIDADES CARGA 

HORÁRIA 
REQUISITOS 

Apresentação de trabalhos em eventos 
científicos (pôster, resumo, painel, apresentação 
oral), organizadas por associações de classe, 
entidades da área profissional ou pela 
universidade 

Até 40h 
 

Certificado 

Publicação de artigos e/ ou trabalhos completos 
em periódicos ou anais de congresso e 
seminários organizados por associações de 
classe ou entidades da área profissional. 

Até 80h 
 

Texto publicado no evento 



 

 

Publicação de resumo em periódico ou anais 
de congresso organizado por associações de 
classe ou entidades da área profissional. 

Até 60h 
 

Texto publicado no evento 

Publicação de capítulo em livro. Até 80h 
 

Capítulo publicado 

Criação e produção de tecnologias inovadoras e 
material didático. 

Até 60h 
 

Relatório com validação do professor 
orientador. 

Premiação em eventos científicos organizadas 
por associações de classe ou entidades da 
área Profissional 

Até 40h 
 

Declaração comprobatória 

Grupo IV: Vivência profissional complementar 
ATIVIDADES CARGA 

HORÁRIA 
REQUISITOS 

Realização de estágios não obrigatórios, 
desde que oficialmente aprovados pelo 
NUCEN 

Até 100h 
 

Termo de Compromisso de Estágio e 
declaração da empresa com período do 
estágio cumprido. 

Atuação em Empresa Junior e/ou 
Incubadora de Empresa 

Até 100h 
 

Atestado de realização e 
apresentação de relatório 

Participação nas atividades promovidas pelas 
ligas estudantis reconhecidas no âmbito da 
UNIGRANRIO (Ligantes) 

Até 20h 
 

Certificado da Liga, assinado pela da 
Diretoria. 

Participação em intercâmbio universitário Até 100h 
 

Declaração comprobatória  

 

Parágrafo Único. Caberá ao Colegiado de cada Curso de Graduação da UNIGRANRIO 
aprovar um quadro de validação da carga horária unitária de cada atividade. 
 
Art. 7º As Atividades Complementares Curriculares, quando realizadas durante as férias 
escolares, terão a carga horária computada no semestre letivo subsequente, desde que renovada 
a matrícula acadêmica. 

Art. 8º Caberá ao aluno solicitar junto ao Uni Atendimento durante o período letivo parecer final ao 
Coordenador Acadêmico do Curso sobre o aproveitamento da carga horária da atividade realizada, 
apresentando original e cópia da documentação comprobatória. 
Parágrafo Único. O Coordenador do Curso deverá emitir parecer em, no máximo, 20 (vinte) dias, 
publicando o resultado, procedendo ao registro na ficha do aluno no sistema acadêmico, quando for o 
caso, e encaminhar o processo à Divisão de Administração Acadêmica - D.A.A. para arquivo. 

 
Art. 9º Caberá ao Coordenador Acadêmico analisar e emitir parecer sobre as Atividades 
Complementares Curriculares regulamentadas por outras IES em caso de aluno transferido, 
observadas as normas deste Regulamento. 

 
Art. 10 Caberá ao Colegiado de Curso julgar os casos omissos e decidir, em primeira instância, 
sobre os recursos interpostos. 

 
Art. 11 Este Regulamento integra o currículo pleno de cada Curso de Graduação da UNIGRANRIO 
como anexo, e entra em vigor na data de sua aprovação pelo CONSEPE. 

 
 

 
 
 

Este Regulamento foi aprovado pelo CONSEPE e entrou em vigor no dia 7 de julho de 
2013 



 

 

ANEXO IV – EMENTAS DAS DISCIPLINAS DO CURSO COM RESPECTIVAS 
BIBLIOGRAFIAS E PERIÓDICOS 

 

 

1º PERÍODO 

 

INS001 - CONHECIMENTO, TECNOLOGIA E CARREIRA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Gestão do Conhecimento. A internet e as novas tecnologias. Mídias Sociais e Redes Sociais. Globalização e 
Visão sistêmica. Gestão de Carreiras. Imagem Pessoal. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

ALVARENGA NETO, Rivadávia Correa Drummond de. Gestão do conhecimento em 
organizações: proposta de mapeamento conceitual integrativo. São Paulo: Saraiva, 2008.  
(Minha Biblioteca) 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de carreiras: a pessoa, a organização e as oportunidades. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

VIEIRA, Ronaldo. Gestão do conhecimento: introdução e áreas afins. Rio de Janeiro: Interciência, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

    COMPLEMENTAR 

BARDUCHI, Ana Lúcia Jankovic (org.). Empregabilidade: competências pessoais e profissionais. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CARVALHO, Fábio Câmara Araújo de. Gestão do conhecimento. São Paulo: Pearson, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

DUTRA, Joel Souza; DUTRA, Tatiana Almendra; DUTRA, Gabriela Almendra. Gestão de pessoas: realidade 
atual e desafios futuros. São Paulo: Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

NERI, Aguinaldo (org.) et al. Gestão de RH por competências e a empregabilidade. Campinas: Papirus, 
2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

XAVIER, Ricardo de Almeida Prado. Sua carreira: planejamento e gestão: como desenvolver melhor seus 
talentos e competências. São Paulo: Financial Times Pearson Prentice Hall, 2006.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO006 – HERMENÊUTICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Problematiza a dimensão da compreensão de textos e de seus mundos a partir da tensão existente entre a 
alteridade do interprete e a do objeto interpretado. 

 



 

 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

COSTA, Leandro Souza; CAMARGO, Leonardo Nunes. Filosofia hermenêutica. Curitiba: Intersaberes, 
2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Interpretação bíblica. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SCHIMDT, Lawrence K. Hermenêutica. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Teologia sistemática. Curitiba: Intersaberes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MEYER, Michel. A retórica. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VASCONCELOS, José Antônio. Fundamentos filosóficos da educação. 2. ed. Curitiba: Intersaberes, 
2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VILLAR, Bruno. Raciocínio lógico facilitado. 4. ed. São Paulo: Método, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

TEO025 - INTRODUÇÃO À TEOLOGIA E SEUS METODOS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Investigar diferentes métodos teológicos, suas relações com outras disciplinas e as fontes da teologia 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Fundamentos teológicos educacionais. Curitiba: 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Teologia sistemática. Curitiba: 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIMA, Josadak; BEZERRA, Cicero Manoel. Teologia contemporânea. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GERONE JUNIOR, Acyr de. Teologia das cidades. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LOPES, Luis Fernando; SBARDELLA, Ellton Luiz. Introdução a teologia dos sacramentos. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEZZINI, Lucineide Amaral Picelli. Teologia social. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

RENNER, Roberto L. História da teologia. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO026 - INTRODUÇÃO AO ANTIGO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Investigação da literatura do Antigo Testamento e de suas teologias. Análise da história de Israel em suas 
perspectivas mais recentes. Análise da Bíblia hebraica: Torah, Nebiim, Ketubim. Profetismo em Israel. 
Desenvolvimento da Sabedoria em Israel. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

ARTUSO, Vicente. Pentateuco e livros históricos. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CATENASS, Fabrizio Zandonadi. Bíblia: introdução teológica e histórica de Israel. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FINKELSTEIN, Israel; SILBERMAN, Neil Asher. A Bíblia desenterrada: a nova visão arqueológica do Antigo 
Israel e das origens dos seus textos sagrados. Petrópolis: Vozes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

ARMSTRONG, Karen. A Biblia: uma biografia. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

GERONE JUNIOR, Acyr de; BATISTA, Marcos da Silva. História bíblica de Israel: perspectivas do Antigo 
Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

HORTA, Luiz Paulo. A Bíblia: um diário de leitura. Rio de Janeiro: Zahar, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

ROUDINESCO, Elisabeth. Retorno à questão judaica. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

RUTHES, Vanessa Roberta Massambani. Introdução a antropologia teológica. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO027 - P C A: LAB. DE  PRÁTICAS TEOLÓGICAS E DOUTRINÁRIAS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o seculo XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, Jack R.; MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

2º PERÍODO 
 

INS002 - SOCIODIVERSIDADE, RESPONSABILIDADE E COMPROMETIMENTO SOCIAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Diversidade e Identidade Cultural dos povos. Políticas Públicas e Direitos Humanos. Globalização, Democracia 
e Cidadania. Multiculturalismo, Sociodiversidade em contextos de pluralidades, exclusão e violência. 
Responsabilidade social e desenvolvimento sustentável. Ética e responsabilidade social. Comprometimento 
social e profissões. 

BÁSICA 

BARBOSA, Alexandre de Freitas. O mundo globalizado: economia, sociedade e política. São Paulo: 
Contexto, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MARTINS, Estevão C. de Rezende. Cultura e poder. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

PINSK, Jaime; PINSK, Carla Bassanezi (orgs.). História da cidadania. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BARDUCHI, Ana Lúcia Jankovic (org.). Empregabilidade: competências pessoais e profissionais. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

BAUMAN, Zygmung. A sociedade individualizada: vidas contadas e histórias vividas. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2008.  
(Minha Biblioteca) 

PERSEGUINI, Alayde dos Santos (org.). Responsabilidade social. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PLUMMER, Ken. Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2015.  
(Minha Biblioteca) 

TOWNSEND, Colin R.; BEGON, Michael; HARPER, John L. Fundamentos em ecologia. 3. ed. São Paulo: 
Artmed, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

TEO028 - INTRODUÇÃO AO NOVO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Desenvolvimento das primeiras comunidades cristãs e do processo de escrita do Novo Testamento. 
Perspectivas clássicas e atuais da pesquisa sobre o Jesus Histórico. Evangelhos sinóticos e suas perspectivas 
teológico-pastorais. Textos joaninos e suas perspectivas teológico-pastorais. Teologia Paulina. Análise das 
Cartas Gerais. Literatura Apocalíptica e o Apocalipse de João. 

BÁSICA 

CASTILLO, José M. Jesus: a humanização de Deus. Petrópolis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COLLI, Gelci André. Panorama teológico do novo testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SIMÕES, Cristina Aleixo. Evangelhos sinóticos e atos dos apostólos. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

ALEIXANDRE, Dolores; VELASCO, Juan Martin; PAGOLA, José Antonio. Olhos fixos em Jesus: nos 
umbrais da fé. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ASLAN, Reza. Zelota: a vida e a época de Jesus de Nazaré. Rio de Janeiro: Zahar, 2013.  
(Minha Biblioteca) 

FREI, BETTO. As parábolas de Jesus: ética e valores universais. Petrópolis: Vozes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIBÂNIO, João Batista. Fé. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.  
(Minha Biblioteca) 

MICHELETTI, Guillermo Daniel. As 12 parábolas de Jesus. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO029 - HEBRAICO INSTRUMENTAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Alfabeto hebraico: consoantes e vogais. Características da língua hebraica: shewá, daguesh, waw conjuntivo. 



 

 

Separação de sílabas e acentuação. Artigos e preposições. Substantivos, Adjetivos e Pronomes. Formas 
Verbais e suas conjugações. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

LOIOLA, Alba Valéria de Sant’anna de F. Hebraico instrumental. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

MORAES, Reginaldo Pereira de. Hebraico instrumental: uma introdução ao hebraico bíblico. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SANTOS, Antonio Lucio Avelar. Exegese do Antigo Testamento. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

     COMPLEMENTAR 

CATENASSI, Fabrizio Zandonadi. Bíblia: introdução teológica e história de Israel. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CRUZ, Anna Cecilia de Paula. Metaforas orientacionais e ontológicas na ampliação semântica de 
quatro raízes hebraicas. São Paulo: USP, 2010.  
Dissertação (Mestrado) - Universidade de São Paulo (BDTD) Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8152/tde-19072010-124709/pt-br.php 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Interpretação biblica. Curitiba: 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PRAZERES, Alexandre de Jesus dos. Néfesh e Basar: a relação corpo-alma na bíblia hebraica e suas 
implicações para a cultura somática hodierna. Recife: Universidade Católica de Pernambuco, 2013.  
Dissertação (Mestrado) (BDTD) Disponível em: 
http://bdtd.ibict.br/vufind/Record/UCAP_5df8f31ccd4bfd3d65b3acc190c29e94 

SOUZA, Marcos Antônio de. O dicionário de hebraico bíblico de Brown, Driver e Briggs (BDB) como 
modelo de sistema lexical bilíngue:um estudo da lexicografia hebraica bíblica moderna. Florianópolis: 
Universidade Federal de Santa Catarina, 2008.  
Dissertação (Mestrado) (BDTD) Disponível em: 
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=grego+b%C3%ADblia&type=AllFields&page=2 

 

 

TEO030 - TEOLOGIA BÍBLICA DO ANTIGO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Estudo do texto veterotestamentário a partir da cultura do povo de Israel, perpassando pelos conceitos de 
cultura, também a brasileira e, pelos princípios da fenomenologia da religião, ou seja, as experiências 
religiosas culturais, que performam a teologia tanto de Israel como de todos os povos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CATENASSI, Fabrizio Zandonadi. Bíblia: introdução teológica e história de Israel. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

FINKELSTEIN, Israel; SILBERMAN, Neil Asher. A Bíblia desenterrada: a nova visão arqueológica do Antigo 
Israel e das origens dos seus textos sagrados. Petrópolis: Vozes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MORAES, Mariana Marciel de; MORAES, Reginaldo Pereira de. Introdução a teologia bíblica do Antigo 
Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 
 

      
 
COMPLEMENTAR 

ARMSTRONG, Karen. A Bíblia: uma biografia. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

ARTUSO, Vicente. Pentateuco e livros históricos. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GERONE JUNIOR, Acyr de; BATISTA, Marcos da Silva. História bíblica de Israel: perspectivas do Antigo 
Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ROSSI, Luiz Alexandre Solano. Livros proféticos e sapienciais: profecia e sabedoria para bem viver. 
Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SUSIN, Luiz Carlos. O tempo e a eternidade: a escatologia da criação. Petrópolis: Vozes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO031 - P C A: LAB. DE RECONHE/O DE PRÁTICAS DE AÇÃO SOCIAL E POLÍTICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

MEREDITH, Jack R.; , MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

 

3º PERÍODO 

 

EED214 – FILOSOFIA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
O pensamento mítico, o conhecimento filosófico, o conhecimento científico, o senso comum. os filósofos pré-
socráticos (Tales, Anaximandro, Heráclito, Pitágoras, Demócrito). Os filósofos do período clássico (Sócrates, 
Platão, Aristóteles). A filosofia pós-socrática (ceticismo, epicurismo, estoicismo). O pensamento filosófico 
medieval (Agostinho, Tomás de Aquino, Escolástica). O pensamento filosófico moderno (cartesianismo, 
empirismo, iluminismo, positivismo, marxismo, liberalismo). Filosofia contemporânea (fenomenologia, 
existencialismo, Michel Focault e Boaventura de Souza Santos). 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

MATTAR, João. Filosofia. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VASCONCELOS, José Antônio. Fundamentos filosóficos da educação. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BUZZI, Arcângelo R. A filosofia e o cuidado da vida. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ENGELMANN, Ademir Antônio. Filosofia. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo; CASTRO, Susana de. A nova filosofia da educação. Barueri: Manole, 
2014.  
(Minha Biblioteca) 

JAPIASSÚ, Hilton; MARCONDES, Danilo. Dicionário básico de filosofia. 5. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 
2008.  
(Minha Biblioteca) 

MATTAR, João. Introdução à filosofia. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 



 

 

 

IHM512 - LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Língua, fala e discurso, variação linguística, denotação e conotação, leitura, compreensão e interpretação de 
textos, conceitos de mímeses, verossimilhança, catarse, intertextualidade, literariedade, homonímia e 
paronímia. Revisão de conteúdos gramaticais: curiosidades gráficas, novo acordo ortográfico, estrutura e 
formação das palavras, regência, crase, acentuação gráfica, concordância verbal e nominal e colocação 
pronominal. 

 
BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010. 
(reimpressão 2014)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CUNHA, Celso; CINTRA, Luis F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Lexikon, 2016. (reimpressão 2017)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia. Português instrumental: de acordo com as atuais normas 
da ABNT. 29. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antonio. Língua portuguesa: noções básicas para cursos 
superiores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 27. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17. ed. São Paulo: 
Ática, 2007. (reimpressão 2010)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2. 
ed. São Paulo: Contexto, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MOYSÉS, Carlos Alberto. Língua portuguesa: aprenda escrever, aprendendo a pensar. 4. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

TEO032 - EXEGESE DO ANTIGO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
A disciplina aborda alguns métodos exegéticos, tais como como, histórico gramatical, histórico crítico liberal, 
narratologia (mundo do leitor) e sêmio discursivo (mundo do texto). A metodologia sêmio-discursiva é 
enfatizada na ministração da disciplina objetivando a compreensão da exegese bíblica velhotestamentária. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 



 

 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Interpretação bíblica. Curitiba: 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEREIRA, Sandro. Exegese do Antigo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SANTOS, Antonio Lucio Avelar. Exegese do Antigo Testamento. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

     COMPLEMENTAR 

ARTUSO, Vicente. Pentatenco e livros históricos. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COSTA, Leandro Souza. Filosofia hermeneutica. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FIGARO, Roseli (org.). Comunicação e análise do discurso. São Paulo: Contexto, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. 13. ed. São Paulo: Contexto, 2005.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GRÜN, Anselm. Passagens intrigantes da Bíblia: entender espiritualmente. Petrópolis: Vozes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO033 - GREGO INSTRUMENTAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Alfabeto grego. Substantivos de 1ª e 2ª declinação. Adjetivos de 1ª e 2ª declinação. Artigos e pronomes. 
Verbos na língua grega (Presente do Indicativo, Imperfeito do Indicativo, Modo Subjuntivo, Tempo Aoristo, 
Futuro do Indicativo). Transliteração e Tradução do Novo Testamento grego para a língua portuguesa. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

GODOI FILHO, José de. Grego instrumental. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GODOI FILHO, José de. Grego instrumental aplicado ao Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VASCONCELLOS, Marcio Simão de. Grego instrumental. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

     COMPLEMENTAR 

CERDAS, Emerson. Introdução à literatura grega: de Homero ao romance antigo. Curitiba: Intersaberes, 
2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COLLI, Gelci André. Panorama do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Interpretação biblica. Curitiba: 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEREIRA, Sandro. Exegese do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

VASCONCELLOS, Marcio Simão de. Exegese do Novo Testamento. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 
2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

 

 

TEO034 - TEOLOGIA BÍBLICA DO NOVO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Aprofundamento da teologia presente nos textos que compõem o Novo Testamento. Reconhecimento da 
pluralidade teológica do Novo Testamento. Cristologia do Novo Testamento. Teologia Paulina. Teologia 
Joanina: pneumatologia e escatologia. Teologia das Cartas Gerais. Teologia do Apocalipse de João. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CARIAS, Celso Pinto; CARIAS, Aurelina de Jesus Cruz. Outra teologia é possível: outra Igreja também. 
Petrópolis: Vozes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CASTILLO, José M. Jesus: a humanização de Deus: ensaio de cristologia. Petrópolis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COLLI, Gelci André. Panorama teológico do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

ALEIXANDRE, Dolores; VELASCO, Juan Martin; PAGOLA, José Antonio. Olhos fixos em Jesus: nos 
umbrais da fé. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

BEZERRA, Cícero Manoel. Eclesiologia: Igreja e perspectivas pastorais. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CASAGRANDE, Moacir. Escritos joaninos e apocalipse. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIBÂNIO, João Batista. Fé. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.  
(Minha Biblioteca) 

O APOCALIPSE de João. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO035 - P C A: LABORATÓRIO DE PRÁTICAS DE ENSINO RELIGIOSO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, Jack R.; MANTEL JÚNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

4º PERÍODO 
 

EGN233 - FUNÇÕES EXECUTIVAS DA ADMINISTRAÇÃO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
As Funções Executivas da Administração; Evolução do Pensamento Administrativo; Planejamento; 
Organização; Direção; Controle; O Processo de Tomada de Decisão; Modelos Gerenciais. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

ARAÚJO, Luis César G. de. Teoria geral da administração: aplicação e resultados nas empresas brasileira. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

GIL, Antonio Carlos. Teoria geral da administração: dos clássicos a pós modernidade. São Paulo: Atlas, 
2016.  
(Minha Biblioteca) 

SOBRAL, Filipe; PECI, Alketa. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2. ed. São Paulo: 
Pearson Prentice Hall, 2013. (reimpressão 2014)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação à administração geral. 3. ed. Barueri: Manole, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 9. ed. Barueri: Manole, 2014.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução 
digital. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Teoria geral da administração: uma abordagem prática. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2012.  
(Minha Biblioteca) 

ROBBINS, Stephen P.; DECENZO, David A. Fundamentos de administração: conceitos essenciais e 
aplicações. 4. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO036 - EXEGESE DO NOVO TESTAMENTO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Exegese e hermenêutica: conceituação, relações e tensões. História e formação dos manuscritos do Novo 
Testamento. História da Crítica Textual do Novo Testamento. O exegeta enquanto intérprete. Leitura do mundo 
e leitura do texto. Métodos exegéticos aplicados ao Novo Testamento. Métodos histórico-críticos, semiótica e 
narratologia. Passos metodológicos para a exegese do Novo Testamento. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

COSTA, Leandro Souza; CAMARGO, Leonardo Nunes. Filosofia hermenêutica. Curitiba: Intersaberes, 
2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEREIRA, Sandro. Exegese do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VASCONCELLOS, Marcio Simão de. Exegese do Novo Testamento. Duque de Caxias: UNIGRANRIO, 
2019.  
Disponível em: PORTAL UNIGRANRIO > AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) > COMUNIDADE 
TEOLOGIA > BIBLIOTECA DO CURSO (LIVROS DIGITAIS) 

     COMPLEMENTAR 

ARMSTRONG, Karen. A Bíblia: uma biografia. Rio de Janeiro: Zahar, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

COLLI, Gelci André. Panorama teológico do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Interpretação bíblica. Curitiba: 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GODOI FILHO, José de. Grego instrumental aplicado ao Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SCHMIDT, Lawrence K. Hermenêutica. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. (reimpressão 2016)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO037 - HISTÓRIA DO CRISTIANISMO E DA TEOLOGIA ANTIGA E MEDIEVAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Análise da formação do pensamento cristão no período entre os séculos I a XV. O nascedouro do pensamento 



 

 

cristão. A reflexão histórica e teologica na Patrística. O Cristianismo na transição entre a Antiguidade e a Idade 
Média. A Estrutura de cristandade do Período Medieval. A Teologia entre os séculos VI e XV. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

GONZÁLEZ FAUS, José J. Confio: comentário ao credo cristão. Petrópolis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GUARINELLO, Norberto Luiz. História antiga. São Paulo: Contexto, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

VIEIRA, Dilermando Ramos. História da Igreja nas Idades Antiga e Média. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Apontamentos sobre a história das igrejas cristãs e os livros 
proféticos da Bíblia. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRANÇA, Susani Silveira Lemos; NASCIMENTO, Renata Cristina de Sousa; LIMA, Marcelo 
Pereira. Peregrinos e peregrinação na Idade Média.Petrópolis: Vozes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LELOUP, Jean-Yves. A teologia mística de Dionísio, o Aeropagita: um obscuro e luminoso silêncio. 
Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson). 

NAUROSKI, Everson Araujo. Entre a fé e a razão: Deus, o mundo e o homem na filosofia medieval. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RENNER, Roberto L. História da teologia. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO038 - TEOLOGIA SISTEMATICA: REVELAÇÃO, TRINDADE E ANTROPOLOGIA TEOLÓGICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Uma introdução à disciplina e análise crítica dos tratados da Revelação, Trindade e Antropologia Teológica 
com foco na perspectiva da revelação de Deus como caminho para a realização humana. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Teologia sistemática. Curitiba: Intersaberes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RAUTMANN, Robert. Teologia fundamental e da revelação. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RUTHES, Vanessa Roberta Massambani. Introdução a antropologia teológica. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BALSAN, Luiz. Teologia espiritual. Curitiba: Intersaberes, 2019.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

CASTILLO, José M. Jesus: a humanização de Deus: ensaio de cristologia. Petrópolis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CASTRO, Celso. Textos básicos de antropologia: cem anos de tradição: Boas, Malinowski, Lévi-Strauss e 
outros. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

LIBANIO, J. B. Fé. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.  
(Minha Biblioteca) 

OLIVEIRA, Ranieri Carli de. Antropologia filosófica. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

 

TEO039 - P C A: LAB.DE RECONHECI/O DE TEC ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, Jack R.; , MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 



 

 

5º PERÍODO 
 

EED116 - CONTEÚDO E METODOLOGIA DO ENS. DAS CIÊNCIAS HUMANAS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Identificar as Ciências Sociais como campo de conhecimento inexato. Contexto globalizado e modificações 
conceituais em Geografia. Novas tecnologias, velocidade e território. A noção de tempo como percepção 
culturalmente relativa. As várias narrativas históricas. História de vida. História Oral. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

GOUCHER, Candice Lee; WALTON, Linda A. História mundial: jornadas do passado ao presente. Porto 
Alegre: Penso, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

OLIVEIRA, Allan de Paula. Antropologia: questões, conceitos e histórias. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ZORZI, Analisa; KIELING, Francisco dos Santos. Metodologia do ensino em ciências sociais. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

CARRETERO, Mario et al. Ensino da história em memória coletiva. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

FONSECA, Thais Nívia de Lima e. História e ensino de história. 3. ed. Belo Horizonte: Autentica Editora, 
2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LAMPERT, P. et al. História: introdução ao ensino e a prática. Porto Alegre: Penso, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

PINSKY, Jaime (org.). O ensino de história e a criação do fato. São Paulo: Contexto, 2009.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RUSCHEINSKY, Aloisio. Educação ambiental: abordagens múltiplas. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2012.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

EED206 - CONTEXTOS  SOCIOANTROPOLÓGICOS E FILOSÓFICOS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Desafio interdisciplinar da formação humana. Diálogo entre a sociologia, a antropologia, a filosofia e a 
educação sobre o desenvolvimento ser humano. Formas alternativas de culturas paralelas. Diversidade e 
culturalismo. Função política e social da escola. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

SALAINI, Cristian Jobi et al. Globalização, cultura e identidade. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

VELHO, Gilberto. A utopia urbana: um estudo de antropologia social. 7. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1989.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

ANTONIO, José Carlos (org.). Filosofia da educação. São Paulo: Person Education Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. 8. ed. São Paulo: Ática, 1999. (reimpressão 2010)  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GERONE JUNIOR, Acyr de. Desafios ao educador contemporâneo: pespectivas de Paulo Freire sobre a 
ação pedagógica de professores. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. Filosofia e história da educação brasileira. 2. ed. Barueri: Manole, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

VAN HAECHT, Anne. Sociologia da educação: a escola posta à prova. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

TEO040 - TEOLOGIA SISTEMÁTICA: CRISTOLOGIA E PNEUMATOLOGIA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Análise crítica dos tratados da Cristologia e Pneumatologia com foco na encarnação como afirmação da 
vocação para a humanização. Desenvolvimento histórico-teológico da Cristologia e da Pneumatologia na 
tradição cristã e suas implicações para a vivência da fé na contemporaneidade. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

ALEIXANDRE, Dolores; VELASCO, Juan Martin; PAGOLA, José Antonio. Olhos fixos em Jesus: nos 
umbrais da fé. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CASTILLO, José Maria. Jesus: a humanização de Deus. Petrópolis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MEINRAD, Limbeck. Adeus à morte sacrificial: repensando o cristianismo. Petrópolis: Vozes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BINGEMER, Maria Clara. Teologia latino-americana: raízes e ramos. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: 
Editora PUC, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COLLI, Gelci André. Panorama teológico do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LEITE JUNIOR, Pedro Gilberto da Silva; SILVA, Lucas Duarte da (orgs.). Santo Agostinho: reflexões e 
estudos. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MARTINS, Jaziel Guerreiro. Teologia sistemática: estudos iniciais. Curitiba: Intersaberes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RAUTMANN, Robert. Teologia fundamental e da revelação. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 



 

 

TEO041 - HISTÓRIA DO CRISTIANISMO E DA TEOLOGIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Análise do desenvolvimento do pensamento cristão no período entre os séculos XVI e XXI. A Reforma 
Protestante. A reação católica da Contra-Reforma. O Cristianismo no período da Razão. A Teologia no período 
das Revoluções e das Grandes Guerras. A Teologia contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BINGEMER, Maria Clara. Teologia latino-americana: raízes e ramos. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: 
Editora PUC, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CANDIOTTO, Cesar; SOUZA, Pedro de. Foucault e o cristianismo. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

NATEL, Angela. Teologia da reforma. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BEZERRA, Cícero Manoel. Eclesiologia: Igreja e perspectivas pastorais. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CARVALHO, Cibele. História medieval. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIMA, Josadak; BEZERRA, Cícero. Teologia contemporânea. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RENNER, Roberto L. História da teologia. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

TORQUATO, Nilton Maurício Martins. O cristianismo no Brasil: dos navegadores portugueses aos 
navegadores digitais. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO042 - PCA: LAB.DE RECONHECI/O DE PRÁT EM LIDER.E GESTÃO ECLESIÁSTICA E PARAEC 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, Jack R.; , MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

6º PERÍODO 
 

EDI299 - DIREITOS HUMANOS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Direitos Humanos: Definição, Nomenclatura e características. Fontes dos Direitos Humanos. Afirmação 
Histórica dos Direitos Humanos no Direito Pré-Moderno. Afirmação Histórica dos Direitos Humanos no Direito 
Moderno. Direitos Humanos Universais e Direitos Humanos Positivos. Efetividade dos Direitos Humanos no 
Brasil. Efetividade dos Direitos Humanos no Mundo. Efetividade dos Direitos Humanos e Temas Emergentes. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CASTILHO, Ricardo. Direitos humanos. 5. ed. São Paulo: Saraiva Educação, 2018.  
(Minha Biblioteca) 

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

GUERRA, Sidney. Direitos humanos: curso elementar. 5. ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

BITTAR, Eduardo Carlos Bianca; ALMEIDA, Guilherme Assis de. Curso de filosofia do direito. 14. ed. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2019.  
(Minha Biblioteca) 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 10. ed. São Paulo: Saraiva, 
2015.  
(Minha Biblioteca) 

MELO, Fabiano. Direitos Humanos. Rio de Janeiro: Forense, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

PINSKY, Jaime; PINSKY, Carla Bassanezi (orgs.). História da cidadania. 5. ed. São Paulo: Contexto, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

WOLKMER, Antonio Carlos. Pluralismo jurídico: fundamentos de uma nova cultura no direito. 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2015.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

PSI010 - PSICOLOGIA SOCIAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Psicologia Social e seus fundamentos históricos, metodológicos e epistemológicos. Perspectivas da Psicologia 
Social de base cognitiva, estudos da Influência social, atitudes e estereótipos sociais. Fundamentos 
sociológicos na construção das teorias psicossociais. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

ARONSON, Elliot; WILSON, Timothy D.; AKERT, Robin M. Psicologia social. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2018.  
(Minha Biblioteca) 

MYERS, David G. Psicologia social. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

TORRES, Cláudio Vaz; NEIVA, Elaine Rabelo (orgs.). Psicologia social: principais temas e vertentes. Porto 
Alegre: Artmed, 2011. (reimpressão 2015)  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

CASTRO, Celso. Textos básicos de sociologia: de Karl Marx a Zygmunt Bauman. Rio de Janeiro: Zahar, 
2014.  
(Minha Biblioteca) 

DIAS, Reinaldo. Sociologia clássica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

JACQUES, Maria da Graça Corrêa et al. Psicologia social contemporânea: livro texto. 21. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LAGO, Mara Coelho de Souza et al. Gênero e pesquisa em psicologia social. São Paulo: Casa do 
Psicológo, 2008.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LORENA, Angela Bernardo de. Psicologia geral e social. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO043 - TEOLOGIA SISTEMÁTICA: SOTERIOLOGIA, ECLESIOLOGIA E ESCATOLOGIA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Tratados da Soteriologia, Eclesiologia e Escatologia com foco na encarnação como afirmação da vocação para 
a humanização. Desenvolvimento histórico, teológico e dogmático e reflexão sistemática sobre a Soteriologia, 
Eclesiologia e Escatologia. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 



 

 

CARIAS, Celso Pinto; CARIAS, Aurelina de Jesus Cruz. Outra teologia é possível: outra igreja também. 
Petrópolis: Vozes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EDITORA, INTERSABERES (org.). Teologia sistemática. Curitiba: Intersaberes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

REZENDE, Josimarber. Eclesiologia contemporânea: construindo igrejas bíblicas. Curitiba: Intersaberes, 
2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BEZERRA, Cicero Manoel. Eclesiologia: igreja e perspectivas pastorais. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

COLLI, Gelci André. Panorama teológico do Novo Testamento. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MARTINS, Jaziel Guerreiro. Teologia sistemática: estudos iniciais. Curitiba: Intersaberes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MENEGATTI, Larissa Fernandes. Doutrina social da igreja. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SUSIN, Luiz Carlos. O tempo e a eternidade: a escatologia da criação. Petrópolis: Vozes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO044 - ÉTICA TEOLÓGICO-FILOSÓFICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Ética como Ciência Filosófica. Fundamentos da Ética, Moral e Moralidade. Histórico das correntes 
eticofilosóficas. Modelos de ética filosóficoteológica contidos no pensamento de Paul Tillich e Paul Ricoeur. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BRAGA JUNIOR, Antonio Djalma; MONTEIRO, Ivan Luiz. Fundamentos da ética. Curitiba: Intersaberes, 
2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia moral: ética cristã. Curitiba: Intersaberes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PAVIANI, Jayme. Estudos de ética: da aprendizagem à religião. Caxias do Sul: EDUCS, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

LA TAILLE, Yves de. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

MATTAR, João; ANTUNES, Maria Thereza Pompa. Filosofia e ética. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

NODARI, Paulo Cesar. Sobre ética: Aristoteles, Kant e Levinas. Caxias do Sul: EDUCS, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SPINOZA, Benedictus. Ética. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. 2. ed. São Paulo: Forense, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

TEO045 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM HOMILÉTICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Acompanhamento da formação do profissional de Teologia em sua comunidade religiosa de origem, através da 
instrumentalização de técnicas de observação e apresentação de relatórios de observação e de prática 
comunitária no campo da Homilética. 

 
BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BRAIT, Beth; SOUZA-E-SILVA, Maria Cecília (orgs.). Texto ou discurso?. São Paulo: Contexto, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIMA, Josadak; BEZERRA, Cícero Manoel. Teologia contemporânea. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BINGEMER, Maria Clara. Teologia latina-americana: raízes e ramos. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: 
Editora PUC, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

CABRAL, Ana Lucia Tinoco. A força das palavras: dizer e argumentar. São Paulo: Contexto, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FERREIRA, Luiz Antonio (org.). Artimanhas do dizer: retórica, oratória e eloquência. São Paulo: Blucher, 
2017.  
(Minha Biblioteca) 

PERISSÉ, Gabriel. A arte da palavra: como criar um estilo pessoal na comunicação escrita. Barueri: Manole, 
2003.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

REZENDE, Josimaber. Eclesiologia contemporânea: construindo igrejas bíblicas. Curitiba: Intersaberes, 
2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO046 - P C A: TCC I 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 



 

 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o seculo XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, MANTEL, Jack; Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. Rio de 
Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

7º PERÍODO 
 

TEO047 - TEOLOGIA BRASILEIRA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Reflexão teológica a partir da realidade brasileira. Investigação do processo de formação e das características 
do campo religioso brasileiro em sua dinâmica híbrida, complexa e plural. Relação entre prática teológica e 
cultura brasileira. Experiência de fé, discurso sistemático e mediação cultural. Construções teológicas em 
contexto latino-americano em perspectiva protestante e católica. O crescimento evangélico no contexto 
brasileiro e seu impacto sócio-político, econômico e cultural. Perspectivas de uma teologia brasileira para o 
século XXI. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BINGEMER, Maria Clara. Teologia latino-americana: raízes e ramos. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: 
Editora PUC, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MAFRA, Clara. Os evangélicos. Rio de Janeiro: Zahar, 2001.  
(Minha Biblioteca) 

TORQUATRO, Nilton Mauricio Martins. O cristianismo no Brasil: dos navegadores portugueses aos 
navegadores digitais. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

     COMPLEMENTAR 

BAPTISTA, Douglas Roberto de Almeida. História das Assembleias de Deus: o grande movimento 
pentecostal do Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

BEZERRA, Cícero Manoel. Missão integral da igreja. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIMA, Adriano. Teologia pentecostal. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

URIARTE, Juan Maria. A missão do presbitero: servir como pastor: chaves da espiritualidade sacerdotal. 2. 
ed. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO048 - TEOLOGIA DA MISSÃO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Teologia da missão: definições e conceitos básicos. Missão cristã como missio Dei. Fundamentos bíblicos e 
teológicos da missio Dei. Desenvolvimento histórico do conceito de missão. Relação entre igreja e sociedade 
na perspectiva da missão. Antropologia, eclesiologia, teologia pública e escatologia a partir da lógica da missio 
Dei. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BEZERRA, Cicero Manoel. Missão integral da igreja. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

BINGEMER, Maria Clara. Teologia latino-americana: raízes e ramos. Petrópolis: Vozes; Rio de Janeiro: 
Editora PUC, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MENEGATTI, Larissa Fernandes. Doutrina social da igreja. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BAUMAN, Zygmunt; MAURO, Ezio. Babel: entre a incerteza e a esperança. Rio de Janeiro: Zahar, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

BEZERRA, Cícero Manoel. Pastoral urbana. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós-modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

REZENDE, Josimaber. O reino e a igreja: ministério urbano bíblico equilibrado. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

URIARTE, Juan Maria. A missão do presbítero. Petrópolis: Vozes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO049 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ACONSELHAMENTO 



 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Acompanhamento da formação do profissional de Teologia em sua comunidade religiosa de origem, através da 
instrumentalização de técnicas de observação e apresentação de relatórios de observação e de prática 
comunitária no campo do Aconselhamento pastoral. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

FERES-CARNEIRO, Terezinha. Casal e família: permanências e rupturas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FRIESEN, Albert. Teologia bíblica pastoral na pós modernidade. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

URIARTE, Juan Maria. A missão do presbítero: servir como pastor. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BALSAN, Luiz. Teologia pastoral. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GRUN, Anselm. Atitudes que transformam: como vivemos, como poderíamos viver. Petrópolis: Vozes, 
2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

HALIK, Tomás. Toque as feridas. Petrópolis: Vozes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEZZINNI, Lucineyde Amaral Picelli. Contribuições da psicologia para o trabalho pastoral. Curitiba: 
Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEZZINNI, Lucineyde Amaral Picelli. Teologia social. Curitiba: Intersaberes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO052 - TEOLOGIA E BIOÉTICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Evolução do pensamento bioético. Histórico da bioética e da ética nas pesquisas com seres humanos. Advento 
da Teoria Principialista de Bioética e outras teorias. Abrangência e desafios contemporâneos da bioética: 
aborto, reprodução assistida, genoma humano, engenharia genética e clonagem humana. Desafios bioéticos 
do fim da vida: Eutanásia, distanásia, ortanásia, mistanásia, suicídio assistido, cuidados paliativos, sedação 
paliativa, sedoanalgesia, testamento vital e diretivas antecipadas. Bioética e meio ambiente. Bioética global e 
sobreviência humana. Participação e controle social nas questões ambientais. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BIASOLI, Luis Fernando; CALGARO, Cleide (orgs.). Fronteiras da bioética: os reflexos éticos e 
socioambientais. Caxias do Sul: Educs, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

RAMOS, Dalton Luiz de Paula. Bioética, pessoa e vida: uma abordagem personalista. 2. ed. São Caetano 
do Sul: Difusão, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

VEATH, Robert M. Bioética. 3. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BOFF, Leonardo. Saber cuidar: ética do humano, compaixão pela terra. 20. ed. Petrópolis: Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

BOFF, Leonardo. Sustentabilidade: o que é, o que não é. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SANCHES, Mario Antonio (org.). Bioética e planejamento familiar: perspectivas e escolhas. Petrópolis: 
Vozes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SILVA, José Vitor da (org.). Bioética: visão multidimensional. São Paulo: Iátria, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

TONNETTI, Flávio; MEUCCI, Arthur. Ética, medo e esperança. Petrópolis: Vozes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

TEO050 - P C A: TCC II 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Situação problema da prática profissional. Soluções práticas/intervenções. Competências gerenciais e 
comportamentais. Articulação de conhecimentos das áreas específicas dos cursos. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BENDER, William N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Porto 
Alegre: Penso, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BREMER, Carlos et al. Gestão de projetos: uma jornada empreendedora da prática à teoria. São Paulo: 
Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GAMMA, Erich et al. Padrões de projeto: soluções reutilizáveis de software orientado a objetos. Porto 
Alegre: Bookman, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEREDITH, Jack R.; , MANTEL JUNIOR, Samuel J. Administração de projetos: uma abordagem gerencial. 
4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.  
(Minha Biblioteca) 

MEYERS, Scott. C++ eficaz: 55 maneiras de aprimorar seus programas e projetos. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 



 

 

XAVIER, Carlos Magno da Silva. Gerenciamento de projetos: como definir e controlar o escopo do projeto. 
3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

 

 

OPTATIVAS 

 

EED212 - FORMAÇÃO DOCENTE: MÉTODOS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Estudos teóricos das mudanças conceituais na sociedade advindas da inserção cada vez mais veloz das 
novas tecnologias da informação e da comunicação. Estudos sobre as teorias epistemológicas que embasam o 
uso das tecnologias na sociedade e na área educacional. O potencial educativo das novas tecnologias. As 
linguagens comunicacionais na formação do professor. As tecnologias de comunicação e informação na 
prática educativa. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

LITTO, Fredric Michael; FORMIGA, Manuel Marcos Maciel(orgs.). Educação a distância: o estado da arte. 
São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MORAN, José Manuel; MASETTO, Marcos Tarciso; BEHRENS, Marilia Aparecida. Novas tecnologias e 
mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ROMANOWSKI, Joana Paulin. Formação e profissionalização docente. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

KENSKI, Vani Moreira. Educação e tecnologias: o novo ritmo da informação. Campinas: Papirus, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MORAN, José Manuel. A educação que desejamos: novos desafios e como chegar lá. Campinas: Papirus, 
2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PERRENOUD, Philippe et al. As competências para ensinar no século XXI: a formação dos professores e 
o desafio da avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

STRINGHETTA, Maria do Carmo Teles Ferreira. Ensina-me a aprender: pedagogias para a sociedade do 
conhecimento. Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

EGN280 - LIDERANÇA E COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL 



 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Conceito de Liderança; Função do Líder; Teorias de Liderança; Conceito e Funções da Comunicação; A 
Comunicação Institucional, Interna e mercadológica; Processos e Barreiras da Comunicação Organizacional; 
Endomarketing. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

TAJRA, Sanmya Feitosa, SANTOS, Nádia dos. Planejamento e liderança: conceitos, estratégias e 
comportamento humano. São Paulo: Érica, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

TAVARES, Maurício. Comunicação empresarial e planos de comunicação: integrando teoria e prática. 3. 
ed. São Paulo: Atlas, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Liderança: administração do sentido. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

BLANCHARD, Kenneth H. Liderança de alto nível: como criar e liderar organizações de alto desempenho. 
Porto Alegre: Bookman, 2011.  
(Minha Biblioteca) 

BUENO, Wilson da Costa. Estratégias de comunicação nas mídias sociais. Barueri: Manole, 2015.  
(Minha Biblioteca) 

MATOS, Gustavo Gomes de. Comunicação empresarial sem complicação: como facilitar a comunicação 
na empresa, pela via da cultura e do diálogo. 3. ed. São Paulo: Manole, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. 14. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

ESS039 - POLÍTICA SOCIAL: ORIGEM E MÉTODO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
As interpretações sobre concepção, natureza e desenvolvimento das políticas sociais nos diferentes 
paradigmas - liberalismo clássico, marxismo, social-democracia e neoliberalismo. Os modelos de proteção 
social implantados nas sociedades de capitalismo avançado e periférico. A realidade brasileira e o debate 
sobre a trajetória histórica e desenho político-institucional da política social no Brasil e sua relação com a 
“questão social”, o Estado e a concepção de Cidadania. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BEHRING, Elaine Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política social: fundamentos e história. São Paulo: 
Cortez, 2006. (reimpressão 2016)  
(Minha Biblioteca) 

DIAS, Reinaldo. Política social. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

OLIVEIRA, Valdeir. Capitalismo e questão social. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

     COMPLEMENTAR 

ANDRADE, Renato de; VELOSO, Renato. Serviço social, gestão e terceiro setor: dilemas nas políticas 
sociais. São Paulo: Saraiva, 2015.  
(Minha Biblioteca) 

BAUMAN, Zygmunt. Danos colaterais: desigualdade social numa era global. Rio de Janeiro: Zahar, 2012.  
(Minha Biblioteca) 

MEIRELES, Giselle Ávila Leal de. Serviço Social e "questão social": das origens a contemporaneidade. 
Curitiba: Intersaberes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEREIRA, Potyara A. P. Política social: temas e questões. São Paulo: Cortez, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

SILVA, Maria Ozanira da Silva e; YAZBEK, Maria Carmelita; DI GIOVANNI, Geraldo. A política social 
brasileira no século XXI: a prevalência dos programas de transferência de renda. São Paulo: Cortez, 2016.  
(Minha Biblioteca) 

 

 

ESS063 - PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
O método científico. Quadros de referência. Técnicas para coleta e tratamento de dados utilizadas na pesquisa 
social. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BRANCO, Amélia Aparecida Lopes Vieira; EMILIO, Gustavo Fernandes; SANTOS, Nilza Pinheiro. Serviço 
social, direito e cidadania. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

MINAYO, Maria Cecilia de Souza (org.). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 
2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

STAKE, Robert E. Pesquisa qualitativa: estudando como as coisas são. Porto Alegre: Artmed, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.  
(Minha Biblioteca) 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, Carolina. Redação técnica: elaboração de relatórios técnico-científicos e 
técnica de normalização textual: teses, dissertações, monografias, relatórios técnicos-científicos, TCC. 2. ed. 
São Paulo: Atlas, 2010.  
(Minha Biblioteca) 

SOMEKH, Bridget; LEWIN, Cathy. Teoria e métodos de pesquisa social. Petropólis: Vozes, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 



 

 

 

HIS004 - HISTÓRIA DA ANTIGUIDADE ORIENTAL 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Estudo analítico das sociedades antigas do mundo oriental; organização política, econômica, social e cultural, 
em diferentes temporalidades; abordagens históricas das civilizações da antiguidade oriental; formações 
políticas no mundo antigo oriental e as relações construídas e manifestas pelos homens em sociedade. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BUENO, André da Silva. O extremo oriente na antiguidade. Rio de Janeiro: Fundação CECIERJ, 2012. 2v.  
Disponível em: https://canalcederj.cecierj.edu.br/012016/a867fde29dc088af4b2c0a96889a19f6.pdf Disponível 
em: https://canalcederj.cecierj.edu.br/012016/af030a53a09206d38d5eb3873983dadf.pdf 

JOÃO, Maria Thereza David. Tópicos de história oriental. Curitiba: Intersaberes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

KRIWACZEK, Paul. Babilônia: a Mesopotâmia e o nascimento da civilização. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

BAKOS, Margaret Marchiori. Fatos e mitos do antigo Egito. 3. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GUARINELLO, Noberto Luiz. História antiga. São Paulo: Contexto, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. 25. ed. São Paulo: Contexto, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PINSKY, Jaime (org.). 100 textos de história antiga. 10. ed. São Paulo: Contexto, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SALVADOR, Arlete. Cleópatra: como a última rainha do Egito perdeu a guerra, o trono e a vida e se tornou 
um dos maiores mitos da História. São Paulo: Contexto, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

IHM088 – LIBRAS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Aspectos legais que fundamentam a Inclusão no contexto escolar Brasileiro. A visão contemporânea de 
aspectos sócio-antropológicos, clínicos e educacionais da surdez. A língua brasileira de sinais LIBRAS e os 
critérios diferenciados da língua portuguesa para surdos. LIBRAS e noções básicas de: léxico, morfologia, e 
sintaxe. A expressão visual-espacial como recurso facilitador da aprendizagem. Dinâmicas e técnicas para 
interpretação. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

BAGGIO, Maria Auxiliadora; CASANOVA, Maria da Graça. Libras. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LOURENÇO, Erika. Conceitos e práticas para refletir a educação inclusiva. Belo Horizonte: Autêntica, 
2010.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
Porto Alegre: Artmed, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

FERNANDES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LUCHESI, Maria Regina Chiricella. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 
4. ed. Campinas: Papirus, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha et al. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

QUADROS, Ronice Muller de. Língua de herança: língua brasileira de sinais. Porto Alegre: Penso, 2017.  
(Minha Biblioteca) 

SILVA, Rafael Dias. Língua brasileira de sinais-LIBRAS. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

IHM106 - HISTÓRIA ANTIGA - TEORIA E PRÁTICA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Estudo comparativo das sociedades antigas a partir do aparecimento da escrita e da formação histórica da 
Realeza-Monarquia, assim como seus distintos modos de organização política, econômica, social e cultural, 
em diferentes temporalidades. A partir deste contexto, as abordagens históricas se concentrarão em quatro 
civilizações da antiguidade: Mesopotâmia, Egito, Grécia e Roma.A reconstituição do passado histórico será 
feita através de análise dos seguintes processos: formações políticas no mundo antigo e as relações 
construídas e manifestas pelos homens em sociedade, no que diz respeito a vida privada, a vida pública, a 
religião, a ocupação do espaço e seus usos simbólicos, as relações de poder e produção material. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CATENASSI, Fabrizio Zandonadi. Bíblia: introdução teológica e histórica de Israel. Curitiba: Intersaberes, 
2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FINKELSTEIN, Israel; SILBERMAN, Neil Asher. A Bíblia desenterrada: a nova visão arqueológica do Antigo 
Israel e das origens dos seus textos sagrados. Petrópolis: Vozes, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

GUARINELLO, Norberto Luiz. História antiga. São Paulo: Contexto, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

BAKOS, Margaret Marchiori. Fatos e mitos do Antigo Egito. 3. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

EYLER, Flávia Maria Schlee. História antiga: Grécia e Roma: a formação do ocidente. 3. ed. Petrópolis: 
Vozes; Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FUNARI, Pedro Paulo. Grécia e Roma. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

KRIWAZZER, Paul. Babilônia: a mesopotânia e o nascimento da civilização. Rio de Janeiro: Zahar, 2018.  
(Minha Biblioteca) 

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. 25. ed. São Paulo: Contexto, 2011.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

IHM216 - TEORIA DA LITERATURA 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Aspectos dialógicos da arte em geral e da Literatura em particular; os gêneros literários sob a orientação 
aristotélica e sob o prisma da contemporaneidade; a Teoria Literária e as tendências da crítica no pós-
modernismo. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

D’ONOFRIO, Salvatore. Forma e sentido do texto literário. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PAULA, Laura da Silveira. Teoria da Literatura. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SILVA, Pedro Paulo (org.). Teoria da literatura. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. v.1.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

FABRINO, Ana Maria Junqueira. Historia da literatura universal. Curitiba: Intersaberes, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

FACINA, Adrian. Literatura e sociedade. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.  
(Minha Biblioteca) 

KIRCHOF, Edgar Roberto et al. Fundamentos do texto literário. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SOARES, Angélica. Gêneros literários. 7. ed. São Paulo: Ática, 2009.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SOUZA, Roberto Acízelo Quelha de. Teoria da literatura. 10. ed. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

IHM220 - TEORIAS DA LITERATURA: DAS FONTES À RECEPÇÃO E AO EFEITO 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Estudo dos conceitos e noções da Teoria da Literatura. A ótica clássica e aristotélica que compõe a Póetica até 
a Contemporaneidade. Gêneros Literários e a interpenetração de gêneros. Intertextualidade. Estilo Individual e 
Estilo de Época na Literatura. Periodização Literária. Aspectos dialógicos da arte em geral. As Teorias 
Literárias e as tendências da crítica Pós-moderna. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

PAULA, Laura da Silveira. Teoria da literatura. Curitiba: Intersaberes, 2012.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

SILVA, Pedro Paulo. Teoria da literatura I. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SOUZA, Roberto Acizelo. Teoria da literatura. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

     COMPLEMENTAR 

KIRCHOF, Edgar Roberto et al. Fundamentos do texto literário. Curitiba: Intersaberes, 2017.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

LIPPE, Eliza Márcia Oliveira. Introdução à crítica literária. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2016.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

PROENÇA FILHO, Domício. A linguagem literária. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

SOARES, Angélica. Gêneros literários. São Paulo: Ática, 2007.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

ARISTÓTELES. Sobre a arte poética. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2018.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 

 

PSI020 - PSICOLOGIA E PROCESSOS EDUCACIONAIS 

EMENTA DA DISCIPLINA 
 
Psicologia e educação na sociedade brasileira. Atuação do psicólogo na educação. Fatores que influenciam a 
aprendizagem. Fracasso escolar. 
Educação inclusiva. Psicologia e educação dentro e fora da escola. 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA 

     BÁSICA 

CARRETERO, Mario; CASTORINA, José A. Desenvolvimento cognitivo e educação: o início do 
conhecimento. Porto Alegre: Penso, 2013. v.1.  
(Minha Biblioteca) 

SANTROCK, John W. Psicologia da educacional. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

SMITH, Corinne; STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de A-Z: guia completo para educadores e 
pais. Porto Alegre: Penso, 2012.  
(Minha Biblioteca) 

     COMPLEMENTAR 

BARRETO, Maria Angela de Oliveira Champion; BARRETO, Flavia de Oliveira Champion. Educação 
inclusiva: contexto social e histórico, análise das deficiências e uso das tecnologias no processo de ensino-
aprendizagem. São Paulo: Érica, 2014.  
(Minha Biblioteca) 

BOSSA, Nádia A. Dificuldades de aprendizagem: o que são? como tratá-la?. Porto Alegre: Artmed, 2007.  
(Minha Biblioteca) 

GARDNER, Howard et al. Inteligências múltiplas ao redor do mundo. Porto Alegre: Artmed, 2009.  
(Minha Biblioteca) 

OLIVEIRA, Marta Kohl. Vygotski: aprendizado e desenvolvimento um processo sócio-histórico. Rio de 
Janeiro: Scipione, 1997.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 



 

 

PIAGET, Jean. A psicologia da inteligência. Petrópolis: Vozes, 2013.  
(Biblioteca Virtual Pearson) 

 



 

 

ANEXO V – REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA ESTRUTURA CURRICULAR 
 

  



 

 

ANEXO VI – ENDEREÇOS DOS POLOS DE OFERTA DO CURSO 
 
 

Polos Credenciados para Ead: 
1 – Duque de Caxias – Sede: Rua Prof. José de Souza Herdy, 1160 – 25 de agosto – Duque de Caxias; (657921) 

2 – Unidade Santa Cruz da Serra, Rua Rio Grande do Norte, 09 – Santa Cruz da Serra; (3058) 

3 – Rio de Janeiro/Lapa – Rua da Lapa, 86 – Lapa / RJ; (2659) 

4 – Unidade Barra da Tijuca – Av. Ayrton Senna, 3383 – Barra da Tijuca – RJ; (3061) 

5 – Unidade Carioca – Av. Vicente de Carvalho, 909 – Vicente de Carvalho – RJ; (5106) 

6 – Silva Jardim – Rodovia BR 101, Km 244 – Silva Jardim; (325) 

7 – Magé – Av. João Valério, 654 – Centro – Magé; (6000027) 

8 – São João de Meriti – Rua da Matriz, 204 – Centro – São João de Meriti; (7107) 

9 – Macaé – Av. Atlântica, 854 – Centro – Macaé; (1046861) 

10 – Nova Iguaçu – Av. Dr. Guimarães, 894 – Centro – Nova Iguaçu; (1073451) 

 

Polos Parceiros 

11- Polo XI – Palhoça/SC – Avenida Vidal Procópio Lohn, 1081 – Nova Palhoça, Palhoça/SC; (1084649) 

12 - Polo XIV – Ilha do Governador – Rua Eneida de Morais, 451 – Jardim Carioca - Ilha do Governador-RJ 
(1085243) 

13- Polo XV - Vilar dos Teles – Rua Paulo Soares do Nascimento, 305 – Vilar dos Teles – São João de Meriti – 
RJ; (1085244) 

14 – Polo XVI – Barra Mansa – Rua Doutor Mario Ramos, 273 – Centro – Barra Mansa – RJ; (1085247) 

15 – Polo XVIII – Valença – Rua dos Mineiros, 150, Centro – Valença – RJ; (1085289) 

16 – Polo XIX – Madureira – Estrada do Portela, 301 – Madureira – RJ; (1085291) 

17 – Polo XXI – Taquara – Estrada do Outeiro Santo, 898 – Taquara –RJ; (1086577) 

18 – Polo XXII – Cosmos – Rua Guarujá, 30 – Cosmos – RJ; (1086579) 

19 – Polo XXIII – Austin – Av. Felipe Salomão, 660 – Austin – Nova Iguaçu – RJ; (1086583) 

20 – Polo XXIV – Sepetiba – Rua Sebastião Serrato, 167 – Sepetiba – RJ; (1086586) 

21 – Polo XXV – Pedra de Guaratiba – Estrada da Pedra, 8806 – Pedra de Guaratiba – RJ; (1086587) 

22 – Polo XXVI – Campo Grande – Rua Campo Grande, 446 – Campo Grande – RJ; (1086604) 

23 – Polo XXVII – Cordeiro – Rua Prefeito César Monteiro, 461 – Centro - Cordeiro – RJ; (1086620) 

24 – Polo XXVIII – Duartina – Rua Benedito Gebara, 277 – Centro – Duartina – RJ; (1087041) 

25 – Polo XXIX – Saracuruna – Av. Nelson Mauro, 16 – Jardim Santa Rita – Saracuruna – Duque de Caxias-RJ; 
(1087000) 

26 – Polo XXX – Saquarema – Av. Saquarema, 5397 – Bacaxá – Saquarema – RJ; (1087132) 

27 – Polo XXXI – Nova Friburgo – Rua Duque de Caxias, 01 – Centro - Nova Friburgo – RJ; (1087061) 

28 – Polo XXXII – Engenheiro Pedreira – Rua Apucarana, 31 – Engenheiro Pedreira – RJ; (1087072) 

29 – Polo XXXIV – Angra dos Reis – Rua Bruno Andrea, 320 – Parque das Palmeiras – Angra dos Reis – RJ; 
(1087119) 

30 – Polo XXXV – Niterói – Rua Lopes Trovão, 508 – Icaraí – Niterói-RJ; (1087108) 

31 – Polo XXXVI – Fragoso – Rua Sandro Gomes dos Santos, 452 – Fragoso – RJ; (1087139) 

32 – Polo XXXVII – Teresópolis – Av. Alberto Torres, 915 – Alto – Teresópolis –RJ; (1094400) 

33 – Polo XXXVIII – Bauru – Rua Aviador Gomes Ribeiro, 1715 -  Vila Santa Tereza – Bauru – SP; (1087147) 



 

 

34 – Polo XXXIX – Matozinhos – Praça Carlos Martins Sobrinho, 20 – Centro – Matozinhos – MG; (1092566) 

35 – Polo XL – Vila Velha – Praia de Itaparica, Piúma – ES; (1087160) 

36 – Polo XLI – Vitória – Rua Dom Fernando, 178 – Centro – Vitória – ES; (1087165) 

37 – Polo XLII – São Gonçalo – Rua Dr. Francisco Portella, 2772 – São Gonçalo – RJ; (1087269) 

38 – Polo XLII – Itaocara – Rua Cicanor Rubim, 25, Vista do Paraíba – Itaocara – RJ; (1092566) 

39 –Polo XLV – Petrópolis – Rua Paulino Afonso, 108 -  Centro- Petrópolis. (1092567) 

40 – Polo XLVI – São Fidélis –Rua do Sacramento – São Fidélis – RJ (1092569) 

41 – Polo XLVII – Alcântara – Rua Nair Andrade, 92 – Alcântara – São Gonçalo – RJ. (1092592) 

42 -  Polo LI – Anápolis – Rua Tonico de Pina s/n, Qd B, Lt 13, setor Central, Anápolis – GO. (1094333) 

43 – Polo LIII – Nilópolis – Rua Antonio J. Bittencourt, 45, Centro – Nilópolis – RJ. (1094283) 

44 – Polo  LIV – Rio Bonito – Av. Sete de Maio, 197 – Centro –Rio Bonito – RJ. (1093083) 

45 – Polo LV – Araruama – Av. Brasil, 30 – Centro – Araruama – RJ (1094120) 

46 – Polo LVI – São Lourenço – Av. Dom Pedro II, 135. Loja 225, Centro – São Lourenço – MG. (1092598) 

47- Polo LVII Guaçui – Rua Murilo Emery Lucindo, 67 – 3º andar – Centro, Guaçui – ES. (1094129) 

48 – Polo LXIII – Grajaú – Rua Itabaiana, 93- Grajaú – Rio de Janeiro – RJ. (1094284) 

49- Polo LXV - Itaboraí – Manilha – Rua Antonio Carlos Guedes, 43 – Manilha – Itaboraí – RJ. (1096959) 

50- Polo LXVI – Campos dos Goytacazes – Rua Tenente Coronel Cardoso, 811 – Centro, Campos dos 
Goytacazes – RJ. (1097106) 

51 – Polo LXVII – Belo Horizonte – Av. Amazonas nº 491, 5º andar, Centro, Belo Horizonte – MG. (1097743) 

52 – Polo LXVIII – Vila Valqueire – Rua Cairuçu, 197 salas 201 a 205 -  Vila Valqueire – RJ (1101425). 

53 – Polo LXIX – Bom Jesus do Itabapoana – Rua Aristides Figueiredo, nº 147, Centro, Bom Jesus – RJ 
(1101761) 

54- Polo LXX – Viçosa – Rua Doutor Milton Bandeira, 353, loja 11, Vereda do Bosque -  Viçosa – MG. (1101806) 

55 – Polo LXXI – Tijuca - Praça Saens Peña, nº 63, grupo 201 e 301 e número 65, sala 301, Tijuca, Rio de 
Janeiro. (1103528) 

56 – Polo LXXII – Freguesia - Estrada de Jacarepaguá, nº 7.503, prédio, Freguesia, Rio de Janeiro. (1103529) 

57- Polo LXXIII – Recreio dos Bandeirantes - Rua Coronel João Olintho, nº 630, Recreio dos Bandeirantes, Rio 
de Janeiro (1103527) 
58 – LXXIV – São Cristóvão – Rua Antonio Hernrique Noronha, 02 Travessa das Filgueiras nº 16. São Cristovão 
– Rio de Janeiro (1104729). 

59- LXXV – Muriaé – Rua Benedito Valadares, 547, Barra,  Muriaé – MG (1105123). 
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